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Paraná tem
reitor no
Ministério

O 1'nraná está presente
no Ministério do presidente
Custeio líranco, representa
do polo prof. Flávio Suplicy
do Lacerda, indicado para a
pasta da Ktluciiç.-o c Cultu-
ra polo governador Ney Bra
ga, conforme o DIÁRIO DO
PARANA" hó dlns anunciou
e, ontem, confirmou em no-
ticlárlo registrando com e-
xtitltlão a constituição do
novo Governo, Falando ao
DP na madrugada «le ontem
quando embarcava com des-
tino à Guanabara e Brusilia
disso que o seu primeiro ato
como ministro seria a extin-
ção do método Paulo Freire
dn iilfabctiziiçáo _ que a o-
rientação Uo MEC fferá d Ita-
da polo próprio presidente
da República. Salientou que
aceitou o convite porque
«num momento como êste,
ninguém poderá negar a co-
luboração a um jrovêrno Ue
salvação nacional». O mi-
nistro Flávio tacerUa, toma
rá posse hoje às 9 horas, em
solenidade quo contará com
a presença do governador
Ney Braga. (Leia na página
6 deste caderno).

Ney elogia
discurso
de Castelo

BRASÍLIA, hi (Meri_l."-l
— <0 discurso úo presidente
(astelo Branco deixou bem
c:.vro o que êle pretende fa-
zer. Muito be_ êle focalizou o
„ .jecto do desenvolvimento
dc Brasil, o ispe*. o d«s re-
formos, do rcnelto às leis,
_o respeito i Constituição, dt
respeito ã mo." do lesneilo a
i.oisa pública e eu, om sa-
tisjaçao, veio r. Brasil re-
v rmar _en emninho sair da
agitação, sa-* do caos, sair do
comunismo. {:a perigo rte di-
eitismo*'.

E acent.mj mais adiante o
govornãor do Paraná: «O reta-
rechal Castelo Branco merece,
de todos nós, o apoio e a
confiança e o povo pode es-
perar por certa, um governo
digno o'austero*. Finalizou
suas declarações o chefe do
Executivo paranaense, dizen-
tio: *Que Dcur abençoe o go-
vernador <3e todos os brasilei-
ros».

VOTO DE CGNriANÇA
Por outro lado, o Diretório

Regional do PDC da Guana-
bara aprovou um voto df lou-
vor às Forças Armadas e de
confiança ao governador Ney
Braga, presidente njcional
da agremiação. A nota ofi-
ciai às três Armas é inofva-
da pelos últimus aconlecimen
tos do pais.

Dólar
está a
1.310,

HIO, 16 (-Orldional) — No
fechamento do mercado o
cambio manuil, o dólar regu-
lou para a v_'.d3 a Cr$ ....
'. 310,00 e para t compra a
(_$ 1.290,00.

Rompimento
da aliança
CL-Adliemar

SAO PAUt.O 16 (Merldlo-
nal) — Anunciou-se. ontem,
nesta Capital, que estaria
prestes a romper-se nova-
mente a aliança . estabelecida
e fortalecida, há alguns mo-
ses. entre ns governadores
Carlos Lacerda e Adhemar de
Barros. quanl. a mesma foi
colocada sob motivação do
combate ao comunismo.

A interpr?t.ição está surgin-
do após análise do discurso
do governador da Guonaba-
ra, pronuncUilo em São Pau-
lo. durante a inauguração do
Banco do Estado da Guonaba-
ra. nesta Capita;. Enquanto is-
so, voltam os meios pilfticos
a informar que o senad"r
Auro Moura Andrade se des-
Heará de seu atual partido.
Para ingressar no PSP. '
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Novo presidente anuncia-se escravo das leis——

CASTELO: G0VÊRD
VOLTADO PURA 0 FUTURO

BRASÍLIA, 18 (Meridional) — Km solenidade da qual par-tlclparam as mais altas autoridades do pais, beta como Lmpres-
slonanto multidão que se concentrava na Praça dos Trts Pode-
res, tomaram posse, ontem, cm seus respectivos cargos, o ma-
rcrlinl Humberto do Alencar Castelo Branco e sr. José Maria
Alkmin, presidente o vice-presidente da República.

Faltando quinze minutos para as 15 horas, foram abertos
os trabalhos do Congresso Nacional, para a cerimônia de possetendo sido a sessfio presidida pelo senador Auro de Moura Aíi-
drado o estando a Mesa composta, ainda, dos senadores Guido
Mondin, Nogueira Ganiu, Dlnurto Mnriz e Ruy Carneiro, além
do deputado Afonso Celso, ministro Ribeiro da Costa, presidentedo Supremo Tribunal Federal e D. José Newton D'Almclda Ba-
tista, arcebispo dc Brusilia.

Afirmando que jrovernurá paru o futuro e quo será escravo
dus leis do puts, permanecendo cm vigília permanente, «para quetodos observem com exáçSd o com zelo sua missão», o presidenteCastelo Branco discursou perante o Congresso, logo depois de
prestar úuramento. Disse, entre outras coisas, o novo primeiromandatário, que promete entregar o cargo ao seu sucessor ic-
Ultimamente eleito para a Presidência da República, em 31 de
janeiro do lflfiG. (Integra do discurso, leia á página três).

ACLAMAÇÕES
Sob as mais entusiásticas

aclamações do povo, que se con-
centrava no recinto e nas ime-
diações do Congresso, precisa-
mente às 15 horas, deram en-
trada no plenário, o presidente
o vice-presidente acompanhados
por uma comissão de lideres do
Senado e da Câmara.

Após os cumprimentos de
praxe, o senador Moura Andra-
dc usou da palavra para anun.
ciar que, de acordo com o ar-
tigo 83 da Constituição, o pre-
sidente e vice-presidente da Re-
pública iriam tomar posse em
seus respectivos cargos, e pres-
tar solene compromisso.

Salientou que, tanto o gene-
ral Castelo Branco, como o
deputado José Maria' Alkmin,
ofereceram expontâneàmente,
suas declarações de bens, espe-
rando que essa norma do con-
duta, venha a ser adotada por
quantos vierem a presidir o
Brasil-

PREGAÇÃO
O presidente do Congresso

concluiu sua oração com uma
pregação democrática frisando,
também que «a nação confia
naquele que esteve ã frente da
Revolução restauradora da ver-
dade democrática, libertando o
povo do medo e fazendo renas-
cer a fó e segurança, no tra-
balho da pátria».

Salientou que o próprio pas-
sado do general Castelo Bran-
co íé o melhor penhor de con-
fiança nos novos destinos do
Brasil.»

JURAMENTO
A seguir, o senador Moura

Andrade convidou todos os pre-
sentes a que se levantassem,
pois naquele exato momento,
Sua Excelência o general Cas-
telo Branco, iria prestar jura-
mento solene.

Foram as seguintes as pala-
vras pronunciadas pelo novo
presidente da República, no
compromisso de posse: «Prome.
to manter, defender e cumprir
a Constituição da República,
observar suos leis, promover o
bem geral do Brasil e susten-
tar a sua união, integridade e
independência».

Logo a seguir, prestava tam-
bém compromisso o deputado
José Mari» Alkmin. que assim
se expressou: «Prometo exer-
cer o cargo de vlce.governante
da i República com dedicação
e lealdade, bem como cumprir
as leis do Brasil e tudo fazer

para conservação de suas ins-
tituições. pelo seu progresso».

O presidente Castelo Branco
assistiu, cm companhia das
mais altas autoridades do p_is
do Palácio do Planalto, um des-
file de 3.500 homens das For-

ças Armadas. Durante o desli-

le, aviões a jato da FAB e a
famosa «Esquadrilha da Fuma-
çaj-, realizaram evoluções . 30-
bre a praça dos Três Poderes.

FAIXA PRESIDENCIAL
BRASÍLIA, — As 16h40m o

deputado Ranieri Mazzilli ç^lo-cou, no marechal Humberto de
Alencar Castelo Branco, a fai-
xa presidencial, simbolizando
desta maneira, a transmissão
do cargo presidencial. Logo
depois, o novo presidente ini-
ciou o seu discurso.

O marechal Castelo Branco
é o vigésimo presidente da Re-
pública e o quinto militar a.
ocupar a Suprema Magistratu-
ra. Antes do marechal Castelo
Branco, exerceram a Presidén-
cia da República os seguintes
militares: Deodoro da Fonseca,
Floriano Peixoto, Hermes da
Fonseca e Enrico Gaspar Du-
tra-

E', por outro lado, o segundo
cearense _ dirigir os destinos
do país, tendo sido o primeiro,
José Linhares, que ocupava o
cargo de presidente do Supre,
mo Tribunal, na ocasião da re-
núncia de Vargas, em 1945.

DE SOLDADO A PRESIDENTE
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4RASIUA, 16 (Meridional) - Somente no* préx-TJOt
diM serí concluído o MinUtérlo do prosldonto Carteio
Brinco. Ontom, o presidenta astinou algunt decrete». O»
demais ministros embora continuem - frente de sues p»»-
fes poderio ser confirmados ou substituídos.

Foram o» seguintes os nomes confirmados, por decr».
*m d* ontem:

Oscar Thompson Filho - Agricultura?
Juarei Tivora — ViaçSo;
Flívlo Suplicy de Lacerda — Educação;
Milton Campos — Justiça;
Raimundo da Brito — Saúde;
Daniel Faraco — Indústria o Comércio;
Oeneral Artur Cost* e Silva — Guorra.

Para a chefia do Gabinoto Militar, fo! nomeado o g*
neial Ernesto Geisel e para a chefia da Casa Civil o depu-

tado lulx Viana Filho. Os titulares das pastas abaixo, so-

gundo informações colhidas no Palácio do Planalto, i noi.

te, poderio ser confirmados;

Marinha — Augusto Radmaker;
Aeronáutica—Francisco Correia de Mello;
Exterior — Vasco Leitão da Cunha;
Fazenda - Otávio Gouvoia de Bulhões;

Trabalho — Arnaldo Sussekind.

Para a escolha definitiva de Minas e Energia, o nom»

mais cotado é o do sr. Juracy Magalhães. Por outro lado,

o sr. Adhemar de Barros informou que seria nomeado o

sr. Marcondes Ferraz.

Chancelaria impala
estuda denúncia sôbre
violação da fronteira

Após 46 anos do dia em que
entrava pela primeira vez
num quartel como praça-de-
pré, o cearense Humberto,
de Alencar Castelo Branco
deixa a chefia do Estado

Maior do Exército, passando
à reserva, no posto de Ma.
rechal e assumindo a presi-
dáncia da República. O ge-
neral Ernesto Maurell Filho,
seu sucessor naquele coman-

do, disse que a eleição do
presidente Castelo Branco
constituía o coroamento pa,
ra uma vida inteiramente
voltada aos supremos inte-
rêsses da Pátria. (Foto Mer.)

MONTEVIDÉU, 16 ,(UPI — DIA
RIO DO PARANA') — O Minis
tério de Relações Exteriores in
formou ao meio dia de ontem ca
recer de conhecimento oficial a
notícia procedente da cidade de
Rio Branco sobre a violação da
fronteira por parte de grupo
da& Forças Armadas brasileiras.

O ministro determinou o envio
dc telegramas solicitando infor-
mações sobre a denuncia ao cân
sul uruguaio na cidade brasilei
ra de Jaguarão e às autoridades
de Rio Branco. Enquanto isso,
segundo constou e enquanto não
se tenha confirmação ou des-
mentido, a chancelaria não to
mará decisão alguma.

OCORREU DOMINGO

Segundo a informação da a-
gèncla ANI (Agencia Nacional
de Informações) o grave fato o-
correu domingo passado, opartu
nidade eni que o grupo das for
ças armadas brasileiras cruzou a
fronteira em Rio Branco, procu
rando cidadãos que haviam se re
fugiado em território uruguaio
depois da queda do regime do
ex-presidente João Goulart; uma
dessas pessoas procuradas teria

lido o ex-prefelto de Jaguarão e
atual cônsul brasileiro na cidade
uruguaia de Rio Branco, Pinto
Machado, sobre o qual há ordem
dc prisão no Brasil,

Segundo as inVrmações ne-
nhuma das alegadas detenções
se realizou; as tropas brasileiras
postadas na Ponte Mauá exigem
a documentação de todos os tran
seuntes, quer sejam uruguaios
ou brasileiros.

Menciona a informação da ANI
que tè grave» a situação em Ja
guarão, onde as autoridades ini
ciaram a «operação limpeza».
O jornal «EI Debate», cm bre
ve nota, publica a denuncia e
solicita das autoridades esclare
cimento imediato e qualifica o
Incidente de «gravíssimo».

O fato segundo fontes autori
zadns, ocorreu ssm que houves
ee conhecimento do comando mt
litar brasileiro de Jaguarão; as
mesmas fontes explicaram que a'
"xcluslva responsabilidade do in
cidente cabo a um sargento, que ;

com seis homens armados pene
trou em território uruguaio com
o objetivo de capturar cidadãos
brasileiros foragidos.

Queda de Goulart pode
ser o fator decisivo
para êxito da Aliança

NOVA YORK, 16 (UPI —
DIÁRIO DO PARANA') — O
ex-embaixador dos Estados Uni
dos no Brasil e ex-subsecretário
do Estado Adjunto, Adolf Ber-
le. diz num artigo publicado na
revista «The Repórter», que a
queda do presidente brasileiro
João Goulart pode ser histórica
mente tão decisiva para a Amé-
rica Latina como foi a derrota
da intentona comunista para
se apoderar da Europa Ociden-
tal por meio de greves e subver
são no inverno de 1947-48.

«Depois daquela derrota, di-
zia, o plano Marshall pôde prós
seguir na Europa; agora parece
que a Aliança Para o Progres-
so poderá realmente continuar
na América Latina». O ex-em-
baixador norte-americano na-
quele pais expressou a esperan-
ça de que o Brasil seguirá o
exemplo da Venezuela sob os
Governos de Rômulo Betancourt
e Raul Leoni. «Ambos os paises,
Brasil e Venezuela .tiveram que
combater os esforços dos elemen
tos comunistas e fílo-comunir-
tas para estabelecer uma dita-
dura extremista de esquerda ao
longo das linhas cubanas, escre
ve Berle. Ambos sabiam que ês
tes eslorços estavam financia-

dos e dirigidos pela União So-
viética e provavelmente também
pela China, desde uma base
cubana .

PERIGO REDUZIU
«Agora que sa reduziu êste

perigo, o Brasil, como a Venezue
Ia. pode se dedicar a seu real
trabalho de aumentar a produ-
ção e elevar o nivel de vida.
Aqui a Aliança Para o Progres
so pode servir s&us, propósitos,
e uma vez qua o Brasil coopere
com a Aliança, o programa ini-
ciado tão decididamente há três
anos começará pelo "menos a
ter a base politica continental
da que tanto careceu até ego-
ra». Berle declarou ainda que,
apesar de que foi o Exército
quem iniciou a rebelião contra
Goulart,' o resultado desta foi
mais civil e político que mili-
tar.

«A Tradição do Exército bra
sileiro na negativa a se apode-
rar do Governo .declara o ex-
diplomata, é honrosa e ininter-
rupta. Simplesmento o Exército
juntou-se ao planejamento e
à execução deste movimento pa
ra evitar a ditadura no Brasil,
neste caso uma ditadura enca-
minhada a implantar algum ti-
po de Estado comunista».

CABEÇA DE TURCO
Assis Chateaubriand

CASA AMARELA (São Paulo), 14 de abril

_ ,- Quem leu a conferência que o_general
de 64 — Quem i«*u_ ¦ 

j em sâo Pau-
Castelo B"»c°/;rcUonmpene?ra, desde logo, que

l_rre—em_rc__o com a história con-
temporânea deste pais^

M% compor 
"conte 

£ forças que já atuavam.
??- «A ò chefe do Estado-M-ior, como seus
Na1 ¦ 1 de armas viam a torrente que se

companheiros de arrn^ idade de justos,
despenhava e. com u"' . Mvcl

4^^-tfMS^ »a «Casa
Quando Olympio _vi fidelidade às

Amarela», ¦á^S^LÍ. Castelo Branco.

^nca^lkmitiS a hipótese do conflito, em ter-

raos d^espingarda^ trava propositos de

eutr^r-sc^als^istant. 
enco-tràvamosoBr...

sU da gue«a clvU*

Descontava como infalível o Itararé que não
houve.

. E' fato que pegava-se aqui o maracá da guer-
ra civil. .,

E o enfeitávamos.
Acontece, porém, que o «maracá enfeitado»

só tinha a finalidade de assustar os burgueses.
Os chefes militares recomendavam caulolo-

sos e, ao mesmo tempo, perspicazes:
— «Não esqueçam disto, que-é importante:
«Impacto emocional.
«Desde o momento que o Governo se precípi-

te para fulminar o pais com o golpe que tem pre-
meditado, é preciso que a retaguarda da socieda-
de civil se possa mobilizar, sem perda de tempo».

Eis porque, contando o chefe do Governo cora
tropa leal aos comandos, que as tinham nas mãos,
ninguém se quis bater.
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Letras ís Câmbio Safra não s.o mulos especulafivos
sujeitos a flutuação do mercado. Compre Letras da
Câmbio Safra para' garantir o poder aquisitivo de seu
.dinheiro com absoluta paz-ds-espirita

cetras de Câmbio SAFRA rendem 44,40% ao ano.
SAO LETRAS AO PORTADOR, ISENTAS DB

QUALQUER TAXAÇÃO

ALTAMENTE NEGOCIÁVEIS! . ,
As Letras de Câmbio Safra possuem liquidez Imediata
(basta trazê-las ao nosso escritório e nós normalmente
as negociaremos a qualquer momento, dando a V. o
rendimento proporcional ao tempo). . -"
Procure o seu corretor da Bolsa ou a SOFIPAI5

— -lua José Loureiro, 13, sala 102. Fone: 4-2825

$1 SAFRAS. A.
CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

CAPITAL E RESERVAS:
Cr$ 625.500.000,00

[SEGURANÇA ABSOLUTA!' ..._ ,-_^ ^J
As Letras de Câmbio Safra são garantidas pefa
[SAFRA S.A., uma organização filiada ao Banque pour
Le Développement Commerciali de Genebra, Suiça

Capital e Reservas Sw.Fr. 56.500.000 —
Aproximadamente 15 bilhões de cruzeiros
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Militares e civis Ministro da Guerra:

DIÁRIO DO PARANÁ •1 f Curitiba QÜÍnHi-felSi, 16 de Abril de 1964y

Á r.-vi-ti,,.-!,,, quo expurgou ,, Governo o o pai* dn pn-si-iiçn
Jo ir. ,i.,-.i>> Õouliirt o do --un camarilha tinha » tem objetivo*
porfcltamrnto definidos ,,,,-. pronunciamento» primeiros do mus
> li.-f,'. militares o civis, proiiiiiit-liimi-nttiK quo cornaram, nem a
menor dAvlda, ns «èntlmentos dn maioria dn pnpiiluçAo lirusllcl-
rs. A fraudo n tuna* objetivos ropresonta uma trnlçAo no lilcnl
rovoluclnnnrln, um chIiuIIio nns «ontlnientoa dn Nnçflo.

A nnçflo inteira itroiiipnnlm, nti-ntn, os ui.w d» Gamando
Supremo da Revoluçilo, endossnndo-ofl no qnn tem do endossA-
veis, crllli-nndii-os nn que lém de orltlcftyels. Nilo podem nem
«Jevi-m o» c-hi'1'i-H iiillltnri-s BCIltlt-SO inju-iIçu.ln- quando a erltl-
co do povo íili-imçnr qiinlqunr de «eus atou, uma vez quo Cstcs
bo prooesBom erni nomo do povo. l-

Aliás, a legitimidade) ilé*se«, ato* dedorró precisamente da
Correspondência quo veiihnin a ter com 0 •u-iitlmmito da Nnçil».
A»»im compreendendo, é qui. se exige uma i-xpllinçflo eonfllti-
íenln em torno dn dlforcnelnçtto do procedimento punitivo quan-
«o nns servidores mllltnrpi c civis envolvidos na «mbyeraflo en-
munlsta ou nponlnilos no onròhrlo público com., prevarlciulnres.

-¦? 19

Não somos, dc- maneira alguma, contra u punlçiio, qunlqui*r
que ela seja, em função do crime perpetrado, nestas mesmas
coliinns, nihogaiiiiis n cassação doa mandatos do parlamentares,
dos diversos escnlfles da Governo, il« qualquer Kstndo ou dé qunl-
qiuir partido político, como advogamos e i-iintlminmcm n tutvn-
gar o nfiislnmciifci, dns posto» que lhes foram confiados, dos
funcionários quu atentaram; por tiçiio, cnntrii » democracia bru-
sileira ou contra :t moral púJdini

O que condenamos, por atentatórlu aos objetivos do expur-
go da revoluçilo vitoriosa, í- a illsi-rlmlnnçãn de tratamento «mi-
tro os InimlgÒH do rrtflmo democrático, cm fimeilo ila roupa que
vestem ou du ctitegorln nuchtl qüe ostentam. Kntcndeinos qui»,
por sor militar, o servidor publico colocado entre úH Inimigos
dus Instituições, nào pode nem deve ter um tnilninento diferen-
to daquele imposto ao civil qne incidiu no mesmo pecado.

A perdu dos direitos políticos, que iitlnçlu a militares e cl-
Vis, levou os primeiros ã reserva remunerada e os segundos nti
desemprego total. A Nnçflo pergunta se Isto está corto, se Isto
mio representa :i vitória de um sentimento de costa que répug-
Ha necltnr-^o eomo válido em foce dos supremos objetivos da
revolução. !•" enquanto nüo encontra resposta parn n indnijacllo,
queda-so perplexa em faço do ocotíiIo

O raciocínio quo comanda a pergunta í* simples demais: os
militares punidos rnm a perda dos direitos políticos e rom n
aposentadoria Cou que nome venha a ter sun passagem para o<
quadros ila reserva) tinham, tcdricnmento, mnior périeillnsldn-
do em virtude &m\ armas que poderiam circunstancialmente ma-
nejar. Alguns desses militares) ao serem jogados na inatividn-
de, obtiveram até promoções a que- anteriormente tinham direito.

Os civis, contudo, com n perda dp direitos políticos, per-
dem logicamente ns posições que, merecida ou imerecidamente.
conquistaram durante o período a que serviram no Governo.
Fica-se, assim, diante dr uma diferenciação de tratamento que
não se concilia com os propósitos são** do movimento revoluclo-
nariu vitorioso.

Alegar-se-, pnra justificar o fato, que a legislação esncolfi-
ca do pessoal inililar o civil é diversa, no quu se relaciona ao
Afastamento do servidor, o desconhecer-se, os poderes sobexk-
nos do que se investiram ns chefes militares, cm nnnie dn Na-
ção, nn função rios qual» estilo agindo neste instante.

V lf *

Se os militares acusados de subversão têm o direito de re-
ceber longo das cascrons, a remuneração correspondente ao va
cargo o ni> período de tempo a quo serviram ao Estndo, é lógi-
co quo au funcionário civil não se pode negar o mesmo direito.
Negá-lo, {• fraudar us objetivos du revolução, e condená-lo pi—
ranto a opinião pública como um movimento de casta, e não
do toda a Nação, contra o comunismo e contra a dilapidação
dos dinheiros públicos.

Rimas estão
voltaremos

Dedetização do Itamaraty
Theophilo de Andrade

RIO — Na entrevista exclust-
va que me concedeu o general
Humberto Custeio Branco, e
que foi publicada na ecligàc de
domingo deste matutino, aber-
dou êle, com habilidade, a quês-
tâo da politica externa, r«.3;,o:i-
dendo a uma pergunta que ine
íizerà. E' partidário cie tinia
orientação externa independer»-
te, mas independente no senti-
do do interesso do Brasil, eu-
ma alias, sempre foi no decôr-
rer da nossa história. Não. po-
rém, independente para fazer o
nosso pais caudatário dc um
bloco, como se vinha levando a
efeito, no Governo deposto.

O sr. João Goulart, que, ain-
da quando vice-presidente, ha-
via anunciado para o Brasil
uma orientação, tanto externa
quanto interna, na linha de
Mao Tse-Tung, cujas «cornu-
nas» elogiou com entusiasmo,
havia nos colocado, por tal for-
ma, a reboque cios blocos co-
munista e ncutrallsta afro-nsiil-
tico, que se chegou à miséria
das tropelias que a nossa dtle-
gação andou praticando na Con
ferência Mundial de Comercio.
Não foram somente as Lcse.it an-
tiocidentais, perfilhadas em São
Paulo e em Altagracia. ondo,
do resto, ficamos isolados < A
nossa subserviência aos afio-
asiáticos e comunistas Chegou
a tal ponto que a delegação do
Brasil, chefiada pelo sr. Pins
Carneiro, foi trilhando as re-
gadas daquela gente, e retirou-
se também do recinto, quando
subiu à tribuna o ministro dos
Estrangeiros de Portugal. Não
merecia tal molecagem o sr.
Franco Nogueira que é um gran
de nome, um velho amigo do
Brasil, e que serve no Govêr-
no de um pais com que deve-
mos manter as relações mnis
estreitas, não somente em vir-
tude das ligações históricas
Hue com êle temos, mas em vir-
tilde mesmo dos tratados ansl-
nados, que não foram denuncia-
dós e que, com um pais ,.le hon-
ra o de dignidade, .pie sabe hon
rar a sua palavra, deveria
saber cumprir.

E note-se quo tal fato ncon-
teceu qunndo jã a revoliiçnii
havia vencido e quando, purtiui-
to, as Forças Armadas, con, o
apoio dos governadores dos Us-
tádos e do povo, haviam deprp-
to o Governo que nos levara
àquela situação , humilhante
de enudatários dos nfro-a.i!álI-
cos.

Essa degradação da política
externa brasileira, começou com
o sr. Jânio Quadros, que, só por
Jssü, mereceria a cassação dns
direitos políticos com que o
Alto Comando Revolucionário
o puniu. Teve lira executor dó-
cil na pessoa do sr. Afonso Ari-
Bos, o novo descobridor -riu
África. Coube a um descendeu-
te de Melo. Eranco, o grande
chanceler dn revolução de
1930, negar k llhhn. tin pai, qdé
exaltara, aliás, em dois alen-
tados volumes. Foi na sua ad-
ministração, que a Ordem do
Cruzeiro dõ gtil foi costa na bilt
sa vermelha dò apátrida «Cho
Guevara, o que revelou ao mun •
do o amor é o carinho do' do-
vêrno brasileiro de então pnra
com a revòlüÇâó còfVninlstã
cubana. i -

Depois dele, veio outro oue
também Já anda procurando ad'.-

rir à revolução: o sr. San Tina-
go Dantas. Foi com espanto que
toda a América do Sul viu o
Brasil abandonar os outros pai-

. ses do continente e o próprio
pan-americaniamo. para trans-
formar-se em advogado do ti-
rano do Caribe, o que não lin-
pediu a sua condenação, mas
nos deixou isolados, diplomai i-
çamento. E Fidel Castro nos 11-
gavá tão pouco que não dava
.sequer salvo-conduto para os
democratas cubanos que se ha-
viam exilado em nossa Embal-
xada, em Havana. Foi preciso
que o sr. Câmara Canto tosse
até lá suprir a incapacidade do
sr. Sebastian Pinto, para que os
pobres asilados pudessem dei-
xar a Ilha.

Agora, com a revolução, r.he-
gou a hora de tirar do nariz do
Itamarati a argola vormelha
que nele haviam pendurado os
comunistas que manejavam "•
sr. João Goulart. A política do
Brasil tem de deixar de ser -im
instrumento da «guerra fria»,
manejando por Moscou e Pe-
quini, para voltar a ser a do ln-
terêsse do país, como preconi-
zou o presidente Castelo Bran-
co. Teremos que dar uma gui-
nada de ISO graus, não para
nos colocarmos a serviço de
qualquer outro bloco, mas para
repor a voz da nossa Pátria
na direção que convém aos nos-
sos interesses permanentes, den
tro da nossa linha histórica e
da nossa tradição. E' a linha
de Rio Branco, que, com o seu
gênio diplomático, conseguiu
criar, no Itamarati, uma ver-
dadeira política que nos per-
mitia tirar todo o proveito pa-
ra a consecução dos nossos ob-
jetivos nacionais.

Não tem faltado quem diga
que a degradação do Itamaro.tl
é conseqüência da orlontaç&o
do Governo, pois o presidente
é quem faz a política externa.
E' verdade. Acontece, porém,
que pnra inverter o Itamarati,
e encontra homens capazes da
renunciar n tôdn uma vida pro-
fissionnl para executar o contra
rio do que se fêz na cnsa, du-
rnnte décadas, foi mister pôr 0
velho casarão de cabeça pnra
bnlxo, de sorte a levantar o
polme, e fazer subir à tona os
carreiristas, os safardanss c os
incomnetentes, de mistura com
os vermelhos e vermélhinhns,
que nnssnram a ser ds donos do
circo.

Pnra que o Itamarati volts a
ser o que era antes, faz-se ne-
ceasarfo uma limpeza, com vas-
sóúrn de ni.-issnva dura, que"
varra os cme entenderem de ser
vir, ali, não «o Brasil, man ao
comunismo Internacional. Sobre-
tuclo. há muito bnrnta cachóca,
muito pCKevejb de cpma sújn e
muita milga. nue estão a exi-
«"ir, pni-a a }ilèffcjnfSa£aõ do pré-
dio, não apenas uma vassoura-
da, mas üfria néPètlzáção ixn
regra, eomo ei=tas aue se fa-
zcim nos pnlacetes qim viraram
cnrilçcis. nrit.es dite ali se pos-
sil. Outra ve:?. pór sala, e dis-
tc,H'M' fstietes.

fi' hilrter nfio ntienns mudar
a nolltica éxtenin rio Brasil.
mas também os homens que a
è<;í.<>ll»n(Ti. ervj t.õftõS õã'seus es-
o-ifn-v-cieTi l-sso. o Itamarati
n"ò voPr-á ssir a Casa de
Rio Branco.

ensarilhadas, mas se fôr preciso
ao primeiro chamamento popular

Anunciando que continuara 1
frente do Ministério da Guerra
por tor sido convidado pelo
presidente Castelo l!i.incn o
afirmando quo «na armas estão
ensarilhadas mns se lor pro
ciso voltaremos ao chamado do
povo», o goneral Artur Costa e
Silva fez, no Regimento Sam
paio ondo lhe foi oferecido um
almoço o seu primeiro contato
eom os seus comandados da
liuarnlção da Vila Militar o
Deodoro.

Doelarou ainda, o Ministro
quo «a missão é Árdua o difícil
e ainda nfio está terminada,
0 presidente eleito contara co
mo chste supremo das Forças
Armadas com seus toldados e,
ao primeiro grito aqui estare
mos do pé e pelo Urasil».

ORIENTADORES
Em seguida, dls.*e que -o ato

baixado pelo Comando Supre
mo da Revolução v'.sn a mostrar
ao Pais qite não precisa de o
rientadores pam que os solda
dos cumpram o seu dever quo
é. antes de tudo u restabeleci
monto do respeito às autor.cia
des dos poderes Constituídos c
da hierarquia respeitada como
foi nesse movimento que nâo
tem propósito de USUfriUir van
tagens ou de proteger esta ou
aquela instituição e sim dar ao
Brasil o grande tentido de uma
Nação livre e poderosa que po
deiít contar eom o sr-u Congres
so apoiado e defendido pelas
Forças Armadas» .

CASTELO BRANCO
<E tanto isso é verdade —

continuou — que acabamos do
assistir a eleição de um presi
dente numa esmagadora maio
ria de boatos, recaindo a esco
lha no nosso ilustre compa
nheiro e grando c-icladão gene
rai Humberto do Alencar Casto
lo Branco. Dado o seu equilib/io
e acendrado amor a Pátria to
mos nós soldados, a convicção
nos destinos deste Brasil».

«Por esta raíllo — frisou —
é quo vim até aqui para o pri
meiro contato para dl?.er a to
dos — generais, oficiais o de
mais subalternos — que é cho
"nda a hora de permanecermos
disciplinados dentro dos nossos
quartéis porque a nossa missão
é árdua o difícil e ainda nio
etá terminada».

MONTESE
«Este é o dla de malj um a

-ilvcrsíirio da batalha de Monte
,n — observou —« e para mim i
motivo do grande follcidado en
contrnr-mo com o mosmo Regi
mento que tanta gloria colheu,
nns campos da Itália, ondo mos
iramos a fibra e o valor do sol
dado brasileiro*.

«Mas — lembrou — a hora é
de multo trabalho. Temos de
recuperar as horas dc Instrução
perdidas a flm do quo prepare
mos os nossos homens, adestran
clo-os para servir sempre o
nosso querido Brasil?. ,

«Voltemos, pois. -- finalizou
— no nosso trabalho para os
quartéis, para os Estnclos-Ma'0
res para cumprimento do nosso
dever».

FALA URURAHY
Ao término do almoço o gene-

rai Octacíílo Terra Ururahy co-
mandante do I Exército saudou
o ministro Costa e Silva aflr-
mando, nn ocasião que sabia,
do antemSo, ao assumir o co
mando daquela grande unidade
que Ia encontrar uma tropa
coesa e disciplinada que Jamais
deixaria de cumprir ordens lo-
grais, a flm de quo jamais dei
xasse de tremular a nossa ban
deira sagrada. E. finalizando:

«Não haverá preocupações nas
unidades do I Exercito pois os
comandantes e comandados es-
tão conscientes das suas respon
snbilldades e vigilantes pela so
poraníã do Brasil, onda as ins
titulçõ:'s jamais poderão ser ar
ranhadas e as autoridades des
respeitadas».

Deputado recorre e diz que a
perda dos direitos políticos
não abrange perda de mandato

BRASÍLIA, 16 (Meridional)
— O deputado Milton Dutra a-
picscntou a Mesa da Câmara
recurso contrn a caasttçao de
seu mandnto, por entender que,
segundo os dispositivos do pró-
prlo Ato Institucional, editado
pelas Forças Armadas, a per-
da Uos direitos políticos não Im-
pllca, necessariamente, na per-
da Ua outorga ele representação
legislativa.

Em faço do rocurno, o pie-
sidente da Câmara, ar. Afonso
Celso, decldhi aguardar, pura
uniu deliberação definitiva, o
parecer da Comissão de Consti-
tiiição e Justiça, do qual dapen
dera, pois, náo só a situação do
sr. Milton Dutra como a aorte
dos mandatos de três outro*
parlamentares em idênticas cen
clições, os srs. Hélio Ramos, Ku
bens Paiva e Ortiz Borges,

JUSTIFICAÇÃO
Explicou o deputado Milton

Dutra, em seu recurso, quo a
«presidência da Câmara, to-
mando conhecimento do ato do
Comando Supremo da Revolu-
ção, quo suspendeu os dlrsitos
políticos de cidadãos, porquo o
nome do signatário estivesee
arrolado entre aqueles, enten-

deu de, por via de conseqüên-
cia, considerar também eis-
sudo seu mandato parlameiitnr,
o assim fazer declarar para o
efeito de convocação do respeo-
tlvo suplente».

Segundo os termo» do recur-
so, Incidiu em equivoca a prtsl-
dência, de vez que o Ato Insti-
tuclonal estabeleço como coisas
autônomas a suspensão do» dl-
reltos políticos o a cassação do
mandatos.

cAssim, à luz dos fatos, ha rie
se excluir a idéia de quo as duus
coisas possam vir uma como
conseqliôncla da outra; náo so
podo pensar que a cassação pi's-
sa vir como decorrência da sus-
pensão, ou que a suspensão pos-
«a surgir como conseqüência
da cassaç&o;

«Ademais, cumpro salientar
de que ne trata, no cnso do sig-
natário, de mera suspensão dc
direitos políticos, quo náo po-
de ter a conseqüência do perda
do mandato — evidentemente
— um «plus» que se não encon-
tra com qu.ilquer resguardo
juridlco-constltuclonal, seja no
próprio Ato institucional, sija
na sistemática da Constituição
mantida».

Desembargador afirma que não
cabe a redistribuição e posse
de suplentes é ponto pacífico

MP acha que campanha
presidencial deve ser
assunto só para 1965

RIO, 16 (Meridional) — Aflr-
mando que é aponto paciftco,
em caso do vacância ou perda
de mandato parlamentar que o
suplente deve assumir, segun-
do a Lei Eleitoral», o desem-
bargador Sady de Gusmão, do
Tribunal Regional Eleitoral, con
testou a tese que vem sendo di-
vuígada pelos círculos poiiti-
cos, notadamente de Belo Hori-
zonte, segundo a qual o.s man-
datos dos deputados cassados
pelo Comando da Revolução de-
veriam ser redistribuídos pela
Justiça Eleitoral, como o foram
os mandatos dos comunistas em
1947. E acrescentou:

— «Não tem o menor funda-
mento legal essa tese. As leis
nestes sentidos sào claras, qua-
lificando o suplente como leglti-
mo sucessor do parlamentar
cujo mandato tenha sido cas-
sado. Afinal, o voto pertence
ao partido*.

MESMA OPINIÃO
Também o deputado udenista

Aliomar Baleeiro é da mesma
opinião, esclarecendo à repor-
tagem que «a cassação de man-
datos de 1947 cm nada se as-
semelhn a essa de ngora, pois
naquela época foi cassado o re-
gistro do Partido Comunista,
ao passo que agora estão 3en-
do cassados os mandatos cie
parlamentares de vários parti-

• dos, inclusive do meu, acusados
de comunistas. Automàticamen-
te, agora, deve assumir o mi-
plente, pois o voto é partidário,
o isto é texto legal em plena vi-
gência. O critério da redistri-

buição proporcional, pflsto em
prática em 47 pelo desapareci-
mento de um partido, não cabe
agora, pois o quo desaparecem
são os titulares, assumindo, no
caso, os suplentes» — concluiu.

VOTO NULO
Enquanto isso, em Belo Ho-

rizonte, argumentam os «ex-
perts» em Direito Eleitoial que
*o voto dado ao candidato ine-
legível é considerado nulo. não
sendo computado para efeito de
legenda partidária. Assim sen-
do — frisam — não deverão pre
valecer tais votos para manter
determinada legenda com o nú-
mero anterior do cadeiras quu
lhe havia sido atribuído. Des-
to. forma, não deverão ser cen-
vocados suplei.tcs partidários.
e à Justiça Eleitoral caberá ie-
distribuir as sobras entre as
várias agremiações partidárias
diplomando como deputados os
suplentes a cujos partidos fo-
rem atribuídas tais sobras. A
tese — concluem — além dc clc-
fcnsável, seria o modo Justu de
punir os partidos que permiti-
ram Infiltração comunista cm
suas legendas».

GUERRA
COMUNICA CASSAÇÃO

Por seu turno, o Ministério
da Guerra, em ofício dirigido
ao presidente do Tribunal Re-
glonal Eleitoral, comunicou a
cassação de mandatos dos par-
lamentares, tendo o desem bar-
gador Oscar Tenório tomado
conhecimento, de que dará cr-
ência ao Tribunal na próxima
sessão.

RIO, 16 (Meridional) — Dc-
fendendo a tese de que os can-
dldatos à Presidência da Repu-
blica devem dar uma trégua
ao novo Governo, deixando was
campanhas eleitorais para 11)135,
quando o pois terá voltado à cal
ma e estará plenamente rcor-
ganlzado, o governador Maga-
lhães Pinto prestou declarações
ã imprensa, pouco antes de to-
mar o avião, que o conduziu .i
Brasília, onde assistiu à posse
do general Humberto Castelo
Branco na chefia da Nação.

UNIDADE E ÜNUO
Assinalou, por outro lado, o

chefe do Executivo mineiro, que
náo preconizava, com tal ponto
de vista, a cessação do cliálo-
go democrático ou a propagan-
da individual. Apenas sugeria a
transferência para «outra épo-
ea e outro clima», pois, no n.o-
mento, o de que o Brasil mais
necessita é de «unidade e
união», para que se leve a ca-
bo a obra de reconstrução, por
cuja objetlvação o movimento
revolucionário assumiu Inteira
responsabilidade perante o po-
vo.

Ainda sôbre a evolução Uo
'rprocessus» iniciado a 31 dn
março último, que conduzirá o
país a novos caminhos, o «ro-
vernador de Minas declarou:

«A revolução não tem linha
dura nem linha moderada, mas
apenas a preocupação de levar
o Brasil avante, lutando con-
tra a comunização, que se «st1.-
va alastrando em nossa terrti,
ante a omissão absoluta, qua".-
do não conivência, do Poder
Central».

Interrogado sôbre se era de
opinião que a revolução atingi-
ria, de pleno, seu objetivo, es-
elareceu o senhor Magalhães
Pinto que ela «deve cuidar-se
contra os que dela querem a-
proveitar-se, cometendo injus-

tiças e dela se utilizando pi ia
desforços e vinditas pessoais».
Esse, na sua opinião, o perigo
que cia corre.

POLÍTICA EXTERNA
Já subindo a escada do aviáo,

respondeu o governador minei,
ro a uma pergunta sôbre a po-
lítica externa do Brasil:

«O povo a quer Independente
e assim será, porque o Brasil é
independente».

Assessor de MA
não aceitava
reforma agrária

RECIFE, 16 (Meridional) —
Crime dos mala revoltantes,
ocorrido nos últimos dias do
governo do sr. Miguel Arraes
acaba de ser apurado. Um dos
mais altos funcionários da Se
cretaria Assistente do Governo
advogado Djacy Magalhães, pro
pri etário dc uma fazenda no
Município de Bonito, usou a
Policia para expulsar mais de
40 trabalhadores rurais, pren-
dendo-os sob a acusação inclu
sive de que oram ladrões. Além
disso, percebia êle elevados sa
lárlos nos Sindicatos. 36 de
Sindicato dos Trabalhadores
da Cana do Açúcar ganhava
320 mil cruzeiros mensais.

Uma das vitimas, o trabalha
dor José Henrique da Silva,
presidente do Sindicato de Cor
tês, escreveu uma cartn_denún
cia ao governador Miguel Ar-
raes. Foi preso também, jun
tamente com outros diretores
do seu sindicato.

Êste fato consta de inquérl
tos já instaurados para apura
ção do irregularidades ocorri-
daa no governo passado.

Informação Internacional

CONSUMO DO
PELA ÁFRICA:

Por Anthony Castle, exclusivo para o DIÁRIO DO PARANÁ

MCE BEM APROVEITADO
POR LATINOS, NAO

Dfrineníes do MCE afirmam que
crescente "déficit, do -narcado-externo
da comunidade é causado peta profpe-
ridade dos teus países membros — fn-
eiipriciddcfe rfs níiielor exportações ás
importções e preonupçâo ¦ - Comércio
do MCE com a Grã-Hrntnha o a área
socialista — Porquo o Rrai l perde mer.
cado para a África nd Europa.

BRUXELAS — (FNS) — fístá au-
mehtandô o «déficit» do balanço de pa-
gamenlos do Mercado Comum Europeu,
no sou comércio com os Estados Uni-
dos. A crescente impoi tação de artigos
estadunidenses já ocasiona um desequi-
líbrio contra o MCE Oo 2.5 bilhões de dé-
lares. As mnis recentes estatísticas rtdr-
le-amerieánas elevam essa cifra para 3
bilhões de dólares.

Nos últimos 12 meses, aj intportnções
cresceram em 10%, graç.(s, eni parte, ao
Intercâmbio com o Japcro. «Js nipònieos
expandiram süàs Vfefldas ao MCE em
É0%, no decorrer dd última semestre. Os
maiores compradores dos Ssladüs Uni-
dos e do Japão têm sido a França e a .
Itália. As compras européia.-! tomaram
tãinbém Ufri nôvd Impulso na África. f,m
Bruxelas, altos funcionários da organiza-
ção afirmam que os mercado? latinos são
pfàtítíaftiehtê dà lifliéfis a nao tlrarebi riie
lhor proveito do nflvb stirtd de oóiisilrtio
no continente e a não fazerem esforç-js
tio sêritidd de íonipétifefn írièlbór coffl
âs riiatérlas prltfias oferecidas pelos
africanos.

DESEQUILÍBRIO COMÜHICIAI.
Os dirigentes do MCE acham que 6

Inevitável o aumento do consumo den-
tro da organização. 0 fato reflete n prós-
poridade dêsse grupo de nações. A gran-
de preocupação è que as exportações
não cresceram em ritmo tão vertiginoso
quanto as importações, ros últimos 12
meses. Nesse período, obsarvou-se que o
global das vendas externas do MCE fo-
ram inferiores em 3% ás importações,
«ntre fevereiro de 1963 a fevereiro dè
1964. Todos os estudos sôbre o interefim-
blo externo do MCE indicam que as ven-
das para o mercado mundial subiram,
mas não ao ponto de equilibrarem a ba-
lança comercial da organização.

Quanto ao comércio interno do Mor-
cado Comum Europeu, oS ÚltiiilüS léVflli-
tamentôs continuam indicando que a
organização está surtindo 0J efíltiis fl«-
sejadcis ao ser criada. Nos últimos 14 mo-
ses, o comércio interno continuou em ex-
pansão, tendo registrado Útil cltiltlínto dè
17% nas suas atividades. O VfilOf CêsSí
movimento alcançou a 15.7 bllhõüs de dO-
lares.

POSIÇÃO BRITÂNICA
Contrariamente à prsvisad dè ífift

meros economistas europeus, ns relações
do MCE com o mercado btltanieã tSrtl
sido inuito boas, apesar do Vètd ííattMÍ
ao ingresso dos ingleses lia edlttlirtiaade,
em princípios de 1963. _s«e Intercâmbio
registra um aumentd de 17% desde a da-
ta em que surgiu o impedimento ã pro-

posta britânica de participação no gru-
Po.

O «déficit» global dó mercado êxter-
no do MCE está sendo acentuado lambem
pela crescente tendência nos marcados
socialistas de negociarem seus produtos
na comunidade, em detrimento do Come-
con. Só a Iugoslávia aumentou cm 36%
suas exportações para o MO_ no último
ano. Os principais compradores são jus-
tamente os países do grupo que reg.stram
malõr prosperidade ecortônnoá. Ês-jas na-
ções são a Ffànça, Itália, Alemanha e
Bélgica.

Nos últimos 10 messs, constatou-se-
um aumento de 6% nas cómpias no MCE
de café. cacau e açúcar. Os fornecedores
mais beneficiados foram os africanos.
Altos flliltiioháíios dá orjanizaçfld, sni
Bruxelas, negam a alegação dè que há
prèdisposlsãd do grupo a favor da Afri*
ca Latina. Afirmam que o» meícntíos ia-
tinos poderiam conquistar uma exceleh-
tè posição no eoiisilínfl europeu, graças á
sua elevada capacidade dé produção a de
Oferèfcêt- proehltoa de qualidade. Enlretan-
to, dão se constatam na Eurapa quais-tjuer reflexas de Uma politica ogtrtôiVa
de dehquistã dã Mèífiados que possa
captíl* 6 lflâlof interesse dos comprado-
res do MCE. O café, d cídau e a açúcar
dè grandes «Jrodutdréé como o Brasil,
por exemplo, podeflafn ser melhor 8 b-
serVJdeí se êsse paia cuidasse de melho-
rar. vários aspectos fla «nia comercializa-
ção extefha, como por eiemplò, á réjsu-
larizaçSo das entregas. -;

Sem Govelros
Assis Chateaubriand

CASA AMARELA (São Paulo), ^K^Xmdrot'cZt?^

Preende.se o que há de revolta no, si. Jan.o Quadros cont a,

'^ mm sssrüss assa - * a __.
pressão de haver-lho minorado a culpa.

{^^SS&SSm&ifi^ que acumulou, ,_,.
-iASSS ->;iamda 

^ÃSgaos amigos quo o ajudai am a reunii

**Í^Í^%!£& • —(1° -i,»c.on_H*

quo é um democrata.
Ouais os argumentos que enfllclraí
A"presens- de alguns comunistas no palanque do _en.r_)

^USearáaCpouc°o'para 
derrubar tantos outros fatos em contrário.

Faz parto do trama da guerra revolucionaria, a arma do de».

P S n<Duem°'contestará 
que aqueles soviéticos, que inveclivavam

Jânio Quadros, do dentro do palanque lottista, se encontravam

ao serviço do lnvectivado?
Uma das notas do comediante que é o ex-presidente, se cn-

contra no emprego dos processos mais estranhos para ganhar.
Sabe-se com segurança que teria sido financiado, nas duas

campanhas — a primeira de governador, bem como na preci-
denclnl. por baluartes da burguesia paulista.

Não era natural-que simulasse arremotidas vermelhas, do
seio das tribunas do adversário, para fazer médias dentro do
capitalismo que lhe financiava votos?

Esta não é prova do espírito democrático do ex-presidente.
Poderemos procurar a existência de um alevantado espírito

do tal natureza, no Governo que ocupou.
AI, sim, possivel lho fora haver deixado vestígio das vicia-

sitüdes, pelas quais passou, cm sua qualidade do homem da cs-
querda, da direita ou do centro mesmo.

Discursos contra a sua candidatura, no pleno ela jornacia
presidencial, nada disto será válido, para certificá-lo como cam-
peão das instituições livres.

O quo invalidará o golpe que lhe desfechou na testa o oo-
mando revolucionário será isto, por exemplo:

Que, em süa administração, conduziu-se como um servidor
das doutrinas democráticas.

Procurou alinhar o Brasil ao lado dos Estados que baluar-
tam na terra o principio da Igualdade para todas as nações.

Colocou o Itamarati como centro de gravidade dos povoe
latino-americanos, que lutam contra o imperialismo dos Esta-
dos da órbita antiocidental, invasores do território continental.

Não provou nad; neste terreno.
Para aplaudir, com entusiasmo, a cassação dos direitos po-

lltlcos do ex-presidente, seriam suficientes ns suas dependências
dos extremismos de fora na conduta do chefe brasileiro.

Era o Partido Comunista quem dava as cartas na politica
externa.

Seria tão forte que lhe impôs a orientação fidelista na ea-
fera continental e no resto da sociedade livre.

Manteve a SUDENE o agente chinês Celso Furtado paratorpedear, no Brasil e no continente subdesenvolvido, o maravi-
lhoso plano de Kennedy. da Aliança para o Progresso.

Depois de haver obtido o novo escalonamento dos emprésti-
mos externos, inclusive mais dinheiro fresco, dado ao endividado
crônico, em matéria de moratória, passou a Insultar os credores.

— íQue pretende o dr. Quadros, dos banqueiros, represen-
tantes dos nossos prestamistas, depois de terem alcançado tu-
do, que não esperavam, os seus delegados, Moreira Sailes e

(Conclui na i*. pág. do 2.0 cad.)

Francisco Campos e o
Ato Institucional

JOSÉ ALBERTO GUEIROS

S. PAULO — Houve uma
revolução em l.o de abril. Som
tiros, sem derramamento de he-
moglobina nacional, mas revolu-
ção de verdade. Com todas ns
características de poder de ex-
ceção que se ergue sôbre os
três poderes da República, purasubstituir um Executivo mina-
do por conspiradores extremis-
tas e limpar o Legislativo t o
Judiciário de infiltrações srme-
lhantes.

No entanto, muita gente cs-
tava pensando que tudo se pas-sara à «Ia Lavoisier», e o Po-
der apenas se transformara de
Jango em Mazzilli. Os mais
condensados em teoria politicacuidavam que tivesse havido
tão somente um coup d'Etat: al-
guns cavalheiros contra o che-
fe do Poder logrando tomar-lhe
a chefia. Tuclo mais correria
como dantes, com a Constitui-
ção de 1946 liberal e acolhe-
dora a proteger os próprios ven
cidos.

Nada disso. O chefe civil, Ma-
galhães Pinto, jogou toda sun
carreira de homem público 9sua própria incolumldado fisi-
ca nesta parada. Oa chefes mi-litares arriscaram seus galõese a pele. Mais do que isto: ofe-
receram a. Nação sua dignida-
de e seu sacrifício num .saltosôbre o abismo, pois se tive.inern
perdido a batalha estariam pu-

blicamente degradados ou luzi-
lados como traidores do regi-
me conumo-pelegiiista do sr.
Goulart. E ó óbvio que, depois
de vencerem, teriam de execu-
tar a tarefa revolucionária que
não se limita a um simples gol-
pe de Estado.

A tarefa revolucionária è
sempre um expurgo. O golpe de
Estado não passa de uma subs-
tituição de pessoas. Quando a
revolução é feita em nome da
liberdade é .1 própria liberdade— por mais paradoxal que pa-roça — que tem de se limitar,
a fim de que seja evitado o
abuso da liberdade, da liberda-
de lebirticída, de forças de3a- .
grega doras que conduziam o
pais à desordem.

Assim fez o Comando Supre-
mo da Revolução. Traçou, nao
com giz que se apaga, mas com
a ponta das baionetaa incrxen-
tas na pedra virgem da nova
República, a sua limitação e -
limitarão dos outros ou seja, a
limitar"o que a Revolução nfto
pode ultrapassar mas, sobrstu-
do, a limitação que os indivi-duos nao têm o direito de trans
gredir nem de impugnar.

A êsse código precedeu umafundamentação que trocou emmiúdos, pnra o povo, o que sig-niffca uma Revolução vitorio-Sá, o que é o Poder"Constltuln-
lyonclul na 4ji pàs. do 2.0 cad.)

Diário do Paraná
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Curitiba, Quinta-feira, 16 cfc Abril do 1964 « —

astelo Branco Promete Empenhar
no Governo eom Paixão de uma Cruzada
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CALMON VEM -

COMUNICAÇÃO Nenhuma providencio (oi ató omomento tomad-i Dela Mi«-i rl-i
Assembléia com referencia â c-.issação doa mandatos dos srs" Vil-ter Peooits o Wüldemar Duro,,. Dirigentes dn legislativo estadíial
informavam ontem quu aguardam a comuulcacflo oficiai do • lá dó
Comando Supremo da Revolução. Pnra ovitár delongas acredito se
quu o Comrndo tara a comunicação alravés du S.a Região Militar..

O dipulado João Calmon. con-d.dalo a vice-presidência da He-
jftBtlca. confirmou, no Hio, a dirr.gjntes dl União Cívica Feminina
paranaense. EUa presença cm Curitiba dia 24 próximo. O líder
democrata do Er.pmio Santo vem proferir uma conferência aten-
denõo convite duquolii cntiddde.

SUPLENTE O sr.Maoricí'de Oliveira Franco
Sobrinho poderá, nos próximosdias. assumir na Câmara Federal, na qualidado de primeiro su-

plento cia banpada no PSD. Informações do Rio, dõo conta de queo deputado Mario Gomas da Silva encontrà-cd enfermo, talvez não
podendo í-oy.iir .1 Brasilia nesta oportunidade.

RETROSPECTO Para ,a"r ,lm «uo5P«to do
movimento revolucionário o dc-

pulado Rubens Roquiiio ocupou n tribuna durante a hora do' »xpe-
diento, na sewão da orilem t:a Assembléia Legislativa. Na oportu.
nidade. enalteceu a figura do marechal Humberto Castelo Branco,
eomo chefe militar quo honra as mai. legitimas tradições do Exér-
cito Nacional. Timbóm o deputado Túlio Vargas, do PDC. roferiu-so
ao movimento do restauração democrática do país o às eleições in-
diretas realizadas pelo Conqrcsso Nacional, as quais assistiu. Du-
ranlo a Ordem do Dia nenhum projeto foi voiado.

CONFIANÇA ° Presidcnte em exercício daAssociação 
Comerciai rio Para-

ra. sr. Noel Lobo Guimarar.fi, enviou mensagem ao presidente Cas-
trio Lírnneo, manifestando a -absoluta confiança no sucesáo de sua .
administração». Acrescentou que a manifestação representa o ocn-
samento d' s homens do comércio dc todo o Estado.

 O deputado Emilio Gomes, nu-
plento da Mesa da Câmara Fe-

deral. presidiu uma das sessões daquela Casa. no último dia 9. Se-
gundo orócercs que vèm d? :elornar de Brasilia. o sr. Emílio Go-
mes íoi chamado a decidir questões de ordens de dificU solução
muitas das quais levantadas por deputados com assento na Cá-
nisra por várias legislaturas,

NÃO REIVINDICA  Proceres udcnistns têm informe-
do que a secção paranaense do

partido nada reivindic:-, do novo Governo, desejando, apenas, que
possa o prcsirlente Castelo Branco, com o apoio de todas as furnas
políticas, roaliznr uma boa administração. .Não deixariam, 10 entan-
to. rio proceder a indicações parn funções regionais, desde qu-3 o
õrgão. no âmbito nacional, seja dirigido por elemento da UDN.

PRESIDIU

AFASTAA^ENTO O deputado Maltos Leão, desde
que se noticiou seu possível

afastamento do PSD, tem sido procurado por diversos companh*n-
ros de bancadas, notadnmontc os srs. José Vai do Carvalho e Emi-
lio Carasczai. Tentam demovê-lo daquele propósito. O sr. Maíios
Leão, por outro Indo, segundo se informa, já teria recebido convi-
les de várias agremiações, notadamente da UDN.

Prócer do PSD em franco
movimento para eliminar
pluralidade partidária

Ui.AHlLIA, 16 (Meridional)
— Os partidos políticos brasilei
ron, poderão ficar reduzido" y
apenas dois ou três, no máximo
caso o presidente da República
aceite as sugestões que cês.^e
sentido serão feitas, por er.ii-
nente procer cio PSD e ;j-'i le-
vadas ao conhecimento da di-
reção partidária, em caráter ab-
solutamente reservado.

Sondagem feita junto ius di-
reçôes dos principais partidos
políticos, no propósito de por
fim à pluralidade partidária,
foi bem recebida, pvincipaímen-
to pela UDN o PTB, embora

goiomafic*" gela mais
10 pés, 8 pés e 4 pés (ibesinha)e 8,5 pés * querosene
APRESf NTA A PROGRAMAÇÃO DA

BWAx

iTV — PARANA
O A N A •_

PARA HOJE
lih — Abertura da Estarão;
17hOSm — Cineminlia Canal 6;
171i20m — Teveiaiidlu; lSlilOm
— Variedades; J8h35m — O In-
formo Científico; 181i55m — A
Marc-i do Zorro; 19li3Um —
Sltowzinlio KelIog's; I9h45m —
Tele noticias Transpiraria;
20h — Hazel; 20Ii3õm — Le-
trds Milionárias Edrelon; 21U
05in — Telemanchetes Móveis
Cimo; 21hl5m — Meus Filhos
e Eli; 21h50m — Bonanza; 221i
Sllni — Seu Batista o Otimls-
tu; tahOõm — Diário de um Re-
l>órttr; 23hl0m — DIAKIO DO
PARANA' na TV.

COROADOS
Para Hoje

18li30ih — Abertura: 18h82m
Luiy Conta Histórias; lflli

'— Vaíiedades; 191ilBra — I"-
formatlvo Ecoijflmtfco iNossu-
banco»! 10h25m — Atüàllda-
dos Esfortivas; 19h40ni - I>i»-
rio de òti Repórter; 19h45m —
TelenotitiHs Tnnispiiranü; 2Wi

Teleleste; 201.1 Om — Ho-
mens eii Top Set; 20li30m —
Nossa -\ida com Maniüe: 21h
•— Enooitro Entre. Amigos: 21 li
«Om — (Musicai TV; 22h —
DIÁRIO \ DO PARANA na
TV. |

iSli

que, para sua concretização, a-
ponte-se algumas dificuldades
do dificil transposição.

Tais dificuldades residiriam
no agrupamento de forças poü-
ticas, tão heterogêneas, sob uma
única legenda; O problema ae-
verá, contudo, ter suà discussão
iniciada, nos primeiros'dias da
próxima semana.

Bispos
Apelam
ao País

BELO HORIZONTE, 58 (Me-
ridional) — Reuniram-se em
Belo Horizonte, os bispos ds Pro
vincia Eclesiástica daquela capi-
tal, D. João Rezende Costa, ar-
cobispo, condjutor D. José Me-
deiros Leite, bispo D. Cristiüno
Portela Araújo Pena, bispo de
Divinópolis; D. Belchior Neto e
D. Serafim Fernandes. Elabora-
ram um documento em que for-
mulam apelo, a todos, para que
colaborem na reconstrução do
Brasil, sem egoísmos, sem ran-
cores, apenas com o espírito do
bem comum justiça e carida-

de.

RONALD STRESSER
Comemora hoje mais um ani-
versário natalicio. nosso eom-

panhoiro Ronald Sanson Sitas-
ser, diretor-secretário desta íô-
lha Na oporlunidade em que
o pessoal do DIÁRIO DO PA-
RANA' comemora a Asin. a nos
lambem se reúnem o pessoal da
TV-Paraná, Canal 6, da qual
Ronald é direior-superintenden-
te, da TV-Coroados Canal 3^ on-

de também exerce a direção, e

seus alunos do Curso de Jorna-

lismo da Faculdade de Filosofia
da Universidade do Parana.

BRASÍLIA, 10 (Meridional) — Aflr-
mninlo (pin serli mn encravo «In* leis n qiin
«•Ml tm ÍTIHi rsliinV lirim-lihiil,. voltai» Jill-
ni o futuro, o marechal Humberto de Ali-n-
cor Castelo Branco, pronunciou o seu dis-
ourap <l)i poHNc. «mivui, perante o Conjfre*-
Ho Nnclonti), proHonU*» Rovornudorns <lc

qunie todo* o» E«t4wlos brasileiros.
Tmlo o recinto cio Cpiiiiremb »pre«cn-

tnvu-ite lotado qurtnil» o nhrfo ilu NucHo
priKitou « «<eii coniproinls«<» e o aplaudiu
ileiiiiirn<liiiiu>nt|. ao lncri'»»iir nu (Anuíra
Inileiído por |oiIo»'oh Ifilcrcn [lurtldirlbs. O
presidente Castelo Branco convocou a to.

•Iiim O* Ibretlliiro-. i»™ a «camlnhaila do
futuro» qno devo wr cmpi-nhoíla com «a
pnlxAo de uma cm/iuln»,

SENTIMENTO K IDEAIS
E' o Hegnlnt*, nu Integra, •> discurso

enUU) pronunciado;
«Sr, presidento do Congresso

-Niudonnl. nrM. sçhádórcs. ítr.s.
deputados, »r. presidente do Su
premo Tribunal Federal; lira-
NtlélroH q brat|UeIrofl. Na hIiiuii-
lar Hfgiiiftcaçfio denta Nolonldu-
dn cfvfrn o qtirthdo inlItiõfH i\<-
cümpnirlotnt. nos animam com
u »uu coiiflnnya o nn suas es-
pflrariçaà, desejo íysBogurar-vo»
qu<» o juramento nifora prof.!-
rido perante os aiiK»^tos repre-1
sentantes da Na^iVo, encerra
muito mais do i|ik- a rónnula
ritual, contém a rclUraçfto do
sentimento o Ideal», que nos a-
«•ompiuilmm e inspiram, dcado
o» dias da juventude. Defende-
rei o cumprirei com honra «
lealdade n Constituição «Io Bra-
«H. Cumprirei o defenderei com
detormlnaçüo, Sou « nerei escra
vo das leis do pais e permane,-
çerel em vigília para que to-
dos as observem com exaçào
«• /rio. Meu povênio será o das
U'is( o das tradlçdes c prlnof-
pios morais e políticos. O que
valo dizer quo será um goyfir-
no firmemente voltado para o
futuro, tratando, i* certo, quo
um constante sen tim ente dr
progTesso e ap:;rf(*lçoitni(»n(jft
constitua a marca « também n
sentido da nessa história poli-
tica o social».

«Nem exagero ao dizer quo
nesta caminhada para o futuro
deveremos nos empenhar com
a paixão do umn cruzada, parn
o que é preciso convocar todos
os brasileiros à jornada para
a qual. com energia e sobre-
tudo com meu próprio exèm-
pio, espero a adcSfio de todos
os concidadãos,.,a esse propó-
sito. que será a, garantia su-
prema do todos ns homens e
mulheres deste país. Meu pro-
cedi mento será o de um chefe
de Estado, sem tergiversação,
no processo para eleição do
brasileiro a quem ontregarei o
cargo a 31 de janeiro do 19GG.

Sustentarei, eom todas as fôr-
çii* a uninn, a integridade a
¦¦ independência «lesta pátria,
dentro a fora dos seus limites
territoriais* Não apenas a h'*-
rança admirável da Unidade
nacional, mus a concórdia <l
Iodos os brasileiros. Serei o
pres.dente de UmIos «"•les ç não
um chefe de faeySn».

in!ii:i'i:m>kni:ia
ccA Indèpciulfnc^a do Bra*H«

constituirá o paitulado básico
da nossa política inttrrnaelonal.
Todas ns nações aml^aM conta*
»'¦'". eom a leahhide fios brasi-
leiros, que honrarão os trata-
dos ,. pactos celebrados. TÚdãs.
as nações deuiocrátleas e livres
HOrSõ nossas aliadas, a'-wIm eo-
mo povos (pie quiserem ser
livres pela Democracia repre-
Bentatíya, cóntãríto com tpolo
do Brasil parn suá autodeter-
mlnnçSo, >.'o«>:i~ historieis ali-
ancas, com n-» niiçõcs (Ivres das
Américas, sérSn presen a dns c
fortalecida--. Ite^péltârcmps a
Independência dos países de in-
do o mundo e seus negócio., in-
ternos e exigiremos fgunl res-
peito aos nossos nejCÕclos. Não
admitiremos n mlnlmli Intcrfc-
rênoia por discreta õ •-iiíil que
venha manifestar-se. Parei, cn-
qu.into em niiTos esth'er para
que sè COnSÒIIdém os ideais do
miivlmi-iito cívico tln mirãn bra-
sileira n^tes dias memoráveis
de abril. quando se levantou
unida, nspfêndldfl de coragem
e decisão [tara restaurar a de-
mocracla c libertâ-la de tantas
fraudes o distfoções que a tor-
navam irreconhecível, .vão atra
vês de uni culpe de Estado,
mas por uma revolução, que
nascida m>s lares, ampliada na
opção pública e nas institui-
ções e decisivamente apoiada
nas Forças Armadas, traduziu
a slgnlfiçãncta das nossas con-
vlcções c profundidade de nos-
rn% concepções <le vldn. Convlc-
ções c concepções que nos vêm

do nossado o deveremos trans-
•ultlr n|ir!morudas ns ffcraçSes
fui uras».

I.niERDAI>K
«l'ul nina revolução para as-

¦egurar o progresso sem reme-
dlar o passado. Vimos, assim
a Naçio de pí, a reivindicar
a sua liberdade, a sua vonta-
de que afinal, e nos termos pro
Ustus |>elii Colstltulcão, so aflr
mou através do Congresso, le-
(.'(timo representante dos Ideais
o aspirações do nosso povo.
Nossa vuonçSo ê dm lllwrdade
ilcmocnitlca, Govfimo da mxilo-
ria, com a colaboração e rc»-
Peito dns minorias. Os cidadão»
dentre eles também em oxpros-
sha atitude, as mulheres li.u-.i-
leiras, todos, civis e soldá-los,
ergueram-se num dos mais be-
los e unânimes impulsos da.
iiosíji História, contra a des-
vlrtuuçSo do regime. Promove-
rei, sem desânimo nem fadiga,
o bem-estar geral do Brasil...

.. Não medirol sacrifícios pura
que este. bem estar se eleve, tão
depressa quanto racionalmente
possível, a todos os brasileiros,
e particularmente àqueles que
sofrem nas regiões menos desen-,
volvidas do pais.»

DESENVOLVIMENTO
<<A nrranca-la para o desenvolvi

nien «i cnnnomlco pela elevação
moral, educacional, material o
política há de ser o centro das
preneupações do governo. Com os-
te ubJeKvo o estado não seri es-
tíircu â iniciativa privada, sem
prejuízo; porém do Imporativo da
da Justiça social devida ao tra-
bnlluidor, fRtor lndbipensavel à
nossa prosperidade. Ató porquoes nu entre os quo acreditam nos
benefícios do mnt constante evo-.
Inçúo. capaz de Integrar cm me-.
Ihores condlçScs de vida, um
niimèrõ cada vez maior do brasi-
jeiros muitos deles, infcllzmen e
ainda nfnsrodos da conquista (li
civilização.»

BEMEOIf)
«Caminharemos para a frente,

eom a segurança de que n reme*
dlo para os malefícios da estre
ma esquorda, não serü o nasci-
mento de uma direta renelona-
ria, ma* o das reformas quo
se fizerem necessárias; Creio fir-,
niMiii.tilf ua couipallbllldade do.
ile.seiivoKioi i*to eom os proci,s
sos democráticos, mas não criM»
em deseiiv-iviiiieniio á sombra d.i.
orgia Inflacionária, mal c flagelo
d oi tttcnod favorecidos pela for-
tuna o ninguém podo esperar
destrui los sem dar a sua parU
no trabalho o Micrlficlo, íonU;
uníca donde pudera fluir o bem,
estar e prosperidade de Iodos.//

TAKEEA DE
CADA CM

«Portanto, que cada um fuça a
sua parte e carregue a ií*a pé-
dra, na tarefa do soerguimen o
nacional. Cad.» operaiiu o cudn
¦íüiuem de empresa, Estes princi
palmente pois a eles cobrarei cs-,
Ia sentença de liui Barbosa: «E
mts classes muls cultas o abas-
ladas que deve.» tir seu ponto
ile partida us agitações regene-
rado ras».

liemos ao povo o exemplo, o
éle nus seguir». Cumpram, pois,
ns brasileiros mais íell-.-,es o mais
dotados o seu dever para com a
.Nação e verão «pio o Brasil os
Imitaria pura a, glória e coneór-
lila desta 1'ãtria privilegiada. Os
votos dos representantes da Na-
çào, na escolha para governar
eni hora difícil, valem por certo,
para maior honra ipie o cidadão
poderia receber. A mini entrelan
to, proporciona também nijila
idéia da grandeza da tarefa, a
que estarei obrigado, para cor-
responder âs esperanças da na-,
clonalldade. Eu mesmo, na minha
humildade, il« ioda uma vida,
cresço neste instante; nunca um
só homem precisou tanto da com-,
preensão do apoio e da ajuda de
oilos os seus concidadãos. Ve-

nham a mim os brasileiros... o cu
irei com eles, para, com o auxi-
lio do Deus c com a serena con-
fiança buscar os melhores dias
nos horizontes do futuro.»

NA TRANSMISSÃO
Ao receber, ontem, dns mãos do nreti.

dento Itnnleri Mazzilli a Faixa Preside»-
ciai, o marechal Castelo Branco, presiden-
te da República, declarou:

«Excelentíssimo sr. presidente Mazzil-
II. A saudação que Vossa Excelência aca.
ba de me fazer coloca minha pessoa muito
aci mu dos meus méritos. E como novo
presidente da República, eu assumo eom
o-* maiores compromissos de bem servir.
A nação brasileira há poucos dias através-
sou momentos difíceis e o presidente Ma/.-

/MU. além do estar ã altura da situação,
soube superar as dificuldades 0 mais do
que Isso, «ntreKI, neste momento a Presl-
ilêncla da República com a ontem restabe-
lisida no Brasil. Eu me encontro, nesta
momento, Investido das altas funções de
presidente dn República. Aqui estou colo-
nulo pelo voto soberano do Congresso Na-
cional. Aqui mo encontro em virtude da
confiança de bravos e destemidos governa-
dures de Estado. Aqui estou como aegtd-
mento de uma conduta das Forças Arma-
das.

Sr. presidente Mazzilli: A primeira vez
quo posso falar em nome da nação brasi-
lelra, eu me dirijo à Vossa Excelência pa-
ra dizer-lhe que o Brasil é grato à Vossa
Evcelênclà, pelo serviço prestado, em tão
poucos dias. Assumo neste momento o co-
mando efetivo das Forças Armadas do
Brasil o nestas condições eu me dirijo aos
meu velhos camaradas do profissão, dizen-
do-lhes que procurarei corresponder ft. con-
fiança em mim depositada, procurando
servir ao povo brasileiro. Era o que eu ti-
nha a dizer»

Dario Coelho: Com Castelo
temos d garantia de que
revolução não serã traída

O general Dario Coelho, em pronunciamento feiío no dia de
ontem, ressalta que a «revolução pela democracia, pela religião
cristã, e pela preservação da Família brasileira», iniciada em 31 de
março, atinge o seu clímax com a posse do presidente Castelo
Branco, relembrando que o atual chcíc da Nação, quando ainda
major, serviu em Curitiba, no lS.o Batalhão de Caçadores, sediado,
então, na praça Rui Barbosa.

Referindo-se à personalidade do marechal Humberto Castelo
Branco, acentua o general Dario Coelho nâo poder realmente, «ha-
Ter maior garantia de que não serão traídos, ao sabor de interesses
dc grupos, os sagrados ideais de restauração da probidade adminis-
tra tiva. e de erradicação do câncer comunista, que em boa hora
inspiraram a união de todos os brasileiros». A proclamação do co-
mandante da 5-a H.M- tem o seguinte teor:

Armando Falcão diz que
«milagre esperado no
Brasil, está realizado»

BRASÍLIA, 1G (Meridional) — O deputado Armando Fal-
ciio declarem, ontem, à, imprensa, que «o Brasil, agora, pode ics-
pirar aliviado, porque todos or brasileiros receberam uma boa
noticia após a de que ffira revogado o decreto de desapropria-
ç<V», pela SUPRA, Idealizado pei» «menlnio» Pinheiro Neto» e
cuja revogação, fora assinada por Ranlerl Mazzilli.

Afirmou quo os fazendeiros poderiam dormir tranqüilos,
pois terminara a ameaça, do Jango, Brizola e Pinheiro. Disse
ainda que «todo esteve ameaçado no Brasil, Inclusive a unidade
nacional. Agora, felizmente, tudo está em calma e a sltuaçüo
volta & normalidade» Agora, frisou, «temos um grande nome à
frente dos destinos do pais. Depois de .Jango, Castelo Branco:
depois do nm agitador, um grande estadista, depois do um pele-
go, um eminente chefe militar, depois de uin provocador, um
patriota. O milagre está realizado» — concluiu.

MARCO HISTÓRICO
¦ A data de 15 de abril de

1964, em que me é dado o pri-
vllégio de me dirigir ao povo
paranaense e, em particular à
simpática população de Curiti-
ba, representará seguramente
um marco na história de nossa
Pátria.

Julgo desnecessário relem-
brar as circunstâncias que le-
varam a Nação, através das
F6rças Armadas — que nada
mais são do que o povo em ar-
mas — a repudiar um regime
que vinha destruindo, progres-
sivamente, o clima de tranqui-
lidade e trabalho necessários
ao progresso do Brasil.

ERRADICAÇÃO
«Esta revolução pela Demo-

cracia, pela Religião cristã, e
pela preservação da Familia
Brasileira culmina e se realiza
hoje, quando Se empossa na
presidência da República, su-
iragado pela imensa maioria de
votos do Congresso Nacional, o
General Humberto de Alencar
Castelo Branco.

«Não poderia, realmente, ha-
ver maior garantia de que não
serão traídos ao sabor de inte-
rêsses de grupos, os sagrados
direitos de restauração da pro-
bidade administrativa e de er-
radicação do câncer comunista,
que em boa hora inspiraram a
união de tod03 os brasileiros.

EM CURITIBA
«Quase meio século de ser-

viços ao BrasU, incluída uma
brilhante participação na Cam-
panha da Itália como chefe
da Secção de Operações da
FEB. constitui o melhor teste-
munho do valor moral do Ge-
neral Castelo Branco, que aliás
não é um estranho aos Curitiba-
nos, pois no posto de Major
serviu no antigo 15.o Batalhão
dp Caçadore;;, sediado na oca-
sião no aquartelnmer.to da pra-
ça Ruy Barbosa.

íEntrr-t>mto. o alto gabarito
moral desse chefe militar não
exclui e antes se harmoniza
perfeitamente com uma pode-

rosa inteligência, espirito pon-
derado e lúcido, a par de ines-
gotável energia e determina-
ção.

CONHECIMENTO
PESSOAL

<Êste retrato da personali-
dade ímpar do General Castelo
Branco não é apenas o consen-
so geral dos militares brasi-
leiros — em particular do E-
xércitó, cujo Estado Maior che-
fiava até poucos dias atrás —
mas também, o resultado de
um conhecimento pessoal. Em
1949 quando o General Castelo
Branco dirigia o setor de ope-
rações nos trabalhos de plane-
jamento de Estado Maior, mui-
tas vezes realizamos entendi-
mentos pessoais, pois na mes-
ma época. me. encontrava, no
setor de logística daquele Al-
to Órgão do Comando do E-
xército.

«Não posso me furtar a re-
fletir, ainda que o Gen. Castelo
Branco cnm seu alto espirito
de julgamento escolheu para a
chefia de sua casa militar —
e. portanto como seu mais pró-
ximo assessor militar — o Ge-
neral Ernesto Geisel, que ain-
da em 1962 a 196S comandou a
Artilharia Divisionária 15 e
muitas vezes a 5.a R.M.
onde reafirmou suas qualidades
de chefe militar e »e impôs a
admiração do povo paranaen-
se.

SOLDADO HONRADO
«O Brasil está, realmente de

parabéns pois o seu presidente
hoje diplomado é, antes de tu-
do nm soldado honrado e um
brasileiro conhecedor dos pro-
blemas que afligem o pais, e
aue vinham servindo de pretex-
to para a implantação da anar-
mila e da subversão da ordem.

«Conclamo a todos os que
m _ ouvem, a cerrrr fileiras em
torno do General Castelo Bran-
eo numa diretriz de honeatida-
de e trabalho, colaborando de
boa vontade rara ove •nossam
ser cumpridos os elevi-do-. ob-
.letivos que serviram de alvo *
revolução de abril».

LACERDA AUSENTE

Entre os governadores do Es-
tado que estiveram presentes à
cerimônia de posse do presiden-
te Castelo Branco, estavam
Adhemar de Barros, Magalhães
Pinto, Lomanto Júnior, Ney
Braga, lido Meneghetti, Virgí-
lio Távora e Paulo Guerra. No-
tava-se, entretanto a ausência
de Carlos Lacerda.

Por outro lado, o padre Ca-
ltizanB explicou que o sr. Car-
los Lacerda não pode compa-
recer devido aua esposa, sra.
Leticia Lacerda, ter-se aconie-
tido de um mal súbito, poucos
instantes da hora marcada pj-
ra seu embarque com destino
a Brasilia,

Entretanto, a Guanabara cc-
lebrou, com uma chuva de pa-
péis picados, soar de buzinas e
repicar do sinos, a posse do ma-
rechal Castelo Branco, na Pro-
sidência da República. Ao mes-
mo tempo, todas as fortalezas
deram uma salva de vinte e um
tiros de canhão.

XADA PEDIU

O governador Bdo Meneghet-
ti declarou à imprensa que, na
sua conversa mantida com o
presidente Castelo Branco, ês-
te lhe revelou que procuraria
escolher ministros que nào ti-
vessem ligações muito profun-
das, com candidatos à Presl-
dência da República, em 1.965.

Disse ainda, o governador
g-aúcho que «não reivindiquei
qualquer cargo para o Miiv's-
tário que se formou, colocando-
me em posição alta e dando
todo apoio ao novo Governo.
Preferi deixar o presidente a
vontade, para a «scolha do síu
Ministério» — concluiu.

«A guerra está ganha. O ro-
vo precisa, agora, ganhar a paz
e a tranqüilidade*. Esta decla-
ração foi feita pelo governador
Corrêa da Costa, era entrevis-

ta coletiva à imprensa. Disse
mais o chefe do Executivo ma-
togrossense, que seu Estado não
fez nenhuma reivindicação, na
composição do Ministério.

NAO SE DEMITIRA'

O ministro da Fazenda, sr.
Gouveia Bulhões, desmentiu
que estivesse disposto a pedir
demissão do cargo por motivo
do saúde. A noticia íoi dlvul-
pada pela imprensa matutina
e o ministro Gouveia dc Bu-
lhões negou, também, que este
ja.sendo elaborada em seu ga
binete, qualquer lista de demis
são de funcionários públicos.
Seu estado de saúde é normal.

O deputado Pedro Alelxo,
UDN dc Mintü Gerais, foi con
vldndo pelo presidente Castelo
Branco, para ser o líder do go
vêrno na Câmara Federal. Ain
da esta. semana, serão tomadas
ns providencias para constitui
ção de novo bloco da maioria,
do qual participariam diversos
deputados petebistas encabeça-
dos peio sr. Clemens Sampaio.

BOA IMPRESSÃO

O discurso de posso do pro
sldento marechal Castelo Bran
eo causou excelente impressão
ao lider petebista Doutel de An
drado, que espera reunir a ban
cada de seu partido, na próxi
ma semana para traçar dire-
trizes, face ao novo governo,

O lider Doutel de Andrade
deverá nos próximos dias man
ter contatos com o chefe do
Governo a fim-de melhor co-
nhecer seus propósitos.

O presidente da República,
marechal Humberto de Alen
ear Castelo Blanco recebeu on
tem às 19 horas, no Palácio do
Planalto os cumprimentos oft
ciais do corpo diplomático.

Nossa Opinião

Um Grande (ícvêrno
Intenta vibração popular saudou, na lard» de ontem,

em nt". . Capital, a poise, cm Bracilia, do marechal Hum.
berto de Alencar Castelo Branco nas funções de Presiden-
le da República. Essa momento do profunda alogria eol>>»l-

va repotiu-se, por certo, em cada cidade ou povoado, pelo
imemo torrilório nacional, pois /• inegável quo a nação «in
peno identificou na cerimonia quo onlão se desenrolava na
sede do Congresso e cujos detalhes o rádio ia divulgando,
o inicio de um grande governo para todos os brasileiros.

Um govdrno quo cobrirá apenas o fim de um quínquê.
nio presidencial, mas que representa a promessa o a gar«n-
tia de um final de paz, de trabalho construtivo e de prós-
peridade num lustro que até poucos dias atrás era consi-
derado como de quase irremediável desastre para a vida
brasileira. Um gevérno quo embora curto cm meses -* me»
nos de dois anos — bastará, provavelmente, para que o
Brasil so reerg» da penesa situação a que fora arrastado,
pois já agora tem a N^ção Â sua testa um verdadeiro eo»
mandante, senhor da confiança de seus comandados, mail
de setenta milhões d-> brasileiros prontos a com âle coope-
rar pela roconslruçã' do País.

A festa dos sinor, peio céu curitibano, o espoucar dos
foguetes, o ressoar das buzinas, os apitos das fábricas, o
júbilo nos olhos, nas bocas, nes corações traduziram, em
nossa bela Capital, ésse ato cívico de confiança no caralei,

na disposição de lula positiva, nas convicções democrati-
cas, na capacidade do trabalho do ilustre soldado a riwn

cabe lerminar vitoriosamente para o progresso político, - .
nomico e social do Brasil o qüinqüênio que se Iniciou _' ,'•
falsas esperanças e depois enveredou para o caminho do
caos. Já temos um Presidente. E agora só depende de nós
atentes a suas ordens de comando, fazer com quo, roal-
mente, quando vier a ocorrer de novo, em 31 de janeiro de
1966, a posse de um chefe da Nação, possamos todos, em
qualquer recanto da pátria, verificar que os caus estão lim-
pes de nuvens de tempestade e a paz e a fartura impe-
ram em cada lar da família brasileira.

Magalhães Pinto recebido
com cânticos! em Brasilia,
assistiu posse de Castelo

BRASÍLIA. IB (Meridional) —
O governador Magalhãea Pinto
foi ouvido por Jornalistas ontem,
no Aerdp-rto Internacional de
Brasilia, ao desembarcar cj< bbÜ
avião particular cerca de 11,20
horay Embora contrariando urna
série dc proibições ob homens de
Imprensa conseguiram ouvir o
palavra do % Jvernador mineiro,
que assim se expressou;

«E* com a maior da.s emoções,
que venho a Brasília, para asais-
tir à posse do novo poverno que
agora se instala, em substituição
ao passado que não foi correto c
se deixou levar pela corrupção c
vilania»

«Como um dos membros da¦Revolução — acrescentou — ago-
ra venho ver, de perto, a, con-
clusáo da vitoria inicial do nos
so movimento»

«OH, MWAS GERAIS»
Ao atingir a easa dos passagni-

ros, o governador de Minas foi
recebido com entusiásticas pai-
ma^ e vivas, pela compacta mui-
tidão presente Um grupo de se
nhoras cantava <Oh, Minas Oe-
rais;- com letra especial, fazenda
apologia â Revolução

A reportagem ouviu também, o
general Cordeiro de Faria quo
afirmou: ¦:Antes de mais nada,
quero esclarecer, que não sou ii-
der da Revolução uma vez quo
nela apenas tomei parte com a
rninha solidariedade dc soldado
democrata e brasileiro-

Depois, não poderia, de nenhu-
ma maneira deixar de vir a Bra-
silia emprestar meu integral
apoio ao marechal Castelo Bran
cc. um dos maiores valores do
Exercito brasileiro, não só em
patriotismo, como cm cultura.>

HOMENAGEM
BELO HORIZONTE — Por

iniciativa do Comando Civil Rc-
volucionãrlò de Minas Gerais, o
povo mineiro fará, amanhã nn.
pinça Rio Branco, em frento ¦ ã
feira permanente uma manifí?.?-
taçãú ao vice-presidente José Ma.
ria Alkmin por motivo dc sua -.lei
ção.

A homenagem, destina-se a ex-
pressar o reconhecimento do po-
vo mineiro, ao seu concidadão pe
lo papel fundamental que dnspin
penhou na luta contra a ameaça
dc comunização do país.

Apreendida enorme partida
de dinamite no sindicato
dos Ferroviários: Caxias

'RIO, 
16 (Meridional) - No-

vas diligências e prisões lovam
realizadas onte-m. pela poiicia
política, destacando-se duas vi-
sitas à agência do DCT da Pra-
ça dn Bandeira, onde foram n-
preendtdos cinco caminhões,
com sacos de correspondência
estrangeira, destinada às cai-
xas postais.

A correspondência se refere
à troca de informações, ontre
cidadãop e entidades brasileiras,
com paises comunistas. Outra
diligência importante, culminou
cem a prisão de 25 pessoas no
Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina. em Duque de Ca-
xias, Estado do Rio.

DINAMITE
Naquele local, foram apreen-

didas 120 bananas de dinamite.
A diligencio relacionou-se com
a prisão do Demistocles Batis-
ta, presidente da entidade, ocor
riaa há poucos dias. Na Ilha. do
Governador, a policia apreendeu
grande quantidade de material
subversivo.

As autoridades do Décimo-
Quinto Distrito Policial, envia-
ram à DOPS, vasto material de
propaganda comunista, apren-
dido em sua jurisdição.

HECEBIAM RUBLOS
Foram conhecidos os nomes

dos artistas de radio e TV bra-
sileiros — alem de jornalistas —
quo ganharam viagem de ida e
volta A União Soviética, com tõ
das as despesas pagas e air.dn
receberam vultosas comas drs
estações de TV dc Leningrado e
Moscou e até de casas dc dis-
cos da União Soviética.

Houve elementos que recebe-
ram um total de 7 a 40 mil ru-
pios .tendo como principal agen
ciador o contador do IAPI. Al-
berto Carlos, que transformou a
dependência da autarquia, na
rua Senador Dantas, em centro
de operações de interísss do co-
muni.mo internacional

O contador e sua esposa, Ana
Montenegro. tótão desapareci-
dos. Os documentos encontrados
provam as ligações de Alberto
Carlos com as embaixadas da
Rússia, Checoslováquia e Hun-
gria. Foram, também, encontra-
do» recibos assinados pelo joraalista Otávio Malta, do jornal
«Ultima Hora».

DEPUSERAM
BELO HORIZONTE — Escol

tados por soldados do Exército,
05 ex-deputados José Gomes
Pimenta Bambira e Clodsmith
Riani. prestaram depoimento no
Dopartametíto do Vigilância So
ciai. Os ex-parlamentares nada
quiseram falar.

Enquanto isso, os nove chinc-
ses, presos na Guanabara como
espiões, íoram removidos para
a Polícia do Exército, onde res
ponderão outro inquérito. Com
eles, foram transportados sete
malas, contendo documentos a-
prcenciidos durante a prisão.

APROVEITE
FEÇfl

UM BOM
NEGÓCIO!

Investindo agora no Fundo
Crescinco, V. se bcnellclari da
recente baixa nas cotações boi-
sístas, comprando ações de com-
panhlas a preços bem abaixo dovalor real c patrimonial.

Quando estas açSes se valorl-- 7arem cnm os lucros der, empré-
sas, V. terá íeíto um excelente
investimento.

Tendo Iniciado suas atividades
em 1957, o Fundo Crescinco vem
apresentando lucros que superam
em multo o aumento do custo
de vida nestes últimos seis anos,
o que bem comprova que protegerealmente o poder aquisitivo das
economias de seus inversores.

Para se Informar sôbre como
farerèste bom negócio, escreva ao
Fundo Crescinco, Depto. IO-H.ou
vísite-o cm um dos seguintes en-
dereços: Fiua cândido Lopes, 92
Tel. 4-0323 e nua Voluntários da
Pátria, 475 — 18.» andar —S/ 1806
Ed. ASA — Tel.40JS2—Curitiba.

CRESCINCO
— O MAIO» FUNDO DE INVtSTI.
MENIOS OA AMÍfilCA LATINA
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DIARIO MILITAR
EXÉRCITO

O Gen Darlo Coelho, Cmt da
Ba RflgWo Militar o 5.a Dlvlsfto
de Infantaria, Informa que, pCr
ordem do ministro da Guerra roi
designado Interventor para os Or-
jaos abaixo relacionados o Gen

.ít|l Werner HJnlmar Urosa:
! — Almoxarifado Central da
Bacia Sediniontar do Painiul
.(Ponta Grossa) (ABSP);

Departamento de JQxplpra*
çâo da Bacia Sedimentar do Pn-
raná (Ponta Grossa); /

Petrobrás — Superintendeu
cia da Industrialização do Xisto
(SIX om São Mateus).

CERTIFICADOS REMETIDOS
TELA 15.a ÇB.

A lB.a CR informa nos interes-
sados que foram remetidos íi lo
DR do Campo Mouiflo, certifica-
dos de Isenção dOR seguinte» ci*
dadãos:

Adão Kulka; Alceu Brunettó;
Alceu Peretto; André Aluisio Zy-
tkoivsltl; Antônio do Chaves; Air
tanlo Burila; Aristides Vicen-
te; Antônio Budznlk; Adilson
Cooper; Afonso Monchnnski;
Antônio Rcndak; Antonio Au-
gUBto Fernandes;; ;Alin.*do Por-
tela tle Andrade; Antonio Bora,
Arlindo Seguro; Antônio Rumos
Pereira; Alcides do Zutter;
Adío Domingues Ferreira; Amin
de Oliveira Costa; Ari Mom:
Ántonlo Vleli-a Portela; Arl SU-
veira Padilha; Antonio LuezyBíiin;
Antenor de Uma: Adilo Ktlllcclk;
Albino Motolevsltl; Amilton Ka-
ms; Ari Soares; Arnaldo Vicr.n..
te VVitxki; Antônio Carlos Mar-
tipi; Acir Sebastião Moisés; An-
tonio Oliveira Taborda; Antônio
Celso Marque Leal; Bruno Baldu;
Braz Ferreira da Silva; Candi-
nho de Lima; Cassem lro Gònçál*
vts da Cruz; Celso Marcon; Can-
diào Claudino Machado; Celso Poi
kot; Carlos Pedro de Souza; Oa-
vi Ruída; Daniel Kínopaclcl; Do-
mindos Cordeiros dos Santos":
Dpufçlas Güercheski; Damlnir Tel

xoiin; Elias Taborda; liiigonlo
Batista Ramos; lütuico Sérgio
Fernandes; Krtteato FUI»; Keílx
Drnnltti-, Francisco Stnvtlzkl;
Francisco Loimlovvskl; Francis-
cu Morilnalc; Francisco Htiáaka;
Fausto P"Hu/.uk; Foi tuniito Vitii-
rn K-.-ííhu; l«'rancUeo dü Latii;
Klorlsvul Fabricio; Hotiestiilln
Farrelttl tlc Mouru; lloiliindn
Lt;chennkl; Ivo Pa r muniu g; Irineu
Ciro Zaltftlult; Jo.hó Antonio 2nm*
píer da Silva; João Znnln; João
Bürratuíj Johí Sorvinslcl de Mo-
raen; João do.s Santos; Jo&u
Cuiio.f Chuva; João Muiin Fer-
reira; Jofto Vieira Marcondo.H;
João Maria Alves; Joso Alceu
Zohípíor; Joaí Antônio Folhutor;
João Maria Corrêa; José Krlpos-
kl; João Kulavicz; Jofto Tru>:l
Vilcey; João Soares Carvalh»;
Leopoldo Ribeiro dos Kuntoy;
Leopoldo Itiivlsukl o Luupol lo
Laskawskl; Leon ir AntoülQ cie
ii)níifiK»; Luiz H&blnotjkl; Luiz
CeraU; Laudivino Vieira tlo.s SfUl
tos; Leonardo KryzÓhovsUl; tiuíã
Felix de Oliveira; Louren-:o Bier
narskí; Lino elo Almeida Torres;
Leonardo KudnavâKl; .Maurício
HonWque; Marcos Orlando Ala-
chado; Miguel Kryz.inow.vlci; Ml
guel ICupkoj Miguel Fruman;
Miguel Sisymaziek: Miguel Ru-
blnslcl; Marie* Siqueira dq Almeida
Mirlo Ichikawa; àlírio Ferreira
Suntos: Narolzo Ferreira dos Snn
tos; Nivaldo da Silveira; Nddir
Aleixo; Olivio do Carmo cie Pau
Ia; Otávio Gonçalves dos Sant-s;
Oscar Alves dos Santos; Ore-s-
tos Neve; Pedro Paulo; Pedro
Pnulo Pinnòvslcl; Pedro Rypkn;
Paulo Soares Fragoso; Pnulo
Ilintz Moroskj; Paulo Wendre-
cbowskl; Pedro Kulla; Pedro
Francisco Ztjnettl; Reinaldo Mar
tlns de Oliveira; Roberto Mir-
ques tle Oliveira; Silvestre Tor-
nl.-ik; Sebastião Antônio de Pau
It: Segismundo Duran; Tom->*
Janòski; Ulisses do Amaral e
\Veneeslau Gelaske.

DIARIO FORENSE
Sessão Ordinária da S.a Cá-

mara Civel do Tribunal de Jus
tiça do Estado do Paraná, reali-
zada cm 13 de abril de 19G4. na
sala dei. Isaias Beviláqua, 50b
a. presidência do dcsciiibarga-
dor Segismundo Gradowsky c
secratariada peio bel. Glauco
Stengel. Presentes 03 des. Gua-
rita Cartaxo, Aprigio Cordeiro,
Ernani Abreu. Eurico Macedo e
Guilherme Maranhão, subprocu-
rador geral do Estado .

JULGAMENTOS
Recurso de Mandado cie Se-

gurança n. 33-63, de Uraí. Fe-
corrente — Juiz de Direito Ex-
Offlcio. Recorrido — H- Miyr.za
ki &: Cia. Relator — Des. Scgis-
mundo Gradowski. Deu provi-
mento em parte ao rc-curso. De-
cisão unânime.

Rect\rso de Mandado de Se-
gurança n. 70-03, de Maringá-
Recorrente — Juiz de Dimto
Éx-Off!cio. Recorrida — Caf?ci-
ra Santa Marina Ltda. Relator

Des. See.isniur.do Gradowski.
Deu provimento para cassar a
segurança. Decisão unânime.

Apelação Civel n. 15-64, de
Pcnta Grossa. Apelarúe — Luiz
Frederico Daitschmann. Apela
do — Florival Fanuechi. Relator

Des. Eurico Macedo- Revisor
Des. Aprigio Cordeiro. Rejei-

tou a preliminar o negou provi-
monto ao recurso, com observa-
ções. Decisão unânime.

Apelação Civel n. 202-03. de
Antònina. Ap-2lsnte — Juiz de
Direito Ex-Officio. Apelados —
FCrmino Lima e sua mulher. Ro
lator — Des. Ernani Abreu. Ro
visor — Des. Aprisio Cordeiro.
Converteu em diligência. Deci-
são unânime;

Apelação Civel n. 208-63. «le
Antònina. Apelante: Dr. Juiz
da Direito Ex-Officio. Apelados

Pedro Rodrigues Valleso e
sua mulher. Relator — Des- Er-
riani Abreu. Revisor — Dos.
Aprigio Cordeiro. Negou pro-
vimento ao recurso. Decisão uná
nime.

Apelação Civel n. 317-63, da
Curitiba. Apelante -- Juiz de
Direito Ex-Oííício. Apelados —
Dos. Ernani Abreu. Révisoi' —
Des. Aprigio Cordeiro. Negou
provimento ao recurso. Decisão
unânime.

Apelação Civel n.o 530-03, de
Curitiba- Apelante — Gisela
Tamm. Apelado — Lineu Fer-
reira do Amaral Filho. Relator

Des, Ernani Abreu. Revisor —
Des. Guarita Cartaxo. Conheceu
e negou provimento ao recur-
so. Decisão unânime.

Apelação Cível n. 291-63. de
Curitiba, Apelantes — Juiz de
Direito Ex-Offício e Estado
do Paraná- Apelado — Joaquim
Pedro. Rolator — Des. Ernani
Abreu. Revisor — Des. Aprigio
Ccrdeiro. Negou provimento ao
egrnvo e deu provimento, em.
parte, às apelações. Decisão uná
nime.

Aptleçào Cível n. 321-62 de
Jacarèzinho. Apelante — Fran-
circo Néia. Apelada — Maria Jo
sé Panichi Néia. Relator — Des.
Aprigio Cordeiro. Revisor —
Guarita Cartaxo. Não conheceu
de recurso. Decisão unânime.

Apelação Cível n. 276-63, de
Cruzeiro do Oeste. Apelante —
Juiz do Direito Ex-Oifício. Ape-
lados — José Silvino dos San-
tos e sua mulher. Relator — Des.
Aprigio Cordeiro. Revisor —
Des. Guarita Cartaxo. Negou
provimento ao recurso. Decisão
unânime.

Apelação Cível n. 283-63, de
Wenceslau Braz. Apelante —
Juiz dc Direito Ex-Oífíclo. A-
pelados — Carlos Pereira da Sil
vá e sua mulher. Relator —
Des- Aprigio Cordeiro. Revisor

Des. Guarita Cartr.xo. Ntgon
provimento ao recurso. Decisão
unânime

Apelação Cível n. 458-63, de
Curitiba. Apelanto —, Edlficado

i'a Paranaense Ltda. Apelada —
Waldemar G. Ergan. Relator —
IXs. Segismundo Grndpwsk|. Re
visor — Des. Aprigio Cordeiro.
Negou provimento ao agravo
c á apelação. Decisão unânime.

Apelação Civel n. 508-03 do
Alto Paraná. Apelanto — José
Narciso. Apelado — Primo Sal-
v.-idor. Relator — Des. Segismun
di Gradowski Revisor — Des.
Aprigio Cordeiro. Negou provi
mento eo recurso. Decisão unã-
nime.

Apelação Civel n. 513-63. de
Paranavai. Apelante — JoSo Cas
tela. Apt.lado — Barda Agrico-
ia — Comércio, Exportação, Im
portação Ltda. Relator — Des.
Segismundo Gradowski. R,-visor
— De;;. Aprigio Cordeiro. Negou
provimento ao recurso. Decisão
unânime.
Seas&o ordinária da Câmara
Criminal do Tribunal de Jus-
tiça do iSbtudo do Paraná, rea-
lizada em 11 de abril de 1964,
sob a presidência do des. Cunha
Pereira e secretariada pelo bel.
Milton Vianna Filho. Presen.
tes os des, Lauro Lopes, Mer-
cer Júnior, James Portugal e !
Hellantho Camargo.

•ILXÜAMENTOS i
Recui-ío Crime n.o 13-64. de j

Guarapuava; Recorrente |
Juiz dc Direito Ex-Officio: Re
corrido — Antônio Pereira de '
Lara; Relator — des. Lauro I
Lopes.

Unanimemente, negou.se pro
vimento.

Apelação Crime n.o 72-64. clc |
Reserva; Apelante — A Justi-
ça: Apelado — Braz. Garcia, Re
lalor den. Cunha Pereira;
Revisor — des, Lauro Lopes.

Unanimemente, anulou-se o
processo a partir do libelo por
inépcia, mantida a prisão pro.
ventivà,

Sessão ordinária da l.a Cama
ra Civel do Tribunal cie Jus-
tiç.n. do Kstado do Paraná, rea
lizada eni 14 dc abril 'dc 1864.
sob a presidência ão desembar-
•rador Paula Xavier Fiilio e
.secretariada pelo bel. Romeu
E. da Luz. Presentes os des.
Carvalho Seixas, Eurico Ma-
cedo o Isidoro Brzezinski.

JULGAMENTOS
Apelação Civel n.o 279-63, de

Curitiba: Apelante — Maria
Iraci Túlio Miranda: Apelado
— Mário Wilson Miranda; Re-
lator —- des, Eurico Macedo;
Revisor - des. Isodoro Brze-
zinski.

Contra o voto do des. revi-
sor, deu-se provimento em par
te. ao recurso. O advogado da
apelante, sr. Mario Jorge ocu-
pou a tribuna; c. pelo apelado
falou o sr. Klyossl Kanayama.

Apelação Civel n.o 336-63 de
Jandaia do Sul; Apelante- —
Juiz de Direito Ex-Offlclo; A.
pelados — Algemiro Rulz e stia
mulher; Relator — des. Isido
ro Brzezinski; Revisor — des.
Carvalho Seixas.

Negou-se provimento por dc-
cis-fio unânime.

Apelarão Civel n.o 285-63 de
Guarapuava; Apelantes _ Gre
górlo Wek e sua mulher; Ape
lados — Antonio Zewe Sobri-
nho. sua mulher e outros; Re
lator — des. Isidoro Erzczins-
ki;Rèvisor — des. Carvalho Sei
xa».

Neçou-se provimento ao a.gra
vo; e. dou-se provimento â ape
lação por decisão unânime. O
advogado doa apelantes, bel.
João Alberto Ferreira da Cos-
ta, ocupou a tribuna.

Apelação Cível n.o 532-63. de
Curitiba; Apelante — Luiz
Abry Júnior; Apelado — Ju
lius Ferrer; Relator — des. Isl
doro Brzezinski; Revisor —
d"-. Cnrvalho S«*ixns.

Díli-re provimento ao recur
to, unanimemente. Usnu da
palavra o bel, José C. Neto.
pejo apelante.

Castelo Branco Enviou
a Auro de Moura Andrade
sua Declaração de Bens
BRASILIA, 16 (Meridional)

— O Presidente eleito dn Repú-
blica, general Humberto dc A-
lencar Castelo Branco, enviou
ao senador Auro dq Móurn An-
drade, a s"gulnte carta contendo
a sua declaração de bens:

.(Guanabara, 14 de abril dc
196-1.

Exmo. Sr. Presidente do Con-
gresso Naeionnl:

Tenho a honra de apresentar '
a Vossa Excelência, por motivo
clc minha posse amanhã no car-
go de presidente cln Repúblcs e
para os devidos fins, a declara-
çâo dos bens qne possuo:

1 ~ São os reguintes:
a — Apartamento n.o 304 da

Run Jangsdelros n.o 28 no Rio
de Janeiro. Adquirido em 1946
por CrS 260.000.00 com n heran-
ça recebida por minlin espòi-a
por falecimento de sua genitora
o com men?nliilad"« durante dez
anos.

b — 3015 ações da Companhia
Siderúrgica Belgo-Mineira, do
valor nominal de Crç 1.000,00.

c — 345 ações da S. A. Mine-
ração Trindade, dc valor nomi-
nal de CrS 1.000,00.

d — 1637 ações ordinárias do
Banco tio Comércio e indústria
tle Minas Gorais S.A. de valor
nominal de CrÇ 200,00.

c — 1830 ações ordinárias do
Banco Nacional do Minas Ge-
rais, de valor nominal de CrS
200.00.

f —- Um automóvel Acro Wil-
lys, modelo 1961.

g—Uma sepultura perpétua no
Cemitério Sâo João Batista, no
Rio dè Janeiro.

2 — D' claro ainda que a casa
11.o 394 da Rua Nascimento Sil-
va, no Rio de Janeiro, minha
residência até o dia de hoje, já
pertence a meus dois filhos em
virtude dc Inventário e ôfíte de-
corrente do falecimento de mi-
nha esposa. Custou em 1941
175.000,00 e foi constru ida pela
Caixa de Construção de Casa.;
do Ministério da Guerra, reali-
zando-sc o pagamento por pres-
tações mensais durante quinze
anos*.

a) HUMBERTO DE ALENCAR
CASTELO BRANCO.

DO VICE-PRESIDENTE
E' a s.-gttlntc a declaração do

bens do vice-presidente da Ro-
públSoi:

*Iosé Maria Alkmin. brasi-
leiro, casado, deputado íoderal,
eleito viec-preflidente do Repú-
blica declara para fins do pos-
se. qú<! possui os seguintes bens:

a) Imúvols:

li Casa de sun residência, a
rua Pernambuco, 1.434. 110 buir-
ro dos Funcionários, em Bolo
Horizonte. Dita enan foi cons-
tinida eni 1930 com o produto
dn vmln. ao dt'. Hermeto Cor-
rela iln Costa du que havia cons-
truído em 1932, â rua Alagoas
1.324. c mais com o financia-
mento clc 300 mil cruzeiros, do
Tnstltutf. do Aposentadoria n
Pcnsflsri cios Bancários.

2) Parte do terreno, corres-
pohctehte o 5,5 por cento o dez
lotes situados no bairro São
Rafael, em Belo Horizonte, e
adquirido *'m condomínio por
s:ssenta e cinco mil cruzeiros
iCrS 63 000.001 no nno dP 1913
com flnrnciamento parcial do
Banco da Lavoura do Estado
de Minss Gerais tudn confor-
me plantas de subdivirâo apro-
vada peln prefeitura de Belo
Horizonte.

2) Lotp de Wreno em Bo-
caiüva, Minas Gerais, adquiri-
do dos Irmãos rio declarante. por
¦100 mil cruzeiros, em fevereiro
dc 1863.

4) D loto-número 2 (doir;'' d."»
quadril 16, com área dc 2(2)6
metros quadrado?, vinculado ao
título de sócio subscritor do
¦ Morro do Cnupeo Colf Cluhe,
município de Novs Lima ad-
qnirltlo em 22 <!-'.i2. pelo preço
global de 180 tiü cruzeiros,

hi Automóvel.
Um automóvel marca Aero

Willys. adquirido em 3-7-63, com
financiamento da Caixa Eco-
nômlc-i de Brasília.

cl Titulos.
11 7 açõee de 200 cruzeiro»

cada do üaiieo da Lavoura de
Minas Gerais,

21 1.202 ções de 200 cruzr-i-
ros cada -Jc Uarro Hau S. A.,
sendo: 869 totalmente integra-
lizadas e 32.1 com 50 por cento.

A nqulilçáo se tez parcelada-
mente a purtlr tle 11)30.

3t 1.125 acues de 1.000 cru-
zeiros cada, ria Cia. Cimento
Ciiuc, sondo: 730 intogrãllza*
das c 375 com liOVó. Das inte-
grelhadas, 200 foram sjbscri*
tas na organização da compa-
uhln e 550 rocebldns parte em
bonificação e pnrtj por direito
tle subscrição.

41 400 açcíos f..- 400 cruzeiros
cada. du Cia. Seguros Minas
Brusil. sondo 30 nclquiridas em
1937 e ns restou tos recebidas
parte em oonificiM-Vo o paito
por dlrolto de -ut-se •Ição.

5) 810 nçõos ae ;MI0 cruzeiros
rada. do Bnnco Crédito Real
de Minas Gcimís. Integraliza-
das. Essas ações ciíiicçarnm ,t
ser adquiridas em 1945, auando
ao dcclnrantc. Funcionário do
Ranço, sc atribuiu, como a lo-
dos os servi dor cn, direito cie
subscrição proporcionalmente aos
vencimentos. Oe lfi-n a 1062
foram subscritas 73S ações
210 inicialmente ,- recebidos 243
como bonificação ao total do
082 ações daE quais 112 foram
vendida?.

6) 1 titulo de sócio próprio-
lário do Clube dos Piraquarns,
sediado em Três Marins, no va-
lor de 250 mil cruzeiro.*", adqui-
rlrjo em prestações mensais de
5 mil cruzeiro'-, representados
por nota*, promissórias

d) Depósitos bancários, em
. conta corrente (s-ilrloi em ....

14-4-64):
11 Cr.$ 671.559,30 no Banco

do Brasil; Agôncm Parlamento,
em Brasília.

2) Cr? 308.0:7.60 Bo Banco
Crédito Real rle Minas Gerais,
Agência de Belo Horizonte.

31 CrS 48.781.60 no Banco do
Brasil, Ágôncla Belo Horizonte:

4) Cr$ 6.25330 no Banco da
Lavoura tle Minns Oerals. AqCn-
eía de Belo ílorlzoníe.

5) CrS 14.820 00 na Banco
Nacional de Minas Gerais,
Agência de Belo Horizonte.

61 CrS 2.904:10 no Banca Ir-
mãos Guimarães, Agônclu de
Belo Horizonte».

Brasília, DF. 14 de .-bril de
1064.

Calmon Recebe Convite Para
Assumir a Liderança
Campanha é@ Livre lni<

BRASÍLIA, lli (Meridional) —
Nossa idéia é colocar o -.1. pulado
João Calmon ua iirlevença da
Campanha da Ltvre Iniciativa,
uma vez que tudo partiu cie sua
lembrança de democrata plane-
Jando difundi-la em todo o Bra-
fil. Estamos formando um cs-
lórço concentrado das associa-
ções patronais tie Brasília, so-
guindo, como se riU-se, o progra-
ma sugerido por João Calmon. no
sentido dc conseguirmos uma aju
da financeira para o governo que
ee Instala, e tudo fazer paro a
restauração comple*a de nossa
democracia declarou à nossa
reportagem o sr. Antônio de
Paula Fontes, instttlllclor dn Cam
panha tia Livre Iníe.iativà;

QUEM SAO OS
COMPONENTES

Revelou-nos ma;s o í-r- Paula
Fontes que a Campanha è com-
posta principalmente peln Asso-
clação Profisslo-i.il dos Lojistas
do Distrito F?dçi'pli sob ,i pré-
sidêncla do sr. Newton Rossi;
pela Associação P.-oflssional do
Comércio Varejista de Brasília,
dirigida por Raíifc Gebrin: Aa-
sociação Profissional dos Comer-
ciar.tes Varejlslas dc Produtos
Farmacêuticos, presidida pelo
r,r, Juvenal dc Almeida: pela As-
sociação Profissional dc Comer-

cio Varejista de Combustíveis e
Minerais, sob a presidência do
sr. Nelson Teixeira: Assot-Iação
Profissional do Comércio Vare-
jista de Frutas e Verduras, co-
mandada pelo «r. Huyter Ne-
varro; Associação Profissional do
Comércio Varejista de Automó-
veis e Acessórios do Distrito Fe-
deral, cujo presidente é o sr.
Alvito CVoris Nogueira; Asso-
clação Profissional do Comércio
Atacadista do Álcool e Bebida?
sob a presidência do sr. Moura
Lima; Comércio Varejista dc
Carne Fresca, comandada pelo
engenheiro Otacilio Álvaro Pin-
to; Associarão Profissional dos
Corretorr? dc Imóveis. pre*idida
pelo sr. Glrésio Passos: e A?-
socinção Profissional dos Hotel*
e. Simllare-, comandada pelo sr,
Pnlmérlo ife Azeve-Jo Serejo.

FEDERAÇÃO DO ÇOMÍMCIO

Independente do piano dc pres-
tar ajuda financeira ao governo
do gen. Castelo Branco, é também
plano daquelas assiciueões pro-
porcionar a criação da Federa-
çâo do Comércio do Distrito Fe-
deral, que visa orientar o comer-
cio local, como também auxiliar
em sua consolidação. Acompa-
nhar as classes procjutoras tlc
todo o Pais e com as mesmas
manter intercâmbios comerciais

para assim irmanar comercian-
tes de todo o Brasil. Apelam pa-
ra a união de todos os que co-
mereiam legalmente para que se
unam na luta cm defesa da demo-
cracia. As- diversas diretorias
estão na vanguarda de uma po-
sição definida e disposta a en-
frontal- todas dificuldades pira
ajudar o novo governo na pre-
.«ervação da. paz e da tranqtiili-
dode pura todos os brasileiros.

«BRASÍLIA NÃO PODE
PARAR*

Por outro lado, o sr. Newltin
Rossi, que preside a Associação
Profissional d03 Lojistas do Dls-
trito Federal, vem também cn-
cabeçando uma outra campanha
intitulada «Brasília não pode
parar», e que em umn confiança
nas classes praducoras do Dis-
trito Federal, espera que tndos
venham a colaborar nesse mo-
vimento de ajuda ao gnrôrno c
que poderá representar a conso-
lidnção definitiva da nova Capi-
tal. Segundo nos revelou o pró-
prio sr. Newton floísi. tem rece-
bldo grande número de adesões,
principalmente tios mais entu-
slasfns do Brasilia, que vieram
por livre o expontânea vontade
ajudar na povoaçiio da cidade,
como a maioria rias clnssee pro-
dutorns e operária.

«Comunistas perderam batalha
para implantar regime contra
os sentimentos de nosso povo»
RECIFE, 16 (Meridional) —
Os comunistas perderam no&

exames que se quiseram subme
te, no concurso para implanta-
ção do regime comunista no
Brasil, em substituição à demo-
cracia à ordom constitucional
ao respeito à familia ao amor
à liberdade c ao culto ao senti
mento cristão já tão tradicional
mente arraigados à mentalidade
e ao espirito do povo de nossa
querida Pátria». Essas declara
ções foram feitas pelo general
Justino Alves Bastos comandan
te do IV Exército, quando de
sembarcava no aeroporto do
Guararapes, procedente da Gua
nabara.

-Conforme disse antertorraen
te — prosegutu — fui chamado
com a máxima urgência ao Ria
a fim de assessorar o ministra
da Guerra, general Arthur Cos
tn e Silva, no estabelecimento
rio Ato Institucional, qtfe veio
* merecer a aprovação dos pãr
lamentares governadores e Fôr
SW Armadas. Essa KunSa e

que me refiro dn Alto Comando
do Exército e de que participei
foi uma das mais senão a mais
decisiva de quantas já realiza
mos nesse esforço que vimoF
empregando para salvar como
de fato salvamos todos nos das
Forças Armadas como reconheci
mento e estimulo emocionante.'
do povo o regime democrático
brasileiro».

Prosseguiu depois, o coman
dante do IV Exército;

•tO Ato Institucional veio des
pojar de seus direitos políticos
aqueles que, wa opinião públi
ca brasileira não deixaram du
vida de que vinham traindo a
Pátria seu mandato o povo q
regime sua própria condição de
brasileiros nascidos ã sombra da
Cruz fincada em nosso solo pá
trio como um símbolo eterno de
nossa destlnnção espiritual atra
vés das longas estradas da vida
que a Providência reservara ao
Brasil, que então nascia sob a
bênção de frei Henrique de Ca

\i-

MARCHA DA FAMÍLIA

Referiu-se, depois o general
Justino Alves Bastos, à lmpres
sionante «Marcha da Família
com Deus pela Liberdade» aqui
realizada e da qual teve nojl
cia através de telegramas quan
do «encontrava-me, então nu
ma reunião decisiva para o íutu
ro do Brasil»,

«Sei de como fui altamente
distinguido pelas virtudes da
mulher pernambucana — acres-
centou — mas, tenho muito
com quem dividir esses aplau-
sos da população. Minha oficlall
dade e meus heróicos soldados
do IV Exéfreito; os eminentes
almirantes Dias Fernandes, do
S.o Distrito Naval; e brigadeiro
Homero Souto de Oliveira, da
2.a Zona Aérea e suas tropas;
todo o efetivo da Policia Militar
de Pernambuco, tantas ve-.es
gloriosa. peio seu passado de
sentinela © de lutas em prol
da tranquiüdads peipan*ute-«
tfoi,.y

Missão sôbre reescalonanjento
regressa ao Rio para conhecer
as diretrizes do novo governo

.._ ,-.„t«i-Ínr COm O íldVG

RIO, 18 (Meridlonnl) — Estão
gendo esperados procedente de
Paris, os membros da missão de
reacalonnmento dn divida cx-
terna, que permaneceram na
Capital francesa pnra realização
de estudos técnicos, Pois so*
mente cm fins eleste mês o go-
vCrno brasileiro voltará a cn-
tonder-rc cm definitivo com os
paises credores.

Os representantes Drasileiros,
cuja delegação havia sido che-
fiada pelo então ministro da

Fazondn, sr. Nei Galvão, rolor-
nom para reformulação da ma-
térln. de acordo com rb dire-
trizes do atual titular da Pasta,
professor Otávio Gouvèti de BJ-
llioes donlro do pensameneo
do presidente Castelo Drancci.

MAIORES POSSIBILIDADES
Nos círculos financeiro»! ofi-

ciais considera-se, agora, uma
ocasião muito mais propicia a'
efetivação do roeacalonumcnto
dos débitos do pais. sobretudo
porquo se abrem perspectivas.

no exterior, com o advento d,o
atunl Governo, do restabeleci-
mento de linhas de crédito que
haviam sido obstruídas por fal-
tn de conílnnça no governo an-
terior.

CONTENÇÃO

Ministério da Fazenda proa-
seguiu nos estudos de elabora,
çâo do plano dc, contenção de
despesas considerada» não essen-
ciais n constantes do orçamen*
to da União dc 64, a fim de re-
duzir o .'defictt., sem prejudi-
cnr o desenvolvimento com bn-
se em Investimentos governa-
mentais.Déficit global da balança

de pagamentos em 1.963 íoi Cotonicultores
de 220 milhões de dólares pleiteiam

EslImaUvu.s preliminares do
balanço de pagamentos em
11)03 conduzem a um déficit,
em tòda.s a.i nioediu, cquivalen-
to a USS 220 iniihòes, cuja co-
bertura será fciln através da
realização de empréstimo»
compensatórios (US§ ISO .111-
lhões) e pelu redução das re-
servas interíiQcionaia lo Bra-
sil. num total de USS II) mi-
lhões.

Observam os finuncisln.-) cia
Fundação Uetúllo Vargas, em
estudo na revista «Conjuntura
Econômica*, que êsse resulta-
do, coiiiroiituilo com o de 1062
revela unia melhoria de USS
125 milhões. -Cumpre rcssai-
tar — diz a revista — que no
l.o seme.it re de 1963, o déficit
montava n USS 360 milhões.
Obviamente no 2.0 semestre
observou-se substancial melho-
ria. Para esse resultado con-
trlbulram, e.^peciiilmente a me-
lhoiia nas exportações (mais
86 milhões) a redução daa lm-
portações t— USS 104 mi-
lhões) e a redução do déficit
de serviços (US? 82 milhões).

COMPORTAJIENTO
A persistência na manuten-

ção de unia politica cambial
inadequada, com taxas de com-
pra e venda de câmbio irreais
foi a principal causa do dese-
quilíbrio cambial. Em conse-
quênciu, sobrevieram as dis-
torções do .sistema de câmbio
com as taxas das importações
acrescidas de sobrepreços (bo-
neco) cada vez maiores refle-
tindo a desvalorização conti-
nua do cruzeiro, causada pelo
prosseguimento do processo ln-
flacionário que como é sabido,
acusou para os preços Internos
um nivel médio mensal de «de-
terioração» superior a 5%. Ob-
serve-se, contudo, que apenas
o Banco do Brasil o uns pou-
cos bancos particulares se
abatem do uso do artificio
cambial •iboneco», detendo êles
mais de 60% das transações
cambiais. Desta forma, foi pre-
ponderante o descstlmulo ás
exportações e o favorecimento
às importações- Estas última»,
todavia, não provocaram maio-
res gastos em face dos pro-
gressiyos ônun financeiros que
vêm sendo imputados aos) im-
portadores (depósitos prévios
etc).

1ÍE1MESSA DE LUOROS
Apesar da demora na regu-

lamentação da Lei de Remessa
de Lucros, foi instituído um
mercado financeiro especial —
Instrução n.o 244 — em que
se permitiram as aplicações
de bonificações e cotas de cor.-
tribuição, sobre a taxa decia-
rada pelas autoridades mone-
tárlas- Isto significou a ado;iio
o oficialização do «boneco» nes-
sa parte do setor cambial. Mal-
grado estas distorções, a=i
«transações correntes», e mais
particularmente as operações
comerciais, evidenciaram, so.
bretudo no 2.0 semestre, sutil-
tancial incremento.

O relativo desafogo do deae-
qullibrio cambial teve origem
em fatores ocasionais como a
seca e a geada que afetaram
sensacionalmente os cafezais
do Paraná e São Paulo, dei-
xando antever queda pronun-
ciada da próxima safra- Como
era de esperar, Isso suscitou
maior interesse do procura in-
ternacional pelo produto. Em
conseqüência cresceram muito
as exportações de café na segun
da metade do ano e ainda mais
a receita cambial, porque os
preços experimentaram aumen-
tos inintorruptos desde agosto.
CAPITAIS ESTRANGEIROS

Por outro lado, porém, fato-
res políticos adversos determi-
naram uma «quarentena» dos
capitais estrangeiros, que dei-
xaram de afluir ao País, em
razão da infindável crise poli-
tica e da demora na regula-
mentação da Lei da Remessa
de Lucros. Tanto é assim que,

mantido o afluxo de capitais
registrado em 1062, o déficit
global do balanço de pagamen-
tos ter-se-in reduzido ao equi-
valente a US? 61 milhões, cuja
cobertura se faria com ns re-
servas internacionais do pais,
sem apelo ás principais agên-
cias de crédito internacionais

Os mesmos fatores politicos
que se refletiram no movimen-
to de capitais autônomos do
nosso balanço de contas inter-
nacionais fornm também ros-
ponsáveis pelas lortcfs oscila-
ções a qiie esteve sujeita a ta-
xa de câmbio. Iniciando o ano
com o nivel de 800 cruzeiros
por dólar, após o plebiscito de
principio de Janeiro, com a vol-
ta ao regime presidencial se-
suindo.se á curta experiência
parlamentarista, o cruzeiro co-
meçou a fortalecer-se.

melhores preços
LONDRINA. i5 (Sucursal) —

A Associação dos Cotonicultorss
tio Paraná vem envidando esfor-
ços 110 sentido ris conseguir jun-
to no governo federal nréços me-
lhores para a arroba do produto
em caroço. O presidente Ia en-
tidade, sr. Ciro Toledo Piza, en-
contra-so 110 Rio do Janeiro, pro
movendo gestões para lonseguir
a elevação cios preços do al-
Sertão. Os produtos da região de
Afsai, Amoreira. Santa Cecília do
Pavão. Santa Amélia Nova Amé-
rica o São Jerônimo da Serra, es-
tão em reunião permanente na
Associação de Assai aguardando
íi volla do presidente Toledo Pi-
za. com novos resultados rias ges
toes promovidas, com as autori-
dades federais.

Será de 53 milhões de t
a produção mundial de
açúcar da saíra 1.963/64
NAÇÕES UNIDAS. 16 . (De

Alberto More, da UPI - DIA-
RIO DO PARANA') — A pro-
dução mundial de açúcar em
1963-64 será de uns 53 miliões

de toneladas, aproximadamente
2,600 milhões de toneladas mais
que no ano anterior, segundo a
Organização das Nações Unidas
para a Agricultura « a Alimen-
tação (FAO).

Contudo, segundo a FAO. a o-
ferta mundial será menor, em
seu terceiro ano consecutivo,
por motivo cia redução dos cs-
toques em 1962-63 num total di
cerca de quatro milhões de to-
neladaa

Em estudo da «itu0<;So atunl
do açúcar e as perspectivas para
o mercado, foi publicado no nll
mero de março do Bolettm
Mensal de Economia e Estatísti-
Agrícolas da FAO que come-
çou a circular. \

. Diz o artigo que o consumo
mundial do açúcar está come-
çando a se nivelar, mas que os
estoques decrescerão mais ain-
da antes quo entre no mercado
a produção do açúcar de betei-
raba de 1994-65.

Espera-ae q'Je o preço médio
do açúcar permaneça de varia-
vel a «muito alto» durante a
primeira metade de 1964 e que
cairá mais tarde, ainda neste
ano, em face do aumento da
produção na próxima safra.

A produção mundial maior
que se verificou foi em 1960-61,
quando chegou ao nivel de 54.800
milhões de toneladac; a produ-
ção foi de 51,600 milhões de to-
neladas em 1961-62 e de 50,400
milhões de toneladas em 1962-63.

A produção da atual safra
cubana, pelos danos causados
pelo furacão Flora o outros mo-
t.lvos, é calculada em menos rte
,3,300 milhões de toneladas, a
produção aproximada de Cuba
em 1960-81.

Em conseqüência da prolon-
gada seca, menciona a FAO a
produção da União Soviética' se
calcula em aproximadamente
seis milhões de toneladas _
melo milhão menos que em
1962-63, — apesar do aumento
de superfície plantada.

Por outro lado, — diz a FAO

— ;i produção da Europa Oci-
dental se calcula que seja de
oito milhões de toneladas, apro-
ximadamente um milhão mais
qui; em 1962-63 e apesar da Te-
dução na produção clu Itália
Espanha e Holanda.

Ós principais aumentos foram
na República Federal da Ale-
manha onde a produção recu-
perou seu nível sem precedentes
de dois milhões chi toneladas, e
na França, quc espera uma
produção semelhante.

Em outras zonas da produ-
ção de açúcar de cana, sugundo
o boletim mensal, <há indícios
de aumentos na produção de
vários países, inclusive na Ar-
gentina, México, Filipinas e A-
frica do Sul.

Paraná terá nova
indústria: 2,558
milhões o capital
Dois bilhões e quinhentos e ein

quenla. e oito milhes de cruzei",
ros será o capital da Lutcher
S|A — Celulose e Papel, firma
paulista que se -estabelecerá no
Paraná transferindo todas as
suas atividades para o município
de llangueirinha. Constituirá o
niaior capital registrado na Jun
Ia Comercial do Paraná para fir
mas particulares.

Atualmente entre firmas parti-culares, o maior capital pertenceá Hermes Macedo SIA que na
quinta-feira passada aumentou
seu capital de 1 bilhão dc cruzei
ros para 1 bilhão e 3eiscontos e
cinqüenta milhões, na reunião da
Junta Comercial do mesmo dia.

COMPANHIAS
MISTAS

Capitais de companhias mistassao maiores que o dessas duasfirmas. A Lutcher que trata dasua transferencia para o Para-ná, na quinta-feira próxima diaem que a Junta Comercial tratahabitualmente do registro do firmas irá registrar aquele capitai.Como o seu ramo é o papel e acelulose, sem dúvida vai estimu-lar no ramo nossa industria.

FABRICA DE SABÃO EM Pó

SvSSS =ssr«3r £?*££¦
Grande oroducão S? 

m STande ««>»• Ottao negócio,i^ranae produção com poucos emnree-ndnc t*»-»Cr» 14.000.000,00. TraUr pelo Ze 4-3215.
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Krushchev Acusa Mao e Abre Luta
* í PRIMEIRO CADERNO PAGINA - S

1 MOSCOU, 16 (Da Nlcholas Dn
-Uoff. <¦» UPI -- DIAllIO DO
PARANA') 

— Nlklta Krushnhev
,cU|0U ontem pubHcnmontn Mao
«••e-Tung o Helor comunlBta

ChlnSi o prometeui Sor inclon*

COfll

dn
iomente

chineses por terem nrrns-
[mio o mundo comunista à beira
„a divisão.

Ijnorands o texto prcpnrnelo
i0 Sou discurso, Krushchev ex-
„rc.«sei", numa concentração pn-
otilar ela nmlznele soviético po-
Inncss no Kremlin, que agora os-
,*, «cm franco conflito» com os
chinelos comunlití» o que Isto 6
«multo mnis grave» que uma mo-
ra disputo ItJeoIóglw.

O primeiro ministro sovléli-
C0 escarneceu tio Mao o do prl-
mPiro ministro Rlif.-i.-i Chcm En-
bai. Embora Krushcliev tenha si-
d,, freepienMmen'.' alvo eios ata-
qtiej pessoais .lo regime de Po-
quim, os obserwínrc** n4o pueíe-
ram recordar umn rafcrenrla se-
quer direta a Mito entre mllliflbs
„t palavras qui contra *.» chi-
-uses vermelhos p.'onun.?i.-iram os
(Cvlotlcos',

EXEMPLO DE ISNINEAgitando „, bruco» é 'sacudln*-
"- os QUmuM, uruslicliev 

".
«ou Pequim de utlvldadu «uhverrivis. pnra IlviUlr o onquttar o movimento comuní-u mund»al. dizendo: eNSo /„„•„, nS.wm imolou ...a di„P . ?$passou nw>Pn , um eonflttoVa"!. co., is o mu po,(IJi, ,|uo „ (;' _viram; «Unlne (,l m,,,,,!,,,,,,0 ^"' '¦"•'••o-.o--' e elOT„U>e„., « «„sogulrol seu exemplo,.. „íres.centou. «eros-

Em scu ompenlio Dor obt. r oapoio para uma dcfltilflío comMao. Krushchev obteve o eh, lo-le-nin pura sua pi-ojUoelti cònfe-rencia comunis», mundial domais alio nlv-1. em que se to-1maré. nção coníru ns c)i'niucs* oapoio polonê» foi dado a cunhe-cçr depois que ÍCfusIlchev anun-ciou uma ampl|nijín por •<• «nosdo Tratado Sovidl.cn-Pnlonés ile-amizade c a Cortsfentrílcâo de umnovo cnnvC.niei econômico iiii-chegará ali 1970
EUROPA CBNTJIÁL
niellculnilznndo, fazendo ser

Decisiva Contra China

Membros do «Clube de Paris»
divergem sobre problemas
monetários internacionais

WASHINGTON, 10 — (Por Hen' 
Keys. UPI — DIÁRIO DO PA-

RANA') — Circulam versões nes
ta Capital ele que os membros
j0 denominado «Clube do Paris-**
encontraram dificuldades pam
chegar a um acordo sobre o.s
problemas monetários internado
nais. Os dez membros do Clube
são: Alemanha, Bélgica, Canadá;
Estados Unidos, Franca,Holanda
Itália, Grã-Bretanha, Japão c
Suécia. A reunião do ano passa
do do Banco Mundial e do Fun
do Monetário Internacional con
signou aos dez a missão do exu
minar os prblemas da solvência
internacional e propor soluções
» longo prazo durante um perlo
do em que o mundo não enfren
tava crises financeiras.

Os representantes financeiros
dos de-z estiveram deliberando
era Washington com a presença
do subsecretário do Tesouro pa
ra Assuntos Monetários, Itobert
V. Itoosa. As reuniões começa-
ram uma semana atrás, mas a-
Bm ele evitar a propagação de
rumores que poderiam transtor
sar os delicados mercados inter
nacionais elo ouro. e dos câmbios
manU-vc-sc o mais rigoroso se
gredo.

Mas, transpirou que os mem
bros europeus do Clube não es
tão a favor de propostas para
que os países estrangeiros pro
curem os meios e arbítrios de
reduzir suas posses de dólares.
Constou que além disso há opo
slçào à contribuição dos m*im-
bros do Fundo Monetário Inter
nacional. Entendeu-se que um
objetivo da atual reunião é che
gar a um acordo sobre as pro
postas básicas apresentadas, pa
ra que possa ser examinado po
los ministros da Fazenda dos
dez países antes ela nova reu-
Wão que o clube deverá efetuar
em Paris no mos entrante.

Mas constou agora que a reu
nião de Washington talvez não
possa conseguir esse objetivo,
e*n cujo caso a segunda reunião
a ser efetuada em maio na Ca
Pilai francesa, so ocuparia dc re
solver as dificuldades atuais.
De qualquer forma, entende-se
tw nada dramático se espera
«a reunião de Washington, e

que os dez se darSo por satlsfel
tos se chegaram a um acordo
cm Paris sobre ns questões pendentes eom tempu para uma reu
irão que fariam cm junho ns
ministros da Fazenda.

Contudo informou-se que há
um ponto sobro o qual os dez
coincidiram, a saber a determl
nação de que não deve ser intro
duzida mudança alguma no pre
ço do ouro. Alem disso teriam
sn oposto a propostos para um
sistema de tipon flutuuntes de
câmbio: Um problema de preo-
ciipnç-io imediata é a espiral In
flacionária na F.uropa, que se
nota particularmente na Itália.

mio • ameaçando oi ehlnesss, o
primeiro ministre) soviético ta-
va tempo, durante seu discurso¦J« 90 minuto», para exigir no-
vãmente) um tratndo de pa» cnm
n Alemanha, quo trnnsformo azona Ocidental da cidade do B-r-
Um em tildado livro e desminta-
risada, pura apoiar o plano po-lonos de congelamento elo nr-
mas nucleares na Europa ("en-
trai e atacar o «militarismo re-
vanchlsto» da Alemanha Oeiden-
tal, mn» o alvo da aiin Ira foram
Mao c o rcglmu do Pequim,

GUERRA OU AKROZ
Krushchev falou Irònlcamen-

te dos políticas econômicas de
Mao e sustentou quo "todos os•Tiilncho» revolucionários d» Pe-
quim são os guinchos do deses-
nero, para distrair a atenção do
novo chinês de suas próprlns dl-
ílculdades econômicas. O quo
querem os chineses: — Gueirra ou
arroz? Indagou-*** Krushchev.

Em outro ponto disso ao audl-
teirio. que Incluh o lider do co-
mmilsmn polaco vVIadyslnw Go-
mulka e o primeiro ministro Jo-
Hcph Cyranklewícz! «Não so oo-
Ac brincar da revolução».

Mencionou que os oolftlcns
ocidentais que vlHtnrnm a União
Soviética ficaram s-tiriiréson on-
te o progresso do pais c pergtin-
taram freqüentemente: «Como pu
deram sons camponeses a caí fa-
belos derrotar ris Estados Uni-
dos no espaço •.wimlcn'*'»

A «PROFECIA» DE MAO
Em seguida, em tôm protetor,

aconselhou Pequim quo melhore
a situação econômica chinepn,
pol». aduziu: '-Os senhores não
Dotlom chegar ao espaço rósmi-
co com sapntos e!c camprinfSüs».
Fez mofa dos esforços de Pc-
quim para alcançar o Ocidente
na proibição ce nç**) com fornos
de fnbrlcação doméslicn e citou
palavras de Mao Tse Tung em
1957: — «Em 15 anos, a União
Soviética alcmçaríi os Estaelos
Unidos .enquanto que em IS
anos, a China alcnnçarã a Grã-
Bretanha; dc modo que devere-
mos noa esforçar por ter 13 anos
(Conclui na 4j» pAg, do 2,o cnd.)

Laia ideológica entre URSS
e China provoca cisão no
Partido Comunista da índia
NOVA DELHI, lí — (UPI —

DIÁRIO DO PARANA') — O
Partido Comunista Indiano dl-
vldlu-ae ont<-m em conseqüência
da disputa Ideológica entre a
União Soviética e a China Co-
munista. A facção esquerdista
do Partido, que segue a linha
ele Pequim, abandonou uma
sessão quo celebrava o Conselho
Nacional, quo é o organismo
inais Importante do partido. O
Partido Comunista Indiano 6 O
maior da Ásia, depois do eln
China Comunista o do da Indo-
nésia. Durante meses estiveram
lutando dentro do partido as
eluns facções.

A causa imediata do Incidem-
te do ontem foi uma • disputa
sobre a autenticidade de três
cartas assinadas pelo presiden-te do parti(loi SA. Dango. quetem data de ' 

há 40 anos atrás,
nas quais se oferecia aos pri-tânicos para atuar como espião
deles. Três dirigentes do grupo
chinês» do partido deram á

publicidade ns cartas. Disseram
qua Dnngo as havia escrito om
192-J, a mão, enquanto estava nn
cadela «por combater contra a
coroa britânica».

Dango* pertencia então nei Par
tido Bolchcvista Indiano. O cho-
fe comunista, que tem 85 anos,
declarou porém; quo aa cartas
eram falsas. O 

' 
assunto foi de-

batido ontem pelo Conselho Na-
cional. O grupo .cmoscovitii-*. que
ria quo so discutisse cm pri-
meiro lugar a proposta que ha-
viam apresentado pnra expul-
sar os «chineses» mas êsUs de-
clarnram que primeiro tinha quo
ser discutido o asiainto da au-
tenticidade das cartas, Dangc
presidiu a sessão. No final, os 32
membros partidários ele Pequim
decidiram abandonar a sessão.
Os partidários do Kremlin es-
tão cm maioria no Partido Co-
munista Indiano.

NA EUIIOPA
BRUXELAS, 16 (UPI — DIA-

HIO DO PARANA') — Os eíei-

A QUESTÃO DOS DIREITOS CIVIS
CLEVELAND, Ohio — O problema dos direitos civis continua
provocando airilos om vária» partes dos EE.UU. Aqui vemos um
enfurecido manifesianio saltar sobre um trator que há poucos

dias causou a morte do reverendo Bruco William Kiunder, dc 27
anos, quando ostava deitado ante uma escola em construção aqui.
O manifesianio lutou contra os policiais sendo finalmente domina-

do. (Foto UPI'.

Bélgica: Médicos sabotam o
decreto de mobilização que
pôs termo à greve geral

sitram na
iJt&iiii*§
SISnc

para
última fase

reunias
01

WASHINGTON- 16 ID-j Carks
J. Villar Borba', da UPI —
UIAItIO DO PAItAW* — As
consultas direi as entre as chan-
celarlas americana*, sibre a ria-
lização de uma cjn-eieneia de
ministros de Relações Exlerio-
res para tratar do problam*? cuoa-
no estão em sua última fnse,
segundo inl'omia<*e'i *s autoriza-
das, mas a mudtinca de {jovérrio
no Brasil poderá implicar em de
mora nos piano; para a sua reali-
zação.

Diplomatas cientes disseram
que a Venezuela, nais promotor
da reunião, já tem assegurado
o apoio da maiuria ilos paises da
Organização dos Eslaelos Aineri-
canos, em coflseeiuéncia das ges
tfies antecipadas diretamente pe-
la chancelaria de Caracas ..om os
Ministérios das outras nações do
continente,

eres:
ARGENTINA E URUGUAI
Parte importante destas ges-

toes foi a viagem que realiza
•itualmente pelos países do Sul
do hemisfério o ex-chanceler ve-
nczuelano Marcos Falcon Brice-
fio recebeu garantias ele que a
Argentina e j UíUgtial votaria
a favor da conferência; estes
eram dois países que até ago-
ra não haviam se manifestado
totalmente sobro oportunidade
de realizar a reunião neste mo-
mento.

Mas. os informantes diploma-
ticos dizem que c multo prova-
vol que a conferência não pesr-a
se realizar em principio-i de
maio, como era a idéia inicial
da Venezuela, rrireiue o novo go-
vêrno do Brasil necissit i tempo
para revisar todos os antoceeler*-
tes, preparar a eJoiumenrnção e
fcflnir sua própria posição.

Caso cubano

EDRELON EN TREGA PRÊMIOS
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-, Na tarde de ontem proccdBU-se á entrega
1RAS MILIONÁRIAS Í3DREI.ON, realizado na
¦*. Pet-ante aa cánierns dá TV-Paraná — canal 6.
Pwtador do carne n.o 02499. que recebeu -ím utlli
!"í Bot, portador do carne n.o 03*il7. que tambo
«Presenlâtjgo dê tiétràs Milionárias EJdteiotl, o
wadores do Carhê Edrelon e que já constitui au

. araná. Para as pessoas que eiomparefierem aó
eorn-Sveia Renault CftUphlne, televisores, fefflger
P^mios nensaelbnals que serão sorteados. A foto
"assa, diretor técnico da Eelrclon. faxlft a Am
"•• Eloir Pagllbli ná preSeneja do* sr. Moacir Ml

dos prêmios aos contemplados no programa I,!**-
última quinta-feira, àa 20h30m, nò Teatro QUay-

Os felizes ganhaeíòres foram o sr. Eloir Paglioli,
sSitnb aspirailoi* de pá GE, e o sr. Ary Carlos Ma-

m tez jus a Idêntico prêmio. .loja haverá nova

programa que está empolgando milhares de com-

tôntlco sucesso, dentro da programação da TV-
nròcrama de hoje, estão reservados quatro au-

adores, enceradeiras, rádios portáteis e outros

rceistra o momento em que o sr. Orlando Mo-

«a do aaplrador de po tíE, ao í« iz; contemplado,

fanda. chefe de vendas dò tíarns Edrelon.

POSIÇÃO DO BRASIL
O Brasil era outro dos países

que parecia francamente con-
trárlo à conferência, mas a de-
posição do preiid'irte João Gou-
lart e a possível mudança da po-
litica para com o comunismo in-
ternacional, em círculos diploma-
ticos fez com que começassem a
se considerar a possibil; lado do
r.ôvo governo favorecer, não sò-
mente a conferência, mas tam-
bém a adoção de sanções contra
Cuba.

Nas consultas que vêm sendo
feitas por Iniciativa da Vene-
zitela, se discutiu a conferência
em face das r-isoluoões concre-
tas que poderüo srr adtftada -¦;
um grupo de paises, o Chile en-
tre eles. julga que os chancele-
res não deviam so reunir para
adotar outra declaiação nnti-
comunista mais, pois isso não te-
ria efetividade e. pelo co-itrá-
rio, poderia afetar o prestigio do
sistema lnterámericano.

Alguns destes paises haviam ex
pressado sua opinião de que, em
vez de conferência, se deixasse
a decisão em mãos do Conselho
da OEA, constituído como órgão
de consulta; contudo, como par-
te das consultas que se fizeram
no último mês, a Venezuela pro-
pês a adoção de uma sério de
medidas concretas, algumas de-
Ias de gravidade tal. que os di-
piomatas a consideram matéria
de estudo elos chanceleres, e
não apenas dos embaixadores em
Washington.

MEDIDAS DJU577CA.*"
A Venezuela propôs a ruptura

completa de relações diploma-
ticas e consultarei, a interrup-
ção de todo comércio e toda co
municação com Cuba, e ume. au-
torlzação geral para o «uso da
força armada» no caso do n go-
vêrno chegar a come.ter um nô-
vo ato de nghissão contra uma
República americana.

Com respeito a este últl/ho pon
to há diversidade de opiniões, e
em círculos informados se du-
vida que possa se aprovar de for
ma tão geral; um diplomata lati-
no-americano deeiatou que a pro
posta venezuelana eqüivale a
uma «espécie ilé aplicação per-manente do Trabalho de Assis-
tência Reciproca Interamerica-
na» o que não tem precedentes.

ISOLAMENTO TWrAL
Esferas venezuelanas deram a

entender qüe .1 chancelaria do
Caracas tampouío lom plena cer
teza de que este >onto seja apro-
vado pelos outros paises do con-
tinenfe, pelo monos, sem uma ai-
teraçâo substar.cinl; mas ce
adiantou que o isolamento tnlnl
de regime cubano, do nonto de
vista diplomático, consular e eco

nômico, seria já uma sanção sj
ficiente e que. de qualquer mú
neira, a Tratado Interamerican
de Assistência Reciproca porii
ser invocado a qualquer monien
to em que chegue a ocorrer uniu
nova agressão; se os chancele-
res, reunidos como órííâo de con-
smlta, adotarem o rompimento
de relações diplomáticas e con:-:i*
lares, todos os países eta OEA-
inclusive aqueles que possam ter
votado contra, estariam obrifía-
dos a executá-la.

Este isolamento, segundo o^
círculos díplÒmátíçci latlnb-ame
ricanos, teria o vaíôr do fechai
as portas pelas qúols está se in
filtrando a revolução castro-
comunista nos outnn países do
continente americano.

BRUXELAS, 10 — (Por Ilonri
Shoup, UPI — DIÁRIO DO PA
itANA') — Funcionários do go
verno belga denunciaram ontem
quo mais da metade dos 10 mil
médicos deste país que voltaram
ao trabalho, estavam sabotando
o decreto ele mobilização. Um
porta-voz do Ministério da De
fesa definiu as técnicas aplica
das por muitos dos médicos, mo
bllizâdos di. <ir domingo, como
«atos dc sobotagem».

Disse qua em muitos casos, os
médicos qu« estão na reserva
militar e qu* ainda estão sob
a ordem sindical de greve ha
viam respondido á m>'bB'zação
apresentando..se s;m instrumen
tal e sem meios de transporte.
Apontou ainda qu» para cumprir
as «ordens militaresi., muitos
médicos provocavam complica
çõos e criavam um acumulo des
necessário dc documentos por
cada caso que tratavam. Em ai
guns casos provocaram confu
sào nos hospitais ao aplicarem
s. regra militar ele que tenio do
ente que tem febre deve estar
na cama.

O Ministério da Defesa informou
que os médicos com grau militar
«io passíveis de sanções se não
responderem à citação dentro
elos três dias e se transcorrerem
quinze, poderão ser submetidos
à corte marcial. As autoridades
diziam que até o momento, ..
3.061 médicos e 2.500 civis se
apresentaram desde que foi de
cretada a mobilização domingo
passado. Os dirigentes sindicais
enquanto Isso, denunciaram que
a mobllizsção havia prejudicado
o plano de serviço do emei

geneia que eru atendido por uns
2 mil médicos, cifra que se du
piicou com os mobilizados.

— Os médicos de Bruxelas
alegaram ontem que as medidas
do exceção decretadas pelo go-
verno durante a atual greve de
15 dias são insuficientes para
combati* alguma epidemia; esse
«grito de alarme*» consta do
um comunicado dos chefes de
clínicas da Universidade de Bru
xclas e dos médicos de hospitais
desta Capital.

Os médicos chamam a atenção
para a «e-inquietadora situação
dos hospitais e clinicas desta
Capital., que pode se agravar
consideravelmente nos dias vin-
douros» e da qual culpam o go
verno; mencionam que há </m"-
ios insuficientes para isolar ca
sos suspeitos» em Bruxelas e;
que causa o risco de uma propi
aação de epidemias, em época
do ano em que eBSe risco é g»
rslmente grande, e não pode ser
combatida suficientemente*.

toa da luta ideológica mor* •
União Soviética o a China eo»
munlata sobre u Europa Oeiden-
tal serão estudados hoje p-tiog
ministros do Relação* Exterio<
res da França, Alemanha, Ité-
lia Bélglra, Holanda, Luxembur*
go e Grã-Bretanha, que inicM-
ram uma reunião de dois dias
da União Europcia Ocidental.

A sua chegado ao aeroporto
de Bruxelas R.A. Butler, O
ministro britânico de RelaçSes
Exteriores, declarou aos jorna-
listas que ca reunião da UnlSo
Eurorein Ocidental é multo im-
portanto, pois permito aos *ete
paises catudnrem juntos sUa p<v
litica não só na Europa mas
tumbírr. em outras parícu do
mundo.

íExaminaremos vários aspectos
de nossas políticas, não só Ba
Europa mas também na África
n na América Latina; discuti-
remos a economia dos sois na
industria c na agricultura:; os
seis, são os países-membros do
Mercado Comum Europeu, do
qual a Grã-Bretanha não é
membro, impugnada quo foi pe-
lo França.

Aduziu Butler que discutirá
também a questão das disparida-
des quanto às tarifas aduanei-
ras no «circulo de Kennedy, eac-
plicanelo que «é importanto quo
a Grã-Brelânha não seja posta
fora por uma fórmula entre os
Estados Unidos ..* o Mercado Co-
mum».
^s conversações dos sete pai-

ses serão presididas pelo vice-
ministro de Relações Exteriores
da Bélgica, Henry Fayat; as de
hoje serão somente políticas;
Eexta-f<*ira serão apresentados os
assuntos econômicos e estará
presente às deliberações a Co-
missão Executiva do .Mercadu
Comum.
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DECLARAÇÃO À PRAÇA
Damos conhecimento ao público em geral e aos nossos

clientes, em particular, da praça de Curitiba, que o sr. Chris-
tlano Pinto da Silva Júnior deixou de integrar o quadro de
nossos funcionários, estando totalmente desvinculado da em-
presa desde o dia 19 de março último, nâo podendo, portan-to, em hipótese alguma, ser recebido corno nosso representante.

São Paulo, 7 de abril de 1964.
P.p. DUN & BRADESTREKX LTDA.

(Serviços Comerciais)
a.) JOSÉ I-XEURY SILVEIRA

Gerente.
(Firma Reconhecida).

CURITIBANO
Colabore com a Socie-

dade «Socor.-o aos Neces.
sitados», inscrovendo-sc
como sócio - contribuinte
pelo fone: 4.1555.

Madeiras de lei em paredes divisórias?
Sim, Codeplac possibilita divisões ém legitimas

madeiras de lei, como: Jacarandá, Imbuia, Cedro,
Amendoim, Gohçalo Alves, Marfim etc, madeiras
nõbreè que criam um ambiente fino, requintado,
de sóbrio bom gosto,

E beleza não é o aspecto mais Importante dás
tJit/isòes Codeplac. Ao còritráiMó do que V, poda
pensar, elas saem rriáis em conta dó qué aS dWi-
Soes comuns: não precisam de montantes meta-
licõs, sSo instaladas rapidamente com um mínimo
de mão-de-obra e duram indefinidamente sem
nenhum trabalho de manutenção, sem despesas ds
pintura, sam nada.

• Se deseja orçamento para instalação de pare-des divisórias Codeplac, na capital e no interior,consulta

RENOMÂD
REVESTIMENTOS NOBRES DE MADEIRAS LTDA.
Rua Emiliano Perneta, 182 - Tel. 4-6647

f codeplac
}: * _¦!!»
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EUROPEU CONTINUA
ADMITINDO QUE RIO
ESTÁ NA ARGENTINA

<0 Brasil é completamente
desconhecido naa camadas popu
lares da Europa, Ignorando-se
mesmo, os fatos mnls simples do
nossa vida. Porém, nlguns ne-
me- como Pele, Cnrlus Lacerda,
Magalhães Pinto, João Calmon o
Juscelino Kubitscltek ocupam lu
gar do destaque na opinião públi
ca do Velho Mundo*. Quem a-
firma isso é o professor Aníbal
Ramos Marque» do Instituto Ci-
«ntlflco de Pesquisas em Poclolo
gia da Universidade Católica,
que regressou daquele coutlncn
to no ultimo díu trinta.

«Além do mais — tüise êle —
com exceção de Portugal, a
grande parto do povu europeu
não sabe ae o Hio de Janeiro cs
tá no Brasil, afirmando, contudo
ser a mais bela cidade do mun
do, enquanto o nosso carnaval é
negativo pois o europeu comum
pensa quo é tuna festa barbara
na qual se usa mascara para liqul
dar os desafetos».

BOLSA DE ESTUDOS
O professor Aníbal Ramns

Marques chefiou a turma de es
tudantes brasileiros quo ganhou
bolsa de estudos na Unlversida
de de Bonn. na Alemanha, no
p.->riodo de 23 de janeiro a 3(1
de marco último para pesquisas
politlco-socials e especialização
de proíessores objetivando a
aplicação de conhecimentos so-
ciológicos em nosso Estado.

A dclegaçio brasileiro, visitou
várias cidades de Portugal, Es-
panha, França; Holanda; reali
zando cursos na Itália e na Ale
manha, onde tambem visitaram
Berlim Oriental colhendo aspec
tos da vida do povo germânico
que está do outro lado do mu-
vo.

PANORAMA CULTUItatf.
«O panorama sociológico ™a

Europa ó aprimoradíssimo —
continuou o professor Aníbal
ao DP, cm sua entrevista. «Is-
so se verifica tanto r.o setor
magistcrial, como no político.
Tanto é que- não há um plane-
jamento para administração
pública ou do empresa que não
anteceda uma pesquisa sócio-
lógica. Todos os cursos uni-
veraitários tèm. em seu cur-
riculo, uma cadeira de sócio
logia»

«O sistema de ensino é bem
diferente do nosso — informou¦ — seja no aproveitamento aca
dêmlco (não existe chamada),
seja no que tangi ao ensino
propriamente dito. O tempo de
freqüência é integral e as ma
térios são da escolha do alu-
Bo, Nenhum bacharel poderá
usar o titulo de doutor, e, fa-
tendo-o poderá inclusive ser
preso».

NÍVEL ELEVADO
«O nivel cultural do povo é

muito elcvadoj principalmente
na Bélgica e na Alemanha e o
ensino político 6 ministrado
nos cursos primário, médio e
superior. Igualmente e paralelo
a. isso há o ensino profisMo-
nal, obrigatório e gratuito, sen
do quo os cursos universitários
são pagos pelos próprios alu-
no sí.

«Técnicos do Instituto Max
Webber de Bonn, afirmam que
uma das maiores deficiências
do Brasil é a falta do conhe-
cimentos sociológicos para. as-
sessoria dos homens de govêr-
no. Trata-se de um dos mais
abalizados Institutos Sociolngl
eos da Alemanha, razão pela
qual devemos considerar bas-
tante essa crítica?.
DIVULGAÇÃO DO BRASIL

«As nossas representações co
merciais e embaixadas, onde as
conhecemos (exceto em Bonn)
não funcionam na divulgação
das coisns brasileiras, Mas ele
mentos particulares se interes-
sam pelo Brasil, como o pro-
fessor Herman Goergen, ale-
mão naturalizado brasileiro
que dirige o Instituto Teuto-
Brasileiro de Bonn».

«Divulga nossa Pátria não
só na Alemanha como no res
tante da Europa. Promoveu
quando lá estávamos, conferên
cias sobre a arquitetura de
nosso país»,

MEIOS POLÍTICOS
Os meios políticos e sociais

de toda a Europa conhecem
muito bem o Brasil, mesmo
com interesse político e eco-
nômico, conforme diz o pro-
íessor. A delegação brasileira
foi recebida pelos poderes pú-
blicos e sentiu a preocupação
de seus dirigentes pelos nossos
destinos político-sociais.

«O governo anterior (Jango)
— prosseguiu — não gozava
de prestigio e era considerado
como perigoso para o Mundo
Livre. Um dos personagens po-
litlcos mais conhecidos lá é o
governador Carlos Lacerda- No
meio democrata-cristão, onde
estile os maiores partidos da
Europa, sobressai-se o sr. Ney
Braga».

LIDER DEMOCRATA
«Outros nomes aparecem em

evidência como Juscelino, Ma-
gBlhaos Pinto e João Calmon,
enquanto o governador da Gun
nnpara é visto com líder du
democracia na América tio Sul
e considera-se que, vitoriosa
sua política, mnlor seria a se-
gurança do mundo. JK, por
sua vez, é muito apreciado om
Portugal a ponto do dlzev-se
que, Sp lá concorresse, seria o
presidento da República. Ape.
sar disso crêem os europeus '

quo Brasília é uma cidade nbnn-
rlouaila o que está ocupada pe-
los Índios*.

BRASIL. EM PORTUGAL
«O que so ressalta é a edu-

ação do povo português. Trn-
a multo bem do brasileiro,
eprcclanilo multo ns coisas elo
losso pais. Tivemos qulnzo
lias de festa quando lá estava-
.nos. O povo mnls elegante de
tflda a Eurona é o que hcblta
em Lisboa. Também na Capl*
tal lusitana existe o mnior Ins.
tlttito ele Engenharia Hidraull-
ca ela Europa. O sistema de en-
sino é similar ao brasileiro,
mas apresenta maiores exlgén-
clns, como é o caso do douto-
ramento*-.

«Do um modo geral, esnern-
se na Europo que o Brasil, no
futuro se.ia a potência máxima
do mundo nelas riquezas do
seu solo c pela formação cris-
tá de nosso novo», concluiu o
professor Aníbal.

MFMRROS DA
DELEGAÇÃO

Além do prof.o Aníbal Ra-
mos Marques, que chefiou a
equipe brasileira, mais seis re-
ceberam bolsas de estudo oue
são: pe. Antonio Monteiro (Per-
nambucoi. Pier Haugerski (Rio
de Janelrol, Joáo Batista de
Souza, Herman Mora, Nilton
Carias do Oliveira. Renato João
Sossela o Pedro Comes (os úl-
tlmos cinco da Faculdade de
Sociologia Católica, de Curltl-
bal. Acompanhava a delesa-
câo o jornalista Clemente Ho-
rochotvski, também da Capital.
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BOLSA DE ESTUDOS
Regressam da Europa (dia 30
último) os estudantes brasileiros
que receberam Beba de Estu-
dos para pesquiias polílico-so-
ciais na Europa, o professor Ani
bal Ramos Marques (foto) che-
fiou a «quipo nacional, decla-
rando entem ao DP que ceo Bra-
sil é completamente desconheci-
do nos camadas populares da
Europa. Nos meios políticos e
sociais, entretanto — disso —
reina grande interesse pelo nos-

£0 país».

Portaria que
Proíbe Caçar
não é Cumprida

Segundo denúncias chegadas
ao conhecimento do DP, c-jtão
sendo caçados animais silvestres
do camoo e mato nas proximi-dades de Guajuvira e General
Lúcio, apeyar da portaria baixa,-
da pela Divisão de Defesa dá
Fauna da Secretaria de AgTicul-
tura, proibindo a caça por dois
anos em todo o território para-naense.

Os infratores aproveitam os
domingos e feriados para aba-
ter qualquer espécie de animal
ou ave que apareçam na mira
das armas. Por outro lado, a fis
calização da Secretaria da Agri
cultura tem efetuado apreensões
de armas e seus infratores es-
tão sujeitos, conforme estipula
o Código de Caça, a penas de
multa e prisão, conforme o ca-
so.

Advogados Logram
Operários que vão
Reclamar nas JCJ

Várias roelomnçdos tém che-
gado no conhecimento da Dele-
gncln Regional do Trabalho, So-
tio do Queixas e Reclamações,
i outra advogudoçe que milltam na
Justiça do Trabalho o tém escri-
tiirin no mesma edifício. Ainda
entem registrou-se um protesto,
quando um operário declarou
que fera á Justiçn reclamar seus
direitos contía um empreigador
• ao entrar no prédio, foi abor-
datfo por um In l.viduo que. indei-
gando para oaieb eo dirigia u ope
tarlo, Indicou .lha. o 2.0 andar,
dizendo ser ali a Ju ita tle Con-
filiação t Julgamento.

CÒJfO OPERAM
Lá chegando, esse operário foi

efetivamente «aiendidoa, cm no-
me dn Justiça, por alguém que
losteriormen.e informou ser
apenas Intermediário.

Explicado o cnsi. dlssese quo
haveria solução, que o operário
tinha direito c quo a firma, con-
sequêntemente. seriei condenada
mas que, porá inicl:ir-so o proces
so, haveria tle i reclamando pa-
gar os honorário», estipulados,
desde logo, cm D.500 cruzeiros.

MA' FE'
Ocorre que o onerárlo não re-

clamava indenizações, sequer avl-
so prévio. Queria apenas que a
firma á qual oertencera rssinos-
bc a saida cm sua Carteira Pro-
fissional, sem o que estaria im-
possibilitado dc conseguir outro
emprego. Mesmo assim, ignorfn-
do que estava sonde) logrado, pa-
gou a quantia estipulada, contra
recibo, cuja assinatura é ilcgl-
vel.

Após haver iferuado o paga-
mento. marcou-se que em deter-
minado tfia, exitri hora prévia-
mente determinada, o ingente»
da Justiça estaria na firma pa-
ra, com a presença do reclamon-
te. resolver a questão. 0 empre-
gado comparecei, não sendo ad-
mltielo a falar cim seus ex-empre
gadores. Lá tambem não fui o ad
vogado, para cu)d escritório rc-
tornou o reclamrpte. pondo-o a
par do que ocorrera;

"TUDO CERTO»
0 empregado Ioi informado de

ne o seu patrono não tivera tem
fio para comparecer à firma, lias
a ela já telefonara e tudo estaria
certo, podendo êle levar a Car-
teira para as a.-.otações. Assim
fêz o reclamante, que desta vez
foi recebido, mas pata ter a sua
Carteira anotada, inscrevendo-se
nela nota desabnnadora.

Tornando a reclamar do advo-
gado. éste respondeu:

— Disto é que eu vivo. O caso
está encerrado.

«ARAPUCA»
Como se sabe, nem todos os ca-

sos süo de competência de a De-
legacia do Trabalho resolver. A
maioria ejêlcs compete à Jusll-
ça do Trabalho, r.ias, por igno-
rância, a maioria dos operários
procura a DRT. onde são infor-
mados no sentido de procurar a
Justiça. Recebem um carimbo
contendo o endereço daquele ór-
gão do Poder Itinlclário e para
lá se dirigem. Não conseguem,
porém, chegar ao 4.0 ou 5 o an-
dar, porque, antes, os «advogados
trabalhistas» so atravessam, atra
vés do porteiro do edifício •- ja
cognominado «distribuidor» — e
quando chegam realmente à Jus
tiça já assinaram procurações e
contrato de honorários, que lhes
retira, no mais d^s vezes 2/3 do
que têm direito. Quando têm di-
reito a alguma coisa, porque do
contrário, desembolsam dinheiro
para as «custas».

Casos há em que até retêm o
documento de trabalho do em-
pregado, para tanto bastando
que nâo tenha condições de sal-
dar o compromisso financeiro
previamente a.ãs"mido.
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«A orientação do MEC .cri dl

tada polo P>'oprio P.ci.l'1'nto''
de equipo a fim de que o now

Flávio Lacerda no m a d r

li.i de o n t o m ao om-

btircur no «D o ti K 1 « «* *»

governo do Estado com destino

ao Rio e Brasília para «»>«"»"• °

ministério da Educação e Cultu

ra, no qual acrA empossado 110

jo íis D horas. .Salientou que to

dos o.s auxlllarc-s do governo do

verão func.tmar com o espirito
do cqupo a fim do que o novo

governo possn funcionar narina
nlcamento alcançando os real»
objetivos do rocento movimento
revolucionário que restaurou a
democracia no pais».

A resiielto do convite que re
cebeu do governador Ney Bra-
ga para representar o Paraná

„o nilnlslorlo frisou quo tace|
tel porque ninguém podo reciii>r
nôsto momento, a colaboraçR6 ",

um governo de salvação nacio.
nal que vai fixar as bases fljii
nitivns o permanentes do regt.
mo democrático no Brasil, f)],
si -quo o seu primeiro ato como
ministro será «a extinção do pro' 
cesso Paulo Frclro de alfahotu
zaçuo do adultos». Acentuou 0
reitor que iniciara uma bntalha
contra o analfabetismo mns ns„
atraves tlaquolo método.»,

O professor Flávio Lacerel»
sogu.u paia a Guanabaru na nn'
drugeails do ontem em compa.
nhio do prof. Jucundlno Furt»uo
e elo deputado federal Zocnr|n5
Selemu quo te encontravam no
mo e vieram a Curitiba pVlL
levá-lo a Brasília.

ÍEteMl)(li®Í^MES
Curitiba, Quinta-feira, 16 de Abril de 1964

CONTRABANDEADAS
CERCA DE 12 IVflL
SACAS DE CAFÉ

PARANÁ NO MINISTÉRIO
O prof. Flávio Suplicy do Lacerda, por indicação do governador Nov Braga, é o representante do Pa-
raná no Ministério do proiidento Castelo Branco, conforma o DIÁRIO DO PARANA' há dlai anun-
ciou e confirmou ontem. O prof. Flávio Lacerda, soguiu para o Rio e Brasilia na madrugada de oriiem,
em companhia do prof. Jucundino Furtado e do deputado Zacarias Seleme. quo aparecem na foto,

com oi representantes dos «Diários c Emissoras Associados» no Paraná.

Exposição Inédita
Assinala Passagem
do Dia do índio

Dando início às comemoraqõtj
da Semana a\) Índio, será inau-
curada na próxima somana uma
exposição abordando cultura in-
dígena brasileira.

A exposição deste ano, que
foi organizada pelas professoras
Cecília Maria Vieira . Helms e
Jraco Dantas, di Departamento
de Antropologia da Faculdade
rie Filosofia, Ciência e Letras da
Universidade do Paraná, terá co
mo tema «Os Ritos Brasilindios
tlu Puberdade». Serão expostos ao
público pela primeira vez uma co
leção de máscaras dos índios «tu-
lamas», da região amazônico,

O Dia do índio foi instituído
pelo I Congresso Indígenisâa In
teramericano .realizado em 1940,
no México, na cidade) de Patzana-
ro e celebra-se todos os anos a 19
de abril. Segundo explicou o pro
fessor José Loureiro Fernandes,
a preocupação dos especialis-
tas neste Congresso foi despertar
a atenção geral efo grande pú-
blico a respeito das, primitivas
populações indígenas america-
nas. Há nestas comemorações um
transcendental sentido humano,
ao assinalarem n urgência de ser
resolvido o proNema das popu-
lações índias que também inte-
gram quase todos os grupos hu-
manos da América em significa-
tivas parcelas. Ém todos os pai-
ses signatários do convênio disie
Congresso promove se neste dia
comemorações nas quais se cha
ma a atenção para o importan-
te problema das populações nati-
vas da América.

Apresentação dia
26 no Centro
Gaúcho do Paraná

O Centro Gaúcho do Paraná
promoverá a 26 de abril pró-
xlmo (domingo) soirée dançan-
te, corn Inicio às 21 horas em
que apresentará o tCentro de
Tradições Gaúchas Minttano»,
além de José Amar, o Rouxi-
nol das Américas. '

LONDRINA, 15 (Sucursal) —
«Desde dezembro pp-, §7 ca-
minhões, com carregamentos de
café, num total de 11.170 sacas
de 60 quilos, conseguiram bur-
lar os postos fiscais de Melo
Peixoto. Charles Naufall e Lu-
pionópolis, com destino a vá-
rios Estados» — foi o que infor
mou o chefe da S.a Inspetoria
Fiscal de Rendas, com sede em
Londrina, sr. Jorge Radzinski.
Na maioria dos casos todos os
documentos anexavam guias fal
sas originárias da Coletoria Es-
tadual de Santa Inês. assinada
pelo coletor Rubens Caetano.

DESCOBERTA
Na madrugada do dia 4 de

abril corrente, o sr. Elias Ro-
chel, fiscal de rendas encarrega
do da 45.a Inspetoria de Hen-
das, de Presidente Prudejot|?,.de-
sejando autenticidade dé âóeu-
mentação de café por constar
suspeitas na documentação ex-
pedida pela Coletoria do Santa
Inês. procurou o sr. Jorge Rad
zinski. chefe da 8a Inspetoria de
Londrina. Verificadas as docu-
mentações, puderam logo os dois
fiscais concluir que o coletor Ru
bens Caetano, em 21 de março,
iravia sido removido para a Co-
lotoria de Inajá, e os referidos
documentos possuíam ainda na
data de 4-4-64, sua assinatura.
Indo mais além, constataram que
as guias expedidas com nume-
ração de 16. 112 a 118 perten-
ciam a Laé Bertem, mas qu» as
mesmas ainda se encontravam
nos arquivos com os mesmos

números originais, porém com
nomes dos expedidores reaÍ3 que
são os seguintes: Comercial Pon
zilaqua S.A., Indústria e Expor-
tação e Pedro Miranda de Oli-
veira.

Apreendidos os carregamentos
de café'e presos os motoristas
imediatamente foi aberto in-
quérito para apuração de re«-
ponsabllidades e os contraban-
distas (-motoristas) foram re-
cambiados para Curitiba onde se
encontram prestando declara-
ções na Secretaria da Fazenda.
O sr. Laé Bertem, é cunhado de
Tocrlnara Slúnoara, contra
quem recentemente foi decreta-
da prisão preventiva por estar
envolvido em vultoso contraban
do de café.

As guias de cobrança única
. (GCU) apreendidas são fal-
sas, enquanto que as originais
ainda se encontram sem ter si-
do expedidas pela Coletoria de
Santa Inês. Informa ainda o sr.
Jorge Radzinski que mais pe-
cas constantes de guias falsas
serão encontradas nos próximos
dias com a intensificação dos
comandos fiscais que se desen-
volvem na região. Por outro la-
do, foi o sr. Alcione Pimpão,
chefe da Fiscalização de Ren-
das de Londrina, quem apreen-
deu os caminhões portadores
das guias falsas, expedidas por
Santa Inês. lavrando o ato de
flagrante, remetendo a Jaca-
rezinho, e posteriormente à Ca
pitai cio i:.SL,ia.u. os respectivos
processos.

DADOS BIOGRÁFICOS
O novo ministro da EducasSo e Cultura, professor FlAylo

Suplicy de Lcerdu, nasceu na clda.lo da Lapa, o„a 4 do o„„.

bro .le 1003 E' Mliõ do Manoel .losé Correi» o do D. Alice Ma.

r.asupí.cy de Lacerda. Concluiu seu cur.o secundário n? Co.

léclo Militar ale Barbacena (Minas Gerais), dtiui7 n 1.123 e
. curso"uperi.ir mi Escola Politécnica de Sito Paulo, on< e f„r.

noH-HO rngenhelrn-olvll (1023-1038). E' professor calediático

« 
"ewIsEHÕ,. 

Material» da Escola de Engenharia e Es*

co.a de Engenharia Química da On.v^ldade do Para,,*.?Fo

Conselheiro do Kstiidn do raranft cm 1086. Do 1»SS a 1047 foi

engenheiro f.sen. da Ca. do Estrada ^j^tíSSaè^S '
da Cia. Fflrsá o Luz de. Paranaj engenheiro chefe do Tráfego

da Rede Vlaçflo Piaraiaa-Santa Catarina. „.„ - „ _.
Posteriormente, ocupou a Secretaria <0 \iacito e Obras

Públicas, tendo sido o primeiro presidente do Ooiu^Mteh.

Inal do Engenharia c Arquitetura. E" reitor da universidade .1,

Paraná desde 1950, tendo consegulSo sempre votação unanimo

do Conselho Universitário.
Recebeu as seguintes condecorações: Cavaleiro da Ordem

da Gran Cruz d» Mérito da Alemanha c Ordeva do Mérito da

Itália, na categoria do Comendador. : , _ ..-77-
Professor do «Resistência dos Materiais» da Escola de>

Engenharia da universidade do Paraná desdo 1030, defendeu

teso pura a livre docência dessa cadeira quo constituía sua pre-
diicçào, a tese quo apresentou sendo um completo estudo sflbro

o fenômeno da atFIambagcna».
Depeiis escreveu textos considerados clássicos sobre Gra-

fost&tica e Resistência dos Materlniv.
Possuo muitos outros trabalhos técnicos sobro assuntos

ferroviários.
Inúmeros discursos seus também tem sido publtcados.
Professor de qualidades didáticas excepcionais, havia de

mostrar-se administrador de maiores dotes quando foi levado ã
Reitoria da Universidade do Paraná om 1050, integrando-so
nessa época & história da própria Universidade.

Esta, fundada etn 1912 foi desmembrada cm 1017 para
poder ser reconhecida em sous elementos estruturais. Desdo
1922, começada a luta pela restaurnçilo da Universidade esta
somente se obtém cm 1946, pelo decreto 0323 do 6 de junho. To-
mando parto nêsso esforço o sr. Flávio Lacerda, lutou uinelu. com
maior afinco pela federallzaçao, conseguindo-a em 4 do dezem-
bro de 1950.

A sua obra compreende não apenas a reestruturação da
velha Universidade, senão todos os conjuntos que hojo consii-
tiietn, compreendendo, inclusive, o Hospital de Clínicas e o Cen-
tro Politécnico, além das obras projetadas e encaminhadas.

Indiscutivelmente é, com os fundadores, o maior liiilunr-
te quo possue a mais antiga e tradicional Universidade do
BrasU.

UNIVERSITÁRIOS
ESTRUTURAM NOVA
ENTIDADE: F.D.U.

SAO VENDIDOS MAIS
CAROS OS GÊNEROS
NAS FEIRAS-LIVRES

Com o objetivo de reunir es-
tudantes democratas num só
organismo, foi fundada ontem,
nesta Capital, a Frente Demo-
crática Universitária, organiza-
ção nacional com seções regio-
nais em todos os Estados. A
Frente congrega jovens univer-
sitárlos e se propõe a defender
os interesses dos estudantes c
a lutar pelos princípios bási-
cos da democracia.

CARTA DE PRINCIPIO
Por ocasião do ato da (un-

dação da Frente Democrática,
foi apresentada pelo acadêmico
Ronaldo Rocha Loures, presl-,dente Interino da entidade, a
seguinte carta de principios,
que logo foi aprovada pelos es-
tudantes:

«Univei-sitarios paranaenses,
em vista dos fatos ocorridos,
quando se percebe completa-
mente desvirtuadas as finaliela-
des de sua ação político-social,
vêm de público declarar sua
resolução de batalhar pelas
verdadeiras reivindicações, tan-
to dos universitários quanto de
todas as demais classes quo
constituem a sociedade. Para
esta luta, reunidos, nesta Ca.
pitai do Estado do Paraná, a
15 dc abril de 1964 através da
FRENTE D E M O C RATICa
UNIVERSITÁRIA, aceitaram
os principios que nortearão a
sua ação, com a graça e ássls-
tência de Deus para a dignifi-
cação de sua obra prima, a
pessoa humana».

POVO CONFIA NO
GOVERNO DO MAL.
CASTELO BRANCO
Enejuete popular feita pela re>- fiar neste homem integro, hones-

portagem do DIÁRIO DO PARA to e capaz. Esperamos que êle
NA' atesta mais uma vez, a realmente corresponda à essa von
confiança do povo brasileiro nos fiança do povo e que venha de
destinos do pais. encontro aos grandes problemas

| Cidadãos, representando o pen brasileiros com seriedade e tra-
samento de classes, disseram da balho para que o Brasil
satisfação de comegar novo go-
vêrno com um homem digno e
honrado, como o mal, Castelo
Branco,

ESTUDANTES
Pela classe estudantil, falou o

AVISO
GABINETE DO SECRETÁRIO DA FAZENDA

Os agentes especiais comunicam aos senhores co-
merciais e industriais, com estabelecimentos nas cida-
des de PONTA GROSSA - SAO JOSÉ' DOS PINHAIS
PARANAGUÁ' - ANTONINA E MORRETES, que deve.
rão ter em seu poder no período de 6 a 20 de abril, do
corrente ano, os livros e documentação fiscal, para exa-
me de fiscalização.

Coritiba, 2 de abril de 1964
Gabinete do Secretário

possa
progredir dentro do espirito eris
tão e democrático».

y
FÜNfilONARIO PUBLICO

O sr. lhor Baranhuk declarou o
seguinte: «Muito feliz foi a es-
colha do sr. Humberto Castelo

acadêmico de Direito Aldo Wolf Branco. Em boa hora este gran-— iDou inteiro crédito a êsae de militar surgiu liderando o mo-
Governo, porque êle representa vimento revolucionário que der-
a suprema aspiração de um po- rubou o governo espúrio e de-
vo. Dou 'crédito a um Governo' sonesto do sr. J. G. E em boa
quando a formação de seu Minis hora foi êle mesmo o escolhido
tério é feita sem pafxões polítl- para dirigir os destinos da na-
cas, sem partidarismo, unicamen ção. Por Isso devemos apoiá-lo
te com a vontade do escolher ho devemos contribuir com nosso es
mens íntegros, técnicos e cons- forço para que se processe, pelas
cientes dos problemas do povo. mãos enérgicas do presidente
A escolha do reitor Flávio Su- Castelo Branco, a redemocratl-
pllcy de Lacerda para ministro zação do pais. Juntos contribulre
da Educação s Cultura foi lou- mos para o progresso do Bra-
vável em todos os sentidos. Ho- sil.
mem quo conhece a fundo o pro
blema educacional e cultural do
Brasil, responderá o reitor pela
Pasta, com firmeza, seriedade e
trabalho, coisas que há muitos
anos não vemos. Creio pois nes
te Governo, mesmo porque ain-
da creio no Brasil.

FARMACÊUTICO
Os farmacêuticos João Macedo

e Nilo de Almeida, ambos da ci
dade de Castro, declararam: *Fa
londo como udenlstas castrenses.
temos certeza de que nossas pa-lavras refletem a Impressão una-
nimo de nossos , correligionários

CONTADOR daquele pequeno baluarte briga-
O jovem contador Edgar Hau deirista: rentimo-nos ufanos e or

ber manifestou-se satisfeito com gulhosos por vermos no coman-
a escolha do Congresso. Disse: do supremo da nação um homem
«O Parlamento Nacional escolhen de envergadura, como o mal. Cas
do o mal. Castelo Branco ates- telo Branco, que representa pa-tou sua capacidade. Escolheu ra nós udenlstas, a maior espe-
csim classe um homem de classe, rança de uma verdadeira rede-
Nãaa portanto, tò podemos cos* mocratizacão do pai».

Percorrendo as feiras-livres do
Campo do Poti, Circulo Militar eAgua Verde, a reportagem obser-
vou que até o momento não hou-ve baixa nos preços dos gênerosde primeira necessidade. Assim
Poti, o arroz de tipo amarelão'
na feira situada no Campo doesti sendo vendido a Cr$ 260 eCr$ 290 o quilo, enquanto que ofeijão de tipo preto polido prove-nlente do interior do Estado e ofe
recldo a Cr$ 140 embora no cen-
tro o preço seja do Cr$ 85 c Cr$
95 o quilo.

Nas feiras do Circulo Militar eAgua Verde o feijão preto e ar-
roz amarelão também oscilam
nos mesmos preços. Os vegetais
apareceram com alterações de
Cr$ 15 a Cr$ 20 em cabeça, quiloou maço. No entanto na feira-
livre situada perto do Óoléglo Es-
tadual que funciona aos sábados,
os preços do3 vegetais em geralaparecem mais baixos, ondo o pinhâo, tomate, frios cm geral cod!
mentos e certas frutas são von-
dldos a preços mais convidativas
que nos outros locais da Capi-
tal. *

AZEITE <t LEITE
Alguns estabellcimentos do

centro que vendiam azeita a Cr$
1.000 a lata'até os primeiros dias
deste mês, passaram a oferece-
lo a Cr$ 1.200, não havendo ex-
pllcações para ocorrência, desde
que fontes ligadas ao produto de-
clararam que «a matéria-prima
não teve seus preços majorados e
o produto acabado não sofreu ai-
ta nas fabricas até o momento.*.

Enquanto isso o leite não so-
frerA majoração de preço até o
fim deste ms. Pessoas da Co co-
operativa de Laticínios Castro-
landa, disseram ã reportagem,
que enada foi veiculado por aquo
Ia entidade sobre possivel aumen
to do produto».
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INTERIOR JA SE
M9™ENTA PARA OPARANÁ 64"
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Com a nprosentnção om nossa
edição do ontem, do Mias duara-
puava, srta. Olga Brucl  pji.
motra candidata brasllulra ao ti-
tulo do Miss Brasil 01 — flcou
oíiclnlmonto lançado o Concurso
áe Miss Paraná quo promete, os
to ano, ultrapassar todos os de-
mais om beleza o grandiosidade
a começar nos próprios munlci-
pios, quo ostão adotando um mo-
lhor critério no cuidado de sole-
çáo do suas representantes. Dl-
verso» cidades já estão ho movi-
nientando através do seus clubo»
para quo oa respectivas cândida-
tim sejam escolhidas obedecendo
rigorosamente o regulamento do
certame.

Os requisitos podem ser resumi.
rios em cinco pontos: l.o)  to-
Ua candidata precisa ter 17 anos
já completos até' o dia do sua
eleição; 2.o — pleno consenti-
monto dos pais ou responsáveis
alem do ser apresentada oficial-'
mente por um Clube ou Prifòitü
ra Municipal; 3.o) _ beleza da
rosto o harmonia de linhas físi-
cas (não existem medidas ofi-
ciais, porém são obedecidas cer-
tas normas quo obedoQum um pa-
dião internacional de beleza;
idêntica medida do busto e qua-
dris, aproximada medida do cin-
tura e coxas, o peso proporcional
a altura); 4o) — Desembaraço so
ciai e elegância; S.o) — dosem-
baraço na passarela.

Depois do eleitas nos respectl-
vos municipios as candidatas
precisam ser inscritas no DIA-
BIO DO PARANA', preenchendo
uma ficha especial.

As Inscrições devem ser feitos
até 15 dias (no máximo) antes
<la festa da escolha de Miss Pa-
raná, a ser realizada cm Curitiba
no primeiro sábado do junho.

PONTA GXIOBSA
Ontem ã noite, na cidade do

Ponta Grossa, esteve reunida a
comissão encarregada da orga-
nlzação do concurso local tendo
traçado seus planos de ação lo
comum acordo com os principais
clubes da cidade. A «Princesa dos
Campos» prometo trazer este ano
(pela primeira vez), uma repre-
lentante.

Sua eleição está prevista du-
rante um grandioso baile a ser
efetuado nos salSes do Clubo
Pontagrossense no próximo dia
16 úe maio.

A comissão central do concur-
«o já tomou conhecimento de
gue outras cidades, tais como Foz

U„|£U,9U,V,. Imti: Paranagu*;União da Vitoria o Plrai d/»,,adotaram «dent.eo Ko.^Xo
ArlZT* "^ "^""^

Em Curitiba dentro do mair. ai«""^'^«^«•«lolnleloaomô
v monto quo visa eaeolher a can-didata da Capital do'Estado 

""-
cessora do Myrlan Scott Murrayquo no ano passado representouo Circulo Militar do Parana.

. OS PHEMIOSA jovem quo fôr eleita MissParaná vai receber, como prlnci-pai prêmio, um comploto guarda-roupa para sua roprcaentaçVri cm
.Silo Paulo (1 semana) e no Blono Janeiro (1 semana) e natur.rumente, as viagens com umaacompanhante com todos ob des-

pesas pagas, alem de muitos outros prêmios menores. Na Ca-
Pitai bandeirante haverá distri-bulção de prêmios valiosos a tô-das as candidatas Independentes
do qualquer classificação. NoBlo do Janeiro, além dos pré-mios outorgados ãs S finalistas,
as três primeiras que represen-
tarão o Braslt nos Estados Uni-dos o Inglaterra roceberão um
automóvel, 600 dólares, um
guarda-roupa completo, jogos de
malas, jóias, etc. Tarda Mara
Franco de Souza, que representou
o pais no certame de Long Beach
Califórnia, recebeu um total deaproximadamente Crrf 6 milhões
om roupas, jóias, dinheiro; via-
gons, automóvel, geladeira; rádio¦etc. Sòmonto sua viagem para osEstados Unidos, com acompa-
nhante, custou ao Concurso cerca
do trôs milhões de cruzeiros. Nessa oportualdade Tanla conheceu
nada menos do 5 paises; Peru
Colômbia, Panamá; México e'Kstados Unidos. Podcse deduzir,
dlsso tudo, que realmento vale
a pena ser Miss Paraná, e multo
mais Miss Brasil.

INFORMAÇÕES
Toda o qualquer Informação re-lativa ao Concurso de Miss Pa-

raná-Miss Brasil ou relacionada
aos certames internacionais do
Mlaml Beach, Long Beach e
Londres, poderá ser obtida dire-
tamente na redação do DIARlO
DO PARANA' ou através do correspondencia (Rua José Lourel- <
ro n. 111) ou telefonemas (1 3611) L
pitando sempre o nomo do Con- '
curso. Estamos aptos a atender '
não somente ãs solicitações da
Capital, como tambem de qual-
quer cidade do interior do Esta- .
do. >
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MISS LAPA 19 63
Ml» Lapa 1963, «rin. Nancy Stocco, foi uma das jovens de maior
sucesso no Concurso do ano passado. Quele arrebatou o titulo da
representante de Guarapuava, tendo obtido finalmente a 2.a cies-
siiicação, com muitos aplausos do numeroso público que loteai es
dependências do Clube Concórdia. Por duas veies consecutivas a
«Legendária» obteve o 2-o lugar no Concurso de Min Peraná. o
que vem comprovar tua tradição de colcixo de genuinoe beldades.

Portão vai ter
seu Cemitério
Dentro em Breve

A Prefeitura vai comprar
terreno para InHtalar o cerni-
tério municipal do Portão, aten-

. dendo a memorial do 3 mil »b-
slnaturas de moradores duque-
lo bairro, encabeçada polo ve-

. reador Tito Schler.

Os moradores reclamavam
l quo eram obrigados e. enterrar

seus mortos a vários qullonrnt-
tros do bairro. Atualmente,
uma comissão da munlcipalidu-

. de está estudando o melhor lo-
cal para o novo cemitério.

OBRAS

O Departamento do Obras
Públicas da Prefeitura, atra-
vés do setor de Pavimentação,
efetuou exenvação, preparo de
baso o pintura, asfaltamento «
paraléleplpodo, em mais do 10fi
ruas da cidade de janeiro a
março. Em janeiro, área tra-
balhada em total do 5.547,00 m2.
em custo dc Cr$ 3.513.1)37.10;
cm fevereiro, área de 3.286,2(1
m2, com despesa do
Crj 3.651.496,40; e, em março,
3.815,50 m2, com despesa dfl ..
Crí 1.826.997,10. Quanto a pn-
ralélepipedos foi oxecutada área
de 1.783,65 m2, valor do: ....
Cr$ 1.342.387,20, cm fevereiro,
e 1.956,57 m2, valor do "
Cr$ 1.502,645,76, em março.
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Curitiba, Quinta-feira, 16 de Abril de 1964

HOMENAGEM DIA
21 A MEMÓRIA
DE TIRADENTES

Em comemoração ao dia dn
Tiradentes, terça-feira próxima,
estão programadas várias inle-
nidodes nos bairros e nas esco-
Ia» da cidade. O programa so-
rá Iniciado ãs 7 horas, com ai-
viiraija;! pelas bandas militares
nos bairros do Bacacheri, For-
tão, Mercês e Capanema o jun-
to ao monumento de Tlraden-
tes, na praça que lova 3eu no-
mo. As 8 horas, será prestada
uma homenagem ao proto-már-
tlr da Independência pela Po-
llcia Militar do Estado, cm ?ren
to ao seu monumento.

As 17h30m, alunos de cole-
gloa curitibanos desfilarão pela
av. João Pessoa, rua 15 dc No-
vembro, praça Generoso Mar-
quês o praça Tlradentetj, onue
será realizada grande conecn-
tração, com a participação do
coral da Universidade e a ban-
da de música da Policia Militar
e presença de altas autorida-
dea.

As 20h30m, será, promovida

sessão cívica na sociedade Tha-
lia, em homenagem às Força»
Armadas.

A Associação Comercial do
Paraná, colaborando com a eo-
missão Instituída na Prcfeltu-
ra do Curitiba, que objetiva
maior brilhantismo das como-
moraçOes alusivas ao próximo
dia 21,' institui concurso de vi-
trlnas, da qual poderão pai ti-
cipar todas as organizações co-
mercialH da Capital, mcctlanto
comunicação àquela entidade.

As três primeiras colocadas
será conferido diploma e aos vi-
trlnlstas classificados, orémios
de 30, 20 e 10 mil cruzeiros O
concurso tem por finalidade es-
colher a vitrina que melhor st
apresentar ornamentada com
motivos ligados àquela data,
bem como à exaltação do regi-
me democrático. Comissão' de
três membros, designados pela
ACP e pela Comissão Especial
da Prefeitura, escolherá e pre-
raiará, os melhores trabalhos.

Judeus Mortos
por Nazistas
são Lembrados

Em memória dos í milhõos do
judeus massacrados pelos nazis-
tas, a colônia israelita do Curiti
ba assistirá, hoje às 20b30m, a
uma cerimonia religiosa na SI
nagoga «Francisco Frlschmann».
A data escolhida para o ato eo
incida-com o sacrifício da jovem
holandesa Anna Franke.

Em todo . o mundo Judeus •
não Judeus estarão ao lembran
do das atrocidades praticadas pe
los nazistas contra um povo ln
teiro,. que durante o regime hl
tlorlsta sofreu, na Alemanha «
nos palies ocupados pelo Exerci
to nazista, as mais horríveis per
segulções. Homens, mulheres #
crianças foram fr.amente elimi-
nados cm massa, no maior ge
iludiu conhecido pela Historia.

Agências de
Banco no
Interior

O diretor-executivo da 80
MOC autorizou o Bonco Comer
ciai de Minas Gerais a instalar a
géncias ora Engenhe.ro Beltrão
São João do Ivai, indianopolis
(município dc Rondon e Kalo-
ré.

CONCURSO DA
BIBLIOTECA
DO EXÉRCITO

A fim de estimular a cultura
nacional e atrair ao programa
editorial da Biblioteca do Exér-
cito obras de real valor, distin-
guido os respectivos autores
o Ministério da Gcerra, através
da Biblioteca do Exército, man-
terá permanentemente os' prê-
mios Culturais «General Tasso
I'ragoso e Pandiá Calógeras»
para distribuição alternada, o
primeiro nos anos pares, o se-
gundo nos anos impares, no va-
lor de Cr$ 200 mil.

O Prêmio General Tasso Fra-
goso será conferido ao autor do
melhor trabalho inédito, selecio-
nado na forma das presentes
Instruções, versando sobro o as-
sunto de cultura militar, com-
f" — ndendo-se como tal: História
Militar (incluídas Memórias.
Biografias, etc). Geografia Mili-
tar, Geopolitica, Economia de
Guerra, Sociologia e Filosofia
da Guerra, ou quaisquer mate-
rias colocadas sob o ponto do
vista da Defesa Nacional. exclu-
indo-se entretanto, os trabalhos
de natureza estritamente técnica.

INSCRIÇÃO
As inscrições estarão abertas

até 31 de agosto do ano da con-
cessão, só podendo concorrer
brasileiros natos-

O seu encerramento obedecerá
ao horário do expediente do Mi-
nistério da Guerra, prevalecen-
do, nas mesmas condições, o
dia posterior, se nessa data o-
correr qualquer impedimento.

A Inscrição será feita median-
te carta do autor, sob peseudô-
nimo, dirigida à Biblioteca do
Exército e acompanhada de
cinco vias do trabalho, permi-

Concurso de
Pintura com
Candidata Única

Uma única eandidata, a ex-alu
na Daniele Flores Angele de
Ridder, está inscrita no concur
eo à Medalha de Bronze no Cur
so de Pintura da Escola de Mú
sica e Belas Artes do Paraná.
As provas (desenho modelo vi
vo, e figura de pintura humana)
serão iniciadas hoje às 14 horas
o terminarão dia 4 de maio.

A banca julgadora está com-
Posta pelos professores Theodo
ro de Bona, Guido Viaro e Ar-
tur Nislo. O concurso reallza-se
anualmente, destinado a pinto
res diplomados pela escola.

Associação
Odontológica
Adia Curso

LONDRINA, (Sucursal) —

p Departamento de Periodon-
tia da Associação Odontológica
do Norte do Paraná informou
que por motivo de força maior,
o curso que seria ministrado pe
*P. professor Orandino Prado
F'lho da Guanabara, que deve-
ria iniciar-se no dia 17 toi trans
ferido para o mês de maio, cuja
data oficial será oportunamen-

, te marcada,

tindo-se que as ilustrações se-
jam apresentadas em uma úni-
ca via, constituindo volume à
parte.

A identificação do concorrente
(nome e endereço) deverá ser
colocada num envelope fecha-
do e anexada à carta de inseri-
ção.

Será considerada desclassifi-
cada a obra cujo autor se de-
nunciar intencionalmente ou
não, por qualquer referência
no texto, sendo terminantemente
vedada a apresentação de pre-
fácio ou quaisquer notas intro-
dutórias.

Só serão aceitas inscrições de
trabalhos cujos originais, dati-
lògrafados em espaço doib, papel
tipo ofício, atingirem um mini-
mo de duzentas páginas de tex-
to.

O ato da inscrição implica na
aceitação tácita das presentes
Instruções.

A concessão de cada Prêmio
será feita por decisão de tuna
Comissão Jugadora colmposta de
cinco membros, nomeados pelo
Exmo. Sr. Ministro da Guerra
por indicação do Diretor da Bi-
blioteca do Exército, que esco-
lherá quatro deles entre 'igu-
ras de notória projeção intelec-
tual no meio militar e civil.

A Comissão Diretora de Publi-
cação da Biblioteca do Exército
indicará dentro seus membros, o
quinto integrante da Comissão
Julgadora.

Os nomes dos componentes da
Comissão Julgadora serão anun-
ciados 30 dias antes do encerra-
mento das inscrições.

A identificação dos autores
premiados será feita após o ju-
gamento pela Comissão Julgado-
ra.

O resultado do julgamento se-
rá anunciado até noventa dias
após o encerramento das inseri-
ções.

A Comissão Jugadora poderá
decidir que a nenhum d03 con-
correntes o Prêmio seja conferi-
do não podendo conceder a
mais de um trabalho, sendo suas
decisões irrecorrívels.

Além do Prêmio, a Comissão
Julgadora poderá conferir Men-
ção Honrosa a quantas obras
julgar merecedoras desta distin-
Ção

A* obra premiada será editada
pela Biblioteca do Exército, à
qual o autor se obriga, pelo ato
da inscrição, a ceder os direitos
autorais para a primeira ediçaó
ficando impedido de promover
outras sem prévia autorização.

As obras que merecerem Men-
ções Honrosas, se posteriormen-
to aprovadas pela C D P. pode-
rão ser editadas pela Bibiote-
ca do Exército, desde que os
autores, que o desejarem, en-
trem em acordo com a mesma.

A Biblioteca do Exército re-
terá em seus arquivos exciusi-
vãmente uma via das obrasi pre-
miadas e das citadas com Men-
ções Honrosas, devolvendo as
demais aos respectivos autores,
sessenta dias após o julgamen.
to, sendo para êste íim exclu-
sivo feita a identificação das
obras não premiadas, se nao
fôr providenciada a retirada
dentro deste prazo.

A entrega do Prêmio será

feita em solenidade eSMC.8 ea-

lizada a 4 de jane_.ro dn caça

ano. na comemoração do am

versário da Biblioteca do Exér-

cito.

In 3Rr— §
£^aWfe¥%-'y ¦¦'.'¦ y.yti *

/£ :^^T^ ., :¦*

& *ymsM ¦ w WP mmêÉSÊ ' '

MÊÊÊÊÊÈÈHÊÊ li BB #.ii nrniiiÉÉíffy IRHGn Hf v--"-" i;- -
mr • _______________k Kg IsMffiÊWxÊBBKnÊmÈKBSBBÊÊ, \'

M -' ¦ HHPffi SiPpRP5«s! BP» . \:ym
wêêêÈí WsM . HS9 '
91 w&WSM ar- - fW*tii. HU |WBWayy rsf " fr^yj OTlttihi ¦ * - BIIIÍImi HHBH^H i
«H WEBSsêêSbÊ^ - nk Ws uÈBÊÈ >

iiilfWH ^m^ I Hl^W-r -:::'-y r$nVi -

mmf^^^^^S^^K^Ê^Êmi ':yy H t&
wÊÈ ¦ JmtâmÈ-'- Iim"-:v-;A WÈ r úWm<mÍÊlm - y^f^M^mSmm IlK WÊm fmMÈ >
X i ¦ ÉÊÊBEBaÊSÊÈBr AwM I ¥HI 4. WÊÊã, WmÈS '
t$mm8t m.-^WÉ&Ê..y\ fe mm WÈÈÈ< ' '^0 H § yÁ i

fSfimSmm: ^ÈÊÊaMmÊtflIB n.-' H $ fBWB _JK.^i'^»._J_iLL______t—_|maaiLtiaiiBiJttti*»í>iiitTtMili1lllili|lllmil^ílll)lilÉllllllllilWIWIillliwl ' 1 .•H| JÊk -m^- /] m ' m WmmmM BH ¦..-*¦-

BhUBVI BHi WmÊm WSbÈ MÈmÈÈMwBmmm. IIm a • ••
p* »H vylç^W mm ' mm ^^^wÈÈÈÈÈE '' ?v^. WÊ lí->feft:

l-IB m\ *\ Pi m V^í {^S^ H -t-f
mim wry"§ m Im m ^mm' WT 81 BM
mÈÊ llm 

"""^a%mm:¦ m m ;^M:
W-r '-£T^am^q^l^wMi^Ms.ai^Mi!iisiim?^m ^^mâ^Ê!mmui»mismtii^>mi^c^.;^^íS>ÊBSÊ^KÊBÊBIÊSSBSSK ' i^^B!
mêWbSSÈSÊBEBbí ' %mBx^k tÊfâ i 'WM&%Èmyy- iWBÊUBÊSSBÊÊÊÈ
¦flnHH<H%¦¦'"• ¦"- ¦*-'¦¦ --JÊm ¦mwÊBÈÊfàafcíam&r-y ^^m^éM^^y . ¦¦-^é^tV^;^'V#-

m^^BSBSSBÊfíBSSmmSwSSÊBBÊmH^m IB.I WÉ&ÊíÊfàÈÊy ^<r/&&'' WM$ÊÊ8Ê3EB0l-

ii li n
H Ira WSt e^^

V
Hl JW

nósv não somos dessa época...,

mente os métoefoj^ olrfsoletol 4%^ontaWlidade Tno= ™.?JK"VeT?,.abandon»r definitiva-
ção eletrônica de dados El?amos°na^aórando mSrf«P^ f m°S' int^iros. P^ra a computa-

p^^SSS^^S5^^^^r^^^~^^p!pSS®SEasadas ^?sS%s Pmod^oas? ^^síSãF^i^ t^m^msdt

BANCO MERCANTIL. E INDUSTRIAL DO PARANA S.A.

<OftM«fllNDUS>

Sr ti I ¦ . ¦ I

*^*M^^'^*,,^,^™"M™»"^^w»^W««i»i^W»i»^>«W»w»^^»i.eMieae^e»MB»»M.^M« mini .imiwi»—ueMeMrf



. . '..

SEGUNDO CADERNO PAGINA - 2
Sidney Poitier ganhou o "Oscar" de 63

* ^-T^DIARIO DÓ PARANA

I Cin era ma |

Prêmio Máximo do Cinema ESTRÉIAS DESTA SEMANA
Concedido Pela Primeira
vez a um Ator Negro

Álvaro de Oliveira

SANTA MúNICA (Callfói-
tila) — Sidney Poitier foi con-
sagrrndo pela Academia Norte-
nmericmin do Cinema como o
melhor ator de 1903, por sou
trabalho eni iLIlles of Tho
Ficldí. E' esta n primeira vez,
na história do cinema, quo um
&tor negro recebe essa dlstln-
ção. O «Oscar* & mellior atriz
íol dado a Patrícia Neal por
sou desempenho em «O Indo-
irmdo.», e, o correspondente ao
melhor filme u «Tom James» do
Tony Rlcliiu-dson.

A 3ti.a distrllnilção dos «Os-
carsí foi ruullzaila no «.Civlc
Auditoriuni> do Snnta Mônica,
em que estavam presentes tô-
das iis principais per.«ormlidrt-
des de Hollywood. Quando s«
anunciou que o «Oscar» de in-
terpretução masculina fora
conquistado por Sidney Poitier,
os espectadores monifestaram
sua apiovaçilo aplaudindo-o du-
rante vários minutos. Filho do
um granjclro de Miami, Sidney
Poitier tem oito irmãos o con-
ta 37 anos de idade. A única
atriz negra que ganhara um
«Oscar» ate agora, fora Hat-
tle Mcdanoll, por seu papel se-
cundário cm <:..- E o Vento
Levou»- Isto ocorreu em 1930.

1 •"ELL1NI ENTRE OS
VENCEDORES

Patrícia Neal n&o sc encon-
trava em Snnta Mônica para
receber sua estatueta. Acha-se,
atualmente, na Inglaterra no
lado de seu marido, o autor
Noald Dahl. Patrícia, que tem
38 anos de idade aguarda o
nascimento do seu quarto filho.
A atriz francesa Anmíbclla re-
cebeu o «Oscar» em seu nome.

Dois veteranos da teln tam-
bém lornm laureados: Melvyn
Douglas e Margaret Ruther-
ford, Melvyn Douglas tem 62
anos e trabalhou ao lado do
Greta Garbo em seus dois filti-
mos filmes, Melvyn conseguiu
o «Oscar- correspondente ao
de melhor ator secundário, cm
«O Indomado». Acha-se presen-
temente ná Espanha, fazendo
Um filme. .Margaret Ruther-
ford. tão famosa no Teatro co-
mo no Cinema, recebeu um
«Oscan> como melhor atriz se-
cundária por sua interpretação
em «Gente muito importante».
O ator Peter Ustinov recebeu
o «Oscar» em seu nome, já que
a velha atriz se encontra em
Londres.

O celebre diretor italiano Fe-
derico Fellini foi também ga-
lardoado. Sua pelicula «Oito c
Meio» conseguiu o «Oscar» re-

lativo tio do melhor filme <»-
trangeiro, bem como o reser-
vado ao do melhor guarda-rou-
pa. Fellini velo diretamente a
Hollywood, para receber o prô-
mio. Ao agrudecor a homena-
gem do que foi alvo, anunciou
<iue estava começando a rodar
novo filme.

«Oito o Melo» fora também
mencionado para receber o
*Oacnr» dc melhor inteiro que,
finalmente, acabou sendo atrl.
Iiuldo a James Webb, por «A
conquista do Oeste».

MAIS TltftS PRÊMIOS
Além do já citado, iTom Jo-

nes» recobeu aindn trfis pré-
mios: do direção (Tony Rlchar-
dsbn); roteiro (adaptado), dn
autoria de John Osbone, e com-
posição musical original (John
Addlson),

«Cleopatra» de que tanto se
esperava, recebeu apenas qua-
tro «Oscnrs»; efeitos especiais,
trajes para filmes em côr, dl-
reção artística e fotografia cm
cores.

O «Oscar» dc melhor curta-
metragem de ação foi atribuído
i> dois produtores franceses: .
Paul Roubai* e Mareei Ichac,
por «An Occorrence At Owl
Grcek Bridge». Esta película é
do realizador Robert Eurico o,
na França, tem o título do *La
Riviere Du Hibou». Trata-se rie
uma rxlaptação do um conto de
Anibro.se Blerce e ganham a
palma de ouro de sua categó-
ria, no Festival dc Cannes de
1ÜÜ2.

Sam Spiegel, produtor do
«Sindicato de Ladrões», «Law-
rance da Arábia» e outras fitas
famosas em todo o mundo, ga-
nliou o prêmio especial «Ir.
ving Thalberg», pela qualidade
do suas produções.

OUTROS «OSCARS»
Eis os outros «Oscars» con-

cedidos na noite passada: di-
reção artística: «América, A-
mériea» (Gene Callnhara); fo-
tografia (branco e preto): «O
Indomado» (James Wong Ho-
we); composição musical (adap
tadal: «Irmã Ia Douce» (André
Previn); documentário (curta-
metragem); «Chagall» (Slmon
Sliiffrinl; desenho animado:
«The Critic» (Ermest Pintoff);
doe umentário (longa-metra-
gem): «Robert Frost... A Lo-
ver's Quarrel With The World»
(Robert Hughes); Som: «A
Conquista do Oeste» (Fran-
klin Milton); efeitos sonoros:
«Um Mundo Louco», (Walter
EIliot); canção: «Call me Ir-
responsible».

EDITAL DE MATRICULA
Curso de Aperfeiçoamento Para Contabilistas

Acham-se abertas as matrículas para o Curso Intensivo
de Aperfeiçoamento para Contabilistas, que deverá ser rea-
lizado de maio a agosto, no período noturno.

Os candidatos devem, de preferência, ser comerciários e
ter concluído o Curso Técnico de Contabilidade, sendo ne-
cessaria a apresentação, no ato da inscrição:

a) da carteira profissional;
b) de comprovante da conclusão do Curso Técnico de

Contabilidade;
c) de uma fotografia 3x4.
Matrículas e informações no Departamento Regional do

SENAC, á Rua José Loureiro, n.o 578, 4.o andar, das 12.30
às 1S.30 horas, e, aos sábados, das 9 às 12 horas,

a.) I.luniIl,i JLorusso — Diretor Regional

TORNO E PLAINA
Indústria com ociosidade de torno (1,30mt) e piai-

na, aceita serviços particulares. Tratar à rua Volutários da
Pátria, 485 ou pelo fone: 4-0279.

RÁDIO TELEVISÃO PARANÁ S/A.
Assembléia Geral Ordinária
São convidados os senhores Acionistas para se reunirem

em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de
abril próximo vindouro, às 16,00 horas, na sede social sita à
Rua José Loureiro 119, a fim de deliberarem sôbre a seguin-
te ordem do dia:

a) Relatório du Diretoria, Balanço Geral, Demonstração
de Conta do Lucros e Perdas e Parecer do Conse-
lim Fiscal referentes ao exercício de 1963;

b) Eleições dos membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o exercício de 1964, bem como a fixa-
ção do seus honorárias e

c) Outros assuntos do interesso social.

Comunicamos, outrossim, aos senhores Acionistas que se
acham à sua disposição no Escritório da sede social os docu-
mentos de que trata o artigo 99.0 do Decreto Lei n.o 2627 de
setembro de 1910.

Curitiba, 14 de abxil de 1.964.
a.) ADHERBAL G. STRESSER

Dir. Presidente.

S/A. DIARIO DO PARANÁ
Assembléia Geral Ordinária
São convidados os senhores acionistas para se reunirem

em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de
abril próximo vindouro às 14,00 horas na sede social sita à
Rua José Loureiro, n.o 111 a fim de deliberarem sôbre a ae-
guinte ordem do dia:

a)- Relatório da Diretoria, Balanço Gorai, Demonstração
da Conta do Lucros e Perdas o Parecer do Conso»
lb o Fiscal, referentes ao exercício de 1083;

b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e sena «o»
plentes para o exercido do 1964 bem oomo & fixação
do seus honorários, e

c) Outros assuntos de interesso social.

Comunicamos, outrossim, aos senhores Acionistas que se
acham à sua disposição no Escritório da sede social os do-
cumentos de que trata o artigo 99,o do Decreto Lei n.0 2627
de setembro de 1940.

Curitiba, 14 dó abril de 1964.
. a.) ADHERBAL G. STRESSER

Dir. Presidente. .
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TIRANIA N
(Gun Streut)
Direção — Edward L. Cahn

Elenco — James Brown, Jean Willes. John
Clurliu

Distribuição — United Arlists.
Cine ARLKQU1M

Numa tranqüila cidade do Velho Oeste ame-
rlcano, a calma e subitamente perturbada quin-
do chega u noticia dé quc um assassino local, que
fora preso e condenado a uma pena dc muitos
anos. conseguiu escapulir da prisão e se enca-
minha para sun cidade natal, a fim de 'irar viu-
gariça de seus desafetos. Além do Jeff Baxley
(Herb Àmstrong), cujas intormações motivaram
a sua prisão c qui., logo vai pedir a proteção do
xerife .estão marcados para morrer, Janice Knud-
son (Peggy Stewart), ux-espôsa ao assassino e o
seu filliinho. Outro que não deverá escapar à sa-
nha do assassino é o *r. Dean Knudson (John Pi-
card) com quem Janice so casou depois do divor-
eiar-se do primeiro marido.

O pânico alastra-se pela cidade e, a esta altu-
ra, o Xerife, Charles Morton (James Brown) —
apesar dos apelos de Joan Brady (Jean Willes),
dona do isáloons local, que está apaixonada por
êle e teme pela sua vida — resolve organizar uma

O OESTE
perseguição ao fugitivo. Mas sua pista é dificul-
tada por vários fatores o lambem pela irmã dele,
quo parece saber do seu paradeiro, mas io re-
cusa a cooperar com a policia,

Após várias tentativas para capturar o cr''mi-
noso, finalmente o Xerifu Morton e seu auxiliar.
San Freed (John Clarlu) obtém uma informação
segura; o fugitivo penetrou pelo deserto adentro.
P^rseguí-lo naquelas paragens áridas pode sig-
niíicar uma morte term-cl pela sede, mas os
homons da lei não hesitam.

A perseguição sob o rol inclemento e sem ásua
para beber, leva dois penosos dias, ao cabo dos
quais, Morton e Freed encontram o quc busca-
vam: mas o fugitivo está morto, tendo perecido
dos ferimentos que :he íoram infligidos por um
guarda da prisão quando tentava fugir.

Morton o Freed retornam à cidade, onde lo-
go se espalha a notícia da morte do criminoso, e
todos suspiram de alivio. Jeff Barley não tem
mais a temer ser assassinado, e Janice poderá con
tinu.ir a sua vida feliz no lado do sr. Knudson o
de seu filhinho.

Quanto ao Xerife, cansado de sua violenta pro
fissão, cede afinal aos roços de Joan, e parte com
ela, a fim de constituir família em outra região.

A LISTA DE ADRI AN MESSENGER
(Tlie List. of Adrian Mes-

senger)
Direção — John Huston
Elenco — George C. Scott,

Dana Wynter, Clive Brook, To-
ny Curtis, Kírk Douglas, Burt
Lancaster, Robert Mitchum e
Frank Sinatra.

Distribuição — Universal
Cine AVENIDA

Na Inglaterra um árquí-cri-
minoso tenciòna eliminar Jl
vítimas — cada uma delas re-
presenta uma ameaça a seu
plano de adquirir uma enorme
fortuna. Um magno do disfar.
ce, atua. êle eom tamanha ma-
lícia e eficiência como frio as-
sassino que todos os seus cri-
mes são tomados como aci.
dente e nenhum é investigado
oficialmente pelas aiitoridanes.
Assim 6 até que Adrian Mes-
senger começa a suspeitai-. E é
num chá oferecido pelo Mar-
quês de Gleneyre aos caçado-
res de raposa da região que
Messenger. resolvo fazer algu-
ma coisa a respeito de suas
suspeitas. Comparece ao chá,
também, o neto- do Marquês,
Derek. de doze anos de idade e

sua mãe viúva, Lady Jocelyn
Bruttenholm.

Anthony Gothry, oficial apo-
sentado do Serviço Secreto e
amigo intimo de Messenger é
um dos convidados ao chá.
Messenger entrega a Gethryn,
uma lista de nomes- Pede a
Gethryn para examinar a rela-
ção do nomes, todos antigos co-
nhecidos, e verificar se estão
vivos e passando bem. Os no-
mes são de vítimas do assassl-
no, e praticamente, já foram
todos eliminados de forma con-
siderada «acidental».

O próprio Messenger tem
morte violenta quando o avião
em que viaja explode no ar em
conseqüência de uma bomba
colocada pelo criminoso no
compartimento de bagagem.

Horrorizado, Gethryn está
agora convencido de que há um
maníaco perigoso à solta- Mas
quem é, o que faz e porque
enveredou numa carreira de
extermínio por atacado, é um
enigma absoluto. Além de pedir
o auxílio da Scotland Yard,
Gethryn entra em contato com
o único sobrevivente da expio-

são do avião em que Messenger
perdeu a vida, Raoul le Borg,
que presta valiosas informa-
çóes.

Agora, cada minuto é im-
portante, pois o assassino pre-

..cisa ser. descoberto . antes que
venha a eliminar as outras pes.
soas marcadas para morrer.
Mas é êle tão hábil em dislnr-
çar sua verdadeira identidade
e em nâo deixar pistas em sua
trilha de horror que a tarefa
de descobri-lo transforma-se
numa longa série de insucessos.
Várias personagens vão fome-
cendo pistas para identificar o
astuto criminoso. Personalida-
des tais como Tony Curtis,
Kirk Douglas. Burt Lancaster,
Robert Mitchum c Frank Si-
natra, representam alguns - des-
ses personagens desafiando o
público a identificá-los.

Tortuosamente, passo a pas-
so, Gethryn consegue final-
mente colocar á última peça
no bizarro quebra-cabeça, des-
mascarando o escorregadio as-
sassino o terminando seu rei-
nado de terror.

ALERTA
(Alerta en ei Cielo)
Diretor — Luis César Amadori

Elenco — Pabüto Calvo, Antônio Vilar, Ma-
nolo Moran, Jaime Avellán

Distribuição — Condor
Cino RITZ

A fim de curar Miguelito Ramos, menino de
12 anos, quc esta ':om uma moléstia grave, oar. Medina consegue, mandar buscar na Alemã-
nha, a medicina, que é trazida pelo comandante
White. da Base Espanhola de Aviação, que paratal, renuncia à sua lolga. Após muitos acidentes,
o comandante entrega o remédio ao médico, e con-
quista o afeto de Miguelito. Esto melhora, e as-
sim que pode, manif-.-sta o desejo de ir à Base
agradecer pessoalmente a todos. Xá conhece o
coronel Gadea o o cel. Woston, o chefe america-
no, e a todos os oficiais. Botty, esposa de White,
ciumenta do amor que seu marido sente por sua
profissão, recusa-se a receber Miguelito e sua
família, quando estes vão visitar White. Depois
porém, é vencida pela simpatia que começa a sen-
tir por Miguelito. E vão passando os dias, nos quais

NO CEU
Miguelito diverte-se a valer em jogos e brincadei-
ras; mas o dr. Medina esta preocupado, pois o
menino ainda não está curado; está na fase de con
valcscência, porém há sempre o perigo de uma
recaída. O dr. Medina pede «o cel. Weston paradeixar Miguelito ser examinado pelos médicos
norte-americanos, o, apesar da proibição reinante,
Weston consegue fazer que se faça uma exceção
para o menino. O diagnóstico é porém, sombrio:
Não há esperanças. Weston, comovido, resolve
fazer tudo o que pode para Miguelito, dando-lhe
felicidade pelo tempo de vida quc lhe resta- Um
dia, jogando futebol sente os sintomas agudos
da enfermidade e é transoortado ao hospital. To-
dos os componentes da Base Hispano-Americana
oferecem o seu sangue para as transfusões, e Wes-
ton quer satisfazer o grande desejo iTo menino:
Nomeia o Chefe da Base, com titulo de Coronel.
Mas, este dia, embora :> mais feliz da vida de
Miguelito, é o último. Ele morre, com um sorriso
nos lábios, pois aqueles momentos de felicidade
sobrepujaram a dura prova que lhe preparara o
destino!
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Wí — (Les DImanches de Ville d'Avray),
g»! 

'—• Direção — S&rge Bourguignon
M — Elenco — Hardy Kruger, Nicole Courcel,
!? Patrícia Gozzi »

— Distribuição — Colúmbia
Cine GLORIA
O piloto Pierre ,ao aterrar com o seu bom-

bardeiro, sofre um acidente, no qual uma menina
perde a vida e ele mjsmo sai ferido. Volta à
França acompanhado de sua enfermeira Madelei-
ne. a fim de convalescer e recuperar a memó-
ria, indo para Ville D'Avray, nos arredores de

SEMPRE AOS DOMINGOS
Paris. Ali íaz amizade com a pequena Françoise,
menina de IS anos Interna de vrm convento, com
a quai passeia aos domingos pelo campo. Não tar-
da que se ouçam murmúrios sôbre os dois, o que
força Madeleine a investigar, verificando que na-
da existe de mal. Uma véspera de Natal, Pierre
retira o galo do catavento do campanário e o leva
de presente à menina, qu» então lhe revela o seu
verdadeiro nome: Cybele. Ali os vê Bernard, um
amigo de Madeleine, qus chama policiais. Pierre
é preso. As aparências são fatais para êle. que
se torna mártir da maiedicíncla.
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Antônio N. Nogueira Passou
a Lider do Carlos

Completou-se domingo a
gunda rodada do Concurso
Palpites «Carlos DlotJi.ich»
aervndo a cronistas filiados
C. T. P.

p«- nistas além dn prêmios aos 8
de primeiros colocados no fim do
re- Concurso, ainda 3 prêmios men-
A. sais no final de cada mês.

Eis a classificação após a M.a
reunião;

Apóa essa Jornada, Antônio «i«-.ill™ °2

NuneV Nogueira passou a flgu- l.o Antônio Nunes Nogueira --

rar na liderança do tradicional 2.o Apelos de I-eiinnte -'
rertamem, oomplotando 22 pon- 3.0 Sérgio Luiz
tos, - a mais que Apeles de Fer-
rante que havia largado em 1.0

O Concurso «Carlos Dletzsch»,
flnda-se na reunião do Grande
Prêmio «Parana», sondo patrocl-
nado polo Jockey Club do Para-
ná, prestando homenagem a uni
dos mais tradicionais nomes do
turflsmo araucarlano em todos
oa tempos.

O Jockey Club destina aos cro

3 o Raphael M. da Rocha 20
8 o Ito Fabi-íclo dd Mello 18
3o José Dalton Vaccurl 18
7 o Luiz R- R'bns Silva 17
7 o RoOjlpho Carlos Del lega 17
O.o João Carlos Aguiar 16
mo Arlosvaldo Moreira 10
ioiô Lo:nnnlo Velozo 13
12 o Donozor N, Nogueira 14
13.o Hollo P de Oliveira 6

Galeria de Ganhadores

SÁBADO EM
UVARANAS

Programa Informativo para a
14.a reunião, em 18 do abril do
1064.

l.o Forco — 1.000 metros. Td.

Cr$ 35.000,00 — 7.000,00 — 4.000,00

1—1 Vinhedo 53—4
2—2 Super Voador .. 56—3
3—3 Era Ela 56—2
1—4 Pão Duro 56—1

5 Mísh Uvaranas ., 50—5

Zo Páreo — 1-100 metros — T-l

Cr$ 35.000,00 — 7.000,00 — 4.000,00

1—1 Don Guarás .. .... 55—5
2—2 Daydown 55—1

Campeão 55—3
3—4 Kachi 55—4

Ii razão  55—6
1—6 Bomba Voadora .. 55-7

7 Sovina  55—2

3o Tãreo — 1.000 — T. K.
40.000.00 — 8.000,00 — 6.000,00

1—1 Cruzada 52—7
2 J. Voador 55—9

2—3 Kelinga 58-|-
Dama Quezatla .... 52—5

3—5 Filam ar 55—6
Tamanaco  55—8

La Cindereia .. .. 55—1
i—8 Sombra Azul V. .. 55-—4

9 Milionária  55—2
10 Milembra  55—3

4.o Páreo — 1.300 metros — T-3
40.000,00 — 8.000,00 — 6.000,00

1—1 Didaho 55—4
2 Beatriz 55—5

2—3 Ator 55—2
4 Rosto 55—1

3—5 Malhado 55—7
6 Club 55-6

4—7 Erlys 55—8
Dama Azul 55—3

ó.o Páreo — 1.200 metros T-F,
50.000,00 — 10.000,00 — 6.000,00
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VEVEY desencantou ganhando o segundo confronto

11:11111

1—1 Mate Amargo .
2 Xute

2—3 Don Cícero ..
4 Emulo

3—5 Peteleco .. ..
6 Kinetico .. ..

4—7 Saint Emilion
8 Black Light ..

56—1
53-2
36—8
56—1
53—7
56 -8
53-.?
53—3

IX 'YY {>§- y

6.0 Pireo — 1.000 — T. E.
40.000.00 — 8.000,00 — 0.000.OO

1—1 Dama Alegre .. .. 55--"
2 Rei Momo 53—6

2—3 Bom Moço 55- 7
4 Campo Comprido .. 55—5

3—5 Mon temor 55—4
6 La Cumparsita 55- -3

4—7 Don Basilio 55- 3
8 Procurador 55—8

MOONSEED conquistou fácil triunfo na quaria carreira

Estreantes & Campanhas

— Não há descarga para apren-
dizes no 5o páreo.

DAMA REAL: - Por Bru-
mario e Dama do Líbano, fe-
minino, alazão, nascida em
6 de setembro de 196C, no
Paraná, criador Haras Sanla
Marieta, proprietário Halo

Programa Para Domingo
Programa informativo para -i

6.a reunião, domingo, dia 10 de
abril de 1964.

l.o Páreo — 1.400 metros
200.000.00 — As 13,00 hs Grando
Prêmio «Vicente Paes Barreto»)

1—1 Brusque ex Cal., I. Oya 1-60
2—2 Gualton, E. Bueno 2 56
3—3 Pantl, G. F. Silva .1-52

2o Pireo — 1.000 mo ros
120.000,00 — 30.000,00 — 18.000,00

As 13,30 hora* (T — 5)

7 Montcjade, J. V
6.0 PAreo — 1.3(10

160.000,00 — 40.000,00
As 15,50 horas — (T

i.orino 7-54
írus
24.000,00

V
1—1 Qualapá, A. Zanin
2—2 Juror Grace, I. Oya

3 Cajaty, P. Camargo
3—4 K linar, E. Bueno

5 Korlin, A. Soares
4-6 Kaidafá, A. Saldanha

fô.itinalo, treinador E. Gag.
no.

NIMBLE: - p-or Ferino e
Handy, masculino, castanho
nascido em 10 de setembro
de 1958, em São Paulo, cria-
dor Espolio de Antônio A.
Assumpr,ão, proprietário Stud
Xadrez, treinador A. Cabrei-
ra.

Obs.: - Ccrreu em Cida-
de Jardim 17 vezes, obten.
do 4 vitórias, 4 colocações
e Cr$ 1.192,500 em prêmios.

livro fk
« Treyigllo, C. Cavalheiro 1-51 (pnfnrit

7-56
3-54
2 54
4-54
4 56
0-51

« BcQnr?f>c»af
•enproooji j\n T<irfe^

1—1 Otoni, C. Cavalheiro 3 57
2—2 Opção, E. Sampaio 2-35
3—3 llusor, G. F. Silva 6-57

4 Oleigo, A. Soares ò-5T
4—5 Goioxln, Rodrigues 4-57

6 Esquilo, W. Nunes 157

7.0 Páreo — 1.000
130.000,00 - 32.500,00 -

As 16,25 horas (T —

metros
19.5110,00
15)

S.o Páreo — 1.200 metros
110.000,00 — 27.500,00 — 16.51)0,00

As 14.05 horas (T — 13)
1—1 Vevey, J. Pereira 5-38

2 Matuin, J, Vitorino 4-57
2—3 British Hobbys, Santos 7 55

4 Repintado, Cavalheiro 8-54
3—5 Don Maia, I. Oya 1-58

8 Exato, p. Camargo 6 5S
4—7 Albita, E. Bueno 2-58

« Fairline, A. Soares 3-58

4.o Páreo — 1.200 metros
160.000,00 — 40.000,00 — 24.000,00

As 14.40 horas (T — 1)
1—1 Prenceslnha, J. Vitorino 1 54

Haman, E. Bueno 8-54
2—2 Panair, E. Sampaio 4-54

« Hispéríco, W. Nunes 3 56
3—3 Fazenda Velha, Zanin 5-51

Fánia, P. Mala 2-54
Marron, Ad. Bolino 6-56

« Dama Real, E. Ferreira 9-51

1-1 Loreto, G. Santos 754
2—2 Japóca, Ad. Bolino 4-57

Galblm; Sampaio 3-57
3—4 Ravlssant, A Soares 6 5iiBronzeado, J. Pereira 2-."6
4—6 Comendador, I. Oya 5-ns

« Polarlstar, Rodrigues 1 53
8.0 Páreo — 1.200 metroe

110.000.00 — 27.500.00 — 10,5(10 00As 17.00 horas — (T — li)
IPrêmio «Colégio MllV.ár do

Curitiba»

1—1 Moonseed, E. Sampaio 2-602—2 Denaguí, L. Rodrigues 3-sg3—3 Don Francisco, Santos li P7Chaitan, D. Leal 4Í57
4-5 Abades-ia, h. Cavalheiro l-5->Gcod Eyes, I. Oya 6 53

„n'.°„„Parco - 1'm metrosM0í'°í2,7hmoMO-1*-«H»,oo
As I1.35 horas — (T  iriPrêmio «Tomás Coelho (Patrono¦""" Coiéglos Militares"dos

1—1 Nlmble, E. Ferreira
5 R. do Pecado, I, Cama, 7-54 ^ fe£^£

. 4 Coyari, \V. Nunes
3—5 Latlf, p. Camargo

6 Antares, G. F. silva

6.0 Páreo — 1.000 metros
110.000,00 — 27.500,00 — 10.500,00

As 15,16 horas (T — 11)

1—1 Vea Victls, L. J. Lima
« Catito, C. Cavalheiro

2—2 Lázaro, G. Santos
3 Ferina, xxx

3^-4 Síntese, G. F. Silva
5 Marlúza, xxx

4—-6 Cortiça, J. Pereira

6-59
557
2-55
3-4!)

i—7 Gaba, J. Pereln
8 Enamorata, xxx
t Novacap, A. Soares

9-55
6-58
4 58
7-57
5-54
3 58
8-57
1-56
2-55

O presente programa 3 publica-
15. ]6Cend0 para an aposta.s prevç.
4-48s^^mMmmmno 1.0 pireo.

Declarações rnrmuladas pelos
profissionais què atuaram na
15a reun'ãn:

O. F. Sliv.i (SmiI?íc1 de-
clarou que na altm-.i non jnetros,
quando «castigou» su-i pilotada
esta ^t05«iits. assit-tandn o de-
claíanta que d*ii_rn ra'or t chi
cole fieamio Impedido do obter
melhor chlqcaiãOt

C. Cavalheiro 'Omltol. de-
darou que na altii-.i dos WO mé
tios. seu nmn'»nn f„| violenta-
mente fechado nor Vevey, haten-
i'(,-si eontra a eè.-ií c trasgahdo»
sua bota,

-- O trelnad,,r A. -Rf.dnarzuk
il.mdirei Infornini; rmc sua oensinnlçtn rorreu r .ro rnrda do Jo-
ckey Club. p„is 0 proprietárionao proviflcneinr.i a -rifsma.

O treinado- P NMckel fMo-
qnseed) declnrbii nuo seu pen-sinn.sta fêz o -conter' com «11-
gas» e quo a mesma caiu duran-to o pecurso; sem encontrar jus-tlflcatlvas para o fato.

E. Samoro rMoonseed).confirmou a parto do treinador
,t. Pereira ffiiibaV, declarouluo sua pilotada foi fechada«Pia a pnrtidj e qüa por reee-her arca na cara a mesma nega-va-se a eorrer. Pcjteriormente«rpu sua conduzida por «fora»,mas não teve lempo nara re-

«f™L°tmmo pn™0- DIS-se também que cm condições normais Gaba pp^ria ter termina-oo em primeiro.

claTo^- N""C5 '^resistiblei. de-clarou que na 3,turi dM 55f) w

yf*X.yy wtfMaãaaagaw
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independCKia de Israel:Meisagen 180 Embaixador
Evüft Papel do BrasilIlojc o povo do I.rael comemora o lO.o nnl.vorsário do h)ia Indopondfihflto, procUunaiK i,10 de abril de 1948. O calendário Lbralc.Tas,.

nulu vt,t-u. ilaln como «ando o ano 5724O sr, Aviffdor Shojam. encarregado dos n,_
RÓelOB.do lsr„..| „„ »niS|,, ,flrlKl.i mensagem desaudoso, especial para nosso puls em que «„
Muniu «er «o renascimento do ntael ,m|a „ .
puni Iodos os povos, a quem se negou liberdii,
de. Mostramos que nenhuma raus,» do llbonla.
de nuclqnnl i-sta Irrnvósrfcvelmèhté perillda Oefido que subsiste uma rng_lha do esperança «
dn detormlnuçllo»,

1'AI'KI, DO BKASII.

«Ao comemorarmos o lO.o aniversário do
nosso renascimento nacional — continua 
contemplamos orgulhosamente nossas real lia.
ções nu. reabilitava,, ,|(. nossa terra o de nos-
so povo. No decorrer desse periodo, mais de um
milhão cie Juõeiis. na maioria refugiados da
opressilo o da Insegurança, chegou a Israel e
nr, juntou ii nós nu criação dp. opntonns de no*

vas cidades e aldeia, multiplicando s pro.urjtoagrícola e Industrial, enriquecendo nossa cul-•ura o nossa vida social».
«Km tudo Isso — njiintou o sr. Shojam —temo» s|,i„ grnndemenlc njiidiidcw, iinles iletudo, por todas nn comunidades judaicas e pormuitos outros amigos qile temo, no mundo. A

este propósito, eu mencionaria o Jírusll, quetanto contribuiu para o renascimento de nosso
Estado, durante as deliberações dus Naçfl-SUnidos o enm quem Israel, desde enteio, man.tem estreitos elos do simpatia, compreensão et
amlrade, fortalecidos ainda mais no ano re-
eento através da cooperação em vários cnihí
pos».

O GOVERNO

píeste ano, o l.sta«!o dc íNntel pnrdcu o !>eul.o presidente, sr. Itrhnk Beu-Zvl, cuja nçiio àfrente dn Govôrno foi ile valoro?» importou,
cia para o desenvolvimento r. rresclmento do
F.stado. Foi substituído pelo sr. Zalman Sho-/.ar.

David Bòri-Gürlon que- duran-
to todos èglçs rfíios, desde a cria-
çâo do Kstr/o foi o l.oMInis-
tro. renunciou ]ior motivos de
saúde""; O atual Primeiro Minis-
tro 6 o sr. Levi Eshlcol que an-
teriormr-nlo estava à frente da
Pasta da Fazenda.

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS:
O crescimento e o desenvolvi-
mento neste setor foi amplo e
progressivo, cm particular com a
AméHca Latina. Trinidad c Ja-.
maica trocarem Embaixadores
com Israel. Panamá e Costa Ri-
ca iniciaram rapresentações cli-
Plomãtica para o grau do Em-
baixada.

Fatos dos mais importantes
foi a nomeação por parla do Pe-.
ru e Colômbia dc embaixadores
residentes cm Jerusalém.

A grande expressão de verda-
deira amizade que une os povos
da América Latina com o Esta-
do do Israel foi, ainda há pouco,
demonstrada através da pro-,
posta de seis paises latino-amc-
ricanos da OKU^ de que se rea-
Iizern negociações' diretas entre
Isra 1 e os Países Árabes.

INTERCÂMBIO: Aumentou
ainda ranis a colaboração técnica
reciproca cm todos os campos.
e principalmente na agricjitu-
ra. hidrologia, e ensino técnico.
Isto foi f-ito através de inter-
câmbio de técnico, além da
participação de estagiários lati-
no-americanos nos diversos cur-.
sos realizados em Israel.

O Brasil ocupa um lugai de
especial destaque na colaboração
técnica que Israel oferece, prin-
cipalmentc na área do Nordeív
te. Também o incercámbio cul-
tu ral floresce e se intensifica,
cada vez mais, seja com a yisi-
ta de intelectuais brasileiros à-
Israel, seja com exposições de
valores Israelenses o orqües-
trás do jovem Estado no Bra-
sil.

Estreitaram-se mais as liga-
ções econômicas •¦ culturais com
a Comoriwealts Britânico o os
paises da Europa Ocidental.
Quanto â Europa Oriental ba.s-
Ümte reduzidas pouco a i-ouco
renovam-se com as negociações•-conômicas com a URSS o rela-
Ções culturais com a Polônia,
Romania, Bulgária, etc..

Reveste-se de vital importàn-
cia as estreitas relações do
amizade d0 Israel com os
jovens paises africanos a-
siátlcos, Freqüentemente são re-
glstrndas visitas reciprocas clu
dirigentes governamentais o in-
telectuals, bem como iriterçâm-
bio técnico e agrícola.

EDUCAÇÃO: Ilustramos nit-
nv-rieamonte a situação educa-
eional em Israel. Freqüentam os
jardins dc infância BO mil crian-
ças incluindo 6 mil crianças á-
rabes,

O número cie alunos nas esco-
las primárias é de 376 mil; di-
vididos em 1.500 escolas existen-
tes. 20 mil proíe.-.-sòrr.s pres-tam s;-u trabalho nesses esta-
belecimontos.

Nas escolas secundarias ex's-
tem 90 mil alunos, distribuídos
em 503 cducnndários, onde as
aulas são ministradas por !)
mil educadores. Neste número
'xistem 26 mil aiunos de escola3
técnicas ç agrícolas.

Nas escolas primárias e edu-
eandárlas de língua árabe estu-
dam 50 mil alunos.

20 mil estudante? fazem parte,
das quatro universidades dc
Israel: Jerusalém, Tçl-Aviv,
Bar-Ilan e Escola Técnica de
H.ifa. Neste último ano, houve
um aumento de 5,3% no indico
de estudantes.

ECONOMIA: O vitorioso em-,
penho de estabilizar-se op preços
e o combate à Inflação; um cn-
sidera vel incremento da expor-
tação e conseqüente diminuição
do «déficit» do comércio exterior
foram as principais realizações.

da política econômica de Israel
no último ano. Após 16 nilòs ie
vida soberana Israel pode dizer
agora que entra na segunda mo-
tade de sua Independência oco-.
nomica.

Segundo o ministro da P'a/,en-
da, sr. Pinchas Sapir, a politl
ca econômica para 61 CO pede ser
resumida nos seguintes pontos:

Desenvolvimento rápido da eco
nomla; Descentralização cia nuuu
lação; Cambio estável o real;.
pistrlbiilsâò equitativa da Ihver-
sfio; Melhora da balança sala
rlal.

TURISMO: O cònstaJite desen-
volvimento no setor de acumu-
daçá^ e a crescente reputação
que gosa o Estado de Israel co-
nio lugar de veraneio traduziram
se durante o último periodo pur
um novo aumento do turismo. Em
1963 visitaram o pais 218..0Ò turis
Las número sem precedentes nos.
anais do país e superior em IO^p
uo número de visitantes do ano
anterior. Além desses «turistas
normais», centenas de visitantes
participaram de congressos lote-,
nacionais. Com a yiáíta do Su-
mo Pontifico, Papa Paulo VI, ès-
se número aument- u considera-
velmcnte.

Km ly6II í ram Ina ugurados
novos cenlroa de turismo «m i£.a-
tua.Imo q MontieaJ. Ao mesmo
tempo foram tragados planos de
expansão du indústria li teieira,
segundo os quais nos próximas
anos teremos 11.500 habitações
para turistas, matado das quais
cm hotéis de c!a*»e média.

O turismo conTerteix-se em
uma das principais fontes de di-
visa, a segunda depois das fru-
las çítrtcaã. De acordo com os.
pianos de longa alcance, espera-
se que, em 1!'6S a Indústria tu-
risticu. t,rag;j. para o país 90 mi'
Ihões de dólares em divinas ;>ara
o país nieiiíJendo então a eêrcn
de meio milhão de visitantes, o.
que eqüivale ao dobro do nume-
ro ntual.

Sociais
FAZEM ANOS HOJE
SENHORAS
Maria, esposa cio sr. Tobias

d2 Macedo; America, esposa do
sr. Júlio de Andrade; Ursula,
esposa do sr, Mario de Mari;
Maria Esteia esposa do sr. Luiz
do Amaral Gurgel.

SENHORITAS
Lourdes, filha do casal Amo-

rico Ferreira; Suely, filha do
casal Américo da Costa; Sulei,
filha do casal Antonio Maraucs.

SENHORES

SR. RAPHAEL PAPA —
Transcorre hoje a data de ani-
versado natalicío do ar Raphael
Papa, diretor e fundador do,
Banco Comercial do Paraná S/A
e figura de destaque em nossos
meios sociais e comerciais, oca-
sião em que será alvo do tes-
temunho de amizade de seus a-
migos e demais pessoas de suas
relações.

Raul Vaz, Izaltino de Olivei-
ra Juvenal do Amaral, Adriano

Santos, Cândido Raimundo San-
tana; Júlio Gueber, Carlos Ce-
sar Carrano.

MENINAS
Altair, filha do casal Isidoro

dos Santos, Ligia, filha d0 ca-
sal Ary Azevedo; Lueia, filha
do casal Oswaldo Guimarães;
Osmaninn, filha do casal Hera-
clito Santiago.

MENINOS
Antônio, filho do casal Apa-

recido Gomes; Waldir, filho do
casal Rodolfo Sharmann; João
Carlos filho do casal Orlando
Ferreira; Hllton, filho do casa'.
Flávio Faria de Cristo.

Brasil entre os 12 países que
têm estação de satélite para
comunicação intercontinental
RIO, 16 (Meridional) — Pro

cedente da Europa regressou ao
Rio pelo navio cProvence», o
engenheiro João Carlos Pinhel
ro da Fonseca que integra a
equipe que opera a estação de
satélites internacionais, instala
da em Jacarepaguá o qual parti
cipou em Roma como represen
tante do Brasil, de uma confe
rência sobre telecomunicações

Disse-nos o sr. Pinheiro da
Fonseca que somente 12 nações

possuem estações de satélites
sendo que, no Hemisfério Sul,

¦ apenas o Brasil. Essas nações
são: Estados Unidos, Inglaterra,
França, Itália, Espanha; Alemã-
nha; Japão; Brasil e quatro da
Escandinávia, cujos representan
tes, durante a conferência apre

sentaram relatórios que demons
traram o extraordinário progres
so na nova era das comunica
ções através de satélites artifi
ciais. Explicou-nos o sr. Plnhei

Prefeitura Municipal de Curitiba
Departamento dos Serviços de Utilidade Pública

Diretoria de Limpeza e Coleta do Lixo

EDITAL N° 2/64
De acordo com o § 3 do Artigo 756, de Lei Municipal

Jl.o 669 de 16 de julho de 1.953, e aviso publicado pela Im-
prensa, fazemos público que foram apreendidos nas vias pu-
blicas e recolhidos ao Depúsito Municipal, os seguintes am-
mais:

a) — uma (1) figua Tostada.
b) — uma (1) 8gua Preta.
c) — um (1) Cavalo Tostado.
Os mesmos serão postos em leilão no dia 22 de aorn

<3e 1.964, às 14 horas, em frente ao Matadouro Municipal,
na Rua Salgado Filho. ;¦¦„ , . f_

Ficará o presente Edital sem efeito, se até aqjiela date,
os referidos animais forem procurados por seus legítimos pro
prietários.

Curitiba, 7 de abril de 1.964.
a.) OSTECIJCNIO MACHADO

Chefe de Dlvisflo
VISTO: — a.) EKAttTO THtBLB

Diretor do DSti.

ro da Fonseca que, para se ter
uma idéia da importância des
se sistema de comunicação bas
ta atentar para o seguinte fato:
num pais, onde atualmente só
se ftüsem simultaneamente 4
comunicações intercontinentais
pelos métodos comuns, passarão
a ser feitas em futuro próximo
00, 120 e até 240 comunicações
o que virá beneficiar também
muito a televisão.

Iinformou-nos, ainda o sr. Pi
nheiro da Fonseca que na con
ferencia foi cogitado o uso de
novos satélites, que já estão sen
do planejados inclusive o Sincro
no, estacionário em relação à ter
ra, o qual com precisão absolu
ta girará com a mesma veloclda
de da terra, e será muito miais
aperfeiçoado dos que os já lan
çados no espaço até agora co-
mo o Relay 1 e 2 e o Tel Star 2,
e com maior tempo de funciona
mento que é normalmente de 4
a 5 anos. Isso faz supor que,
em tempo não muito distante o
preço das comunicações pelos sa
télites será mais baixo por se
tratar de um serviço público. Ex
plicou porem que, até agora es
sas comunicações não foram ain
da comercializadas.

O sr. Pinheiro da Fonseca afir
mou que o Brasil manterá em
nosso Hemisfério a liderança nas
telecomunicações posição que
ocupa desde que D. Pedro H ins
talou o telefone, finalizando sua
informações disse que a instala
ção da estação da satélites no
Brasil se deveu soa entendunen
tos havidos entre o DCT, • Ra-
dional e o governo dos EUA, que
forneceu todo o material.

LETRAS MILIONÁRIAS
A TV-Paraná — canal 6 lerrará ao ar, esta. noite, umn nova iiudlçAo de prêmios «jLotras MJliond.
rias Kdrelon». Desde o grande auditório do Tea tro Ouayra ob telespectadores poderio acompa-
nhar o sensacional programa cuja apresentação fíHtá confiada a dois conhecidos artista*: Paulo

Goulart e Nice te Bruno

BAIXADA EM CONDIÇÕES
A TV.Paraná está constru-

indo uma torre especial no
Estádio Joaquim Américo, na
baixada, para efetuar o lele-
visamento dos jogos do cam-
poonato paranaense que na-
quela praça de esportes se.
rão realizados durante a
temporada de 1964. Derla
forma a Emissora Associada
sanou a deficiência que im-
pedia as transmissões dire-
tamente do patrimônio do
Clu-be Atlético Paranaense.

EDRELON NO GUAYRÀO
Será consumada, na noite

de hoje, a segunda audição
do fabuloso programa «Le-
trás Milionárias Edrelon».
Uma audição de prêmios que
já distribuiu, na última quin.
ta-feira, dezenas de milhares
de cruzeiros aos concorren-

Em Destaque
les. Na animação do pregra-
ma funcionarão dois cartozes
incontestáveis da televisão
do Paraná: Paulo Goulart e
Nicete Bruno. Patrocínio -Jo
Carnet Bancário Edrelon.

MEUS FILHOS E EU
Foi transferido para ama.

nhã, sexta-feira, o filme
<A/eus Filhos e Eu». Uma pe-
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HAillLTOfil ROCHA
nOIUZONTAIS

1 - Sigla: Partiío Libertador. 3 — O númeri a. om algaris-
mos romanos í — Quartos traseiros (do animai). 7 — Peque-
na compOF-içãc de caráter campestre ou pastoril, il) — Espúc'e de
flauta turca terminada em uma esfera. 11 — .Milho torrado
que se reduz a pó, temperado com azeite-de-cheirj. podendo-se adicionar-lhe mel de abelhas. 13 — Livro ou tratado que con-
tém o? conjuntos dc preceitos para a perfeita execução de qual-
que. COÍ53. 19 — Abrev. Serviço Público Estadual.

VERTICAIS
1 — Vo. do verbo plar. 2 — Belo; formoso; gentil; elegante.

4 — Arvore da família das Anacardiáccas (pi). 6 — Símbolo
quimjcc do nluminio. 8 — Embarcação ele recreio, de ceriinó-
nia eu de aparato. 0 — Composição poética, dividida em cs-
trotes simètHcas. primitivamente era composição en verso pa-ra ser cintada. 1?, — Artigo definido, masculino, plural. 14 —
Abreviatora rie: Keverendo Padre e República Portuguesa.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS. 1 — Pr. 3 — Roa. 5 — Esto 7 — Acúleo

10 — Ar. 11 - LTV. 13 — Arsis. 15 — Sia.

VERTICAIS: 1 — Preá. 2 — Kosca. 4 — Aturas. 6-01
8 • - Elsa. 9 — Oti. 12 — VS. 14 — Ri. (N.o 617).

Horóscopo
Para Hoje

CAPRICór<N'0 - (21 de
dezembro a 2u de Janeiro i.
Bom para compras e vendas
de grandes lúcios,

AQUÁRIO — (21 de ja-
neiro a 20 dn fevereiro), ôtl
mo para ati»ldadce comer-
ciais. Aprov-iití e«ta opprtü-
nidade.

PEIXES — IZi de ieve-
reiro a 20 de iri-rço,. Bom
para viagem íuria. Propicio
para negócios p.uUculares.ARIES — (21 de marco a
20 de abril). Oportuno para
resol-rer velhos problemas sen
timentais.

TOURO --• (21 de abril a
20 de maio). Dia bom para
todas as atividades. Tenha
confiança em si.

GÊMEOS — (21 d. maio
a 20 de junho i. Désfavorá-
vel. muito cuida-lo com esse
período.

CÂNCER - (21 de ju-
nho a 20 de julho', ótimas
amizades se nprcx'mam; Vi-
da social favorável

LEÃO - (21 tle .ulho a
20 de agosto). D-a neraüto.
Fale pouco, não revela segre-
dos.

VIRGEM — (21 de agôs-
to a 20 de setembro). Desta-
vorável cuidado com desgos-
tos.

LIBRA — (21 de jetein-
bro a 20 dc outubro). Aguar
de ótimos res.iltaclos de ne-
gócios.

ESCORPIÃO - (21 de
outubro a 20 da novembro).
Desfavorável. Saúde abala-
díssima.

SAGITÁRIO — (21 de
novembro a 20 de d.zem-
bro). Aguardo visita impor-
tanto e esperada há muito.

-*-F ILMES EM CARTAZ-*-
?I» A Lista de Adrian Messenger

(The List of Adrian Messenger), filme da
Universal, direção de John Huston, com Goor-
ge C. Scott, Dana Winter, CUye Brook, Hcr-
bert Marshall. No Cine AVENIDA às 13h4Sm
— 15h45m — _7h45m — 19h45m — 21h45m.
Censura 18 anos.

»_í Duelo na Cidade Fantasma
(The Law and Jake Wade) filme da Metro,

colorido, direção de John Sturges, com Robert
Taylor, Richard Wldmark e Patrícia Owens.
No Cine OPERA às 14h — 16h — 19,4_m —
21h45m. Censura Livre.

«!* A Marca Secreta de
D'Artagnan

(The Secret Mark of I^Artagnan) filme da
Columbia, colorido, direção de Sir-o Mercellinl
com George Nader, Magall Noel e George Mar-
shal. No Cine LIDO às 13h30m — 15h_5m —
19h30m — 2_h45m. Censura Livre.

^* Mentira Infamante
(Term of Trial), filme da Warner Bros , dl-

reção de Peter Glenvllle, com Laurence Oliver,
Simone Signoret, Sarah Miles « Hugh Grifflth.'
No Cina PALÁCIO às 13h30m — 14h4Sm — 39h
30m — 21h45m. Censura 18 anos.

íjí Belas e Boas
Filme da Pelmejc, direção do Fernando

Cortes, colorida, com Gaston Santos, Maria
Eugenia San Martin, Aífonso Mejla, Maria Du-
vai, Ema Martha Banman. No Cine SAO JOÃO
às l.h — 16h — 19h46m — 21h45m. Censura
Livre.

íi* A História de um Homem Mau
(Tho Slnger Not the Song), colorido, dl-

reção de Roy Baker, com Dirck Bogarde, John
Mills e Mylene Demongeot, No Cine Rivòu às
13h4Sm — 15h45m — 17h45m — 19h45m 21b
45m. Censura Livre.

»íí Tirania no Oeste
(Gun Street), filme da United Artists, dt-

reção de Edward L. Cahn, com James Brown,
Jean "Willles e John Clarke. No Cine ARLE-
QUIM às 14h — 16h — 19h45m — 21h45m. Cen-
sura Livre.

H? Alerta no Céu
(Alerta en ei Cielo), filme da Condor, dl-

reção de Luis César Amadori, com Pablito Cal.
vo. Antonio VHar, Manolo Morin e Jaime Avel-
lán. OUSADIA (Vengeance Valley), direção de
Richard Thorpe, com Burt Lancaster, Joan.
ne Dnt e Robert Walker. No Cine RITZ a par-
tir das 13h. Censura Livre.

H? O Processo
(La Procês), filme dn Condor, direção _e

Orson Welles, com Anthony Ferkins. Jeanne
Moreau, Romy Schneider,. Elsa Martlnelli. Or-
son Welles. No Cine GLORIA ãs 13h45m —
15h45m — 19h45m — 21h.5m. Censura 18 anos,

Sfc Lawrence da Arábia
(Lawrenco et Arábia), filme da Columbia,

colorido, direção de David Lean. oom Alee Gui-
ness, Anthony Quinn, Jack Hawklns, .Tos* Fer.
rer, Arthur Kenned e Peter OToole. No Cine
Marabi àa 14h — 20h. Censura Livre. -'

% Oh, Marieta!
(Maughty Marictta), filme d_ Metro, do

Superfestival de Operetas, direção de W. S.
Van Dyke, eom Jeanette Mac Donald e Nelson
Eddy. Música, «o VIetor Herbert. No Cine VI-
TORIA às lOh 

'— 
12h — 14h — 16h —18h —

SOh — 22h. Censura Livre.

licula que de bi muito está
convencendo os te!espectsdo-
res. ê o retrato liei de um.
família alegre e divertid..

HINO NACIONAL
Muito comentada, ainda,

a traquitana idealizada por
Onni Bermudes em comemo.
ração ao aniversário do Hino
Nacional Brasilei.-o. Várias li-
gações telefônica» foram ao
encontro de Osni para cum-
primenfá-lo.

TEATRO DE EQUIPE
Na segunda.feira vindou-

ra a TV-Paraná — Canal 6
estará apresentando uma no-
va audição do Teatro de
Equipe. Sob a segura dire.
çâo de Glauco Sá Brito será
levada ao vídeo tUm Crimi-
noso Tranqüilo». Trabalha-
rão oi artistas Joel de Olivei.
ra, Claudete Baroni e outros.

Momento Atual
A Missão em Brasilia

Hé!
A mlssAo era levar a Braslll. t:m mcmlfeisto, com «HgeoMies

»o Congresso Níiclonul, pouco tmío.i ds, «leição do gcn. Carteio
Branco,

As portadora» eram tr*« senhoras cia diretoria da União
Cívica Feminina Puran.onso, iissociaçüo epie encabeçava a as-
stnntura dc perto de vinte entidades dc clane do povo do
Paraná*

As dclc-Biidns da UCFP seculrnm dia 8 do corrente e volta-
mm dia 10, para dlu-r: «Mlssõo cumprida»,

—oOo—
O nosso governador coltiborou com n UCFP, cedendo-lhe

três luíarcs no avISo do Kstndo, que ia a Brasília (ida-e-volta).
Na Capital Federal, as delegadas hospedaram-se no Hotel

Nacional, às próprias expensag.
—o(k>--.

Brasília í a cidr.de das distancias. Como disso um poHtt-co: Tom cabeça, corpo c. pneus. Há 6 quilômetros para ir da-
qui ali; 18 para chegar acolá, quer dizer, dos hotéis aos locais
das sedes dos Ministérios ou cio Congresso.

D. Regín» Loyola — uma catarincwo (casada com deputa-
do do Paraná) resolveu u situação das delegadas da UCFP le-
vando-as cm seu carro a todos os locais necessários. Incansável-
mente, durante dois diss.

—oOo—
Os deputados Lauro Loyola, José Richa (Maringá) c Hermes

Macedo receberam as representantes do sou Estado com toda
atenção e umabilidacle. Foram os cavalheiros gentis de quemelas precisaram — c que as serviram — para dar cumprimento
á sua miss;:o.

—01)0—
Disse-nos uma delas:
— A gente sentia, num certo grupo, um recuo diante da-

quela participação das mulheres. Alguns deputados mantiveram-
se à distância, como so lhes fosse desagradável a penetração do
elemento feminino num campo de iiçàj que .'hcs é privativo.Outros, porem, deram-nos acolhida calorosa, compreendendo a
importância da presença da mulher de todo Brasil, naquele mo-
mento, na Capital Federal. E um distes foi Herbert Levy, pau-lista, que leu na Câmara o nosso manifesto.

—oOo—
Seria interessante lembrar que, nos dias difíceis, íoi a pre-sença da roulhf, rins praças, nas ruas, nos palácios governa-

mentais, que completou o apoio firme do que os democratas
revolucionários precisavam da parte do pov-j. Precisavam para
a manutenção do regime democrático, cio Congresso, do Govèr-
no representante do povo.

—oüo—.
Uma das delegados da UCFP comentou como íato lmpre».

siononte a íalta dc informações que notou, por parte dos depu-
tados, em rolarão a acontecimentos no restante do país. Acha-
mos Interessante o deputado Aníbal Khoury, dias após, coincl-
dantemente, externar o mesmo ponto-de-vista, acrescentando queos deputados vem a conhecer os fatos depois de consumado»,
sempre com grande atraso.

—oOo—
O Escritório Comercial do Paraná, cm Brasília, também pre»tou ás delegadas da UCFP um grando auxilio dos *rs. Francisco

Magalhães e sr. Carlos Lambach.
—oüo—.

O cavalheirismo característico do homem bem educado —•
é algo a que a mulher devota gratidão, mormente nos tempo»
que correm. Pois a ela podo desempenhar missão importante,
sem por Isso deixar de ser feminina.

Que o digam os cavalheiros exigentes de que haja na nal-
lher, além das prendas domésticas, espirito o inteligência.

Pronunciamento Médico
Alemão Sobre o Perigo
do Ar Viciado: Cigarro

DUSSELDORF (Por Delia Lan-
ge — Impressões da Alemanha)
«Os alemãeH fumam dez por cen
to menos!» Foi esta. a reação aos
relatórios americanos scbr« oa
perigos do cigarro. Nâo só na
.Republica Federal da Alemanha,
mas também noutros países ven-
deram-se menos cigarros. Res-
ta saber se, em conseqüência Uf;s
sa moderação, baixarão as cifras
de cancros pulmonares ou br^n-
quiais. Um grupo de cientistas
alemães está convencido do con-
trário. Na sua opinião a curva
destas doenças continuará a su-
blr.

Queria parecer que se tlnhe.
encontrado o motivo da divulga-
ção cada vez maior do cancro
pulmonar. Os resultados apresen.
tados indicam que os especial.?-
tas se devem ter enganado. Por
enquanto ainda não se sabe sa o ¦
câncer é produzido por aubetân-
cias rádioaaivas ou por bací-
los ou vírus. A maioria dos mé-
d idos concordam porém, que, co-
mo qualquer doença, o câncer ata
ca os órgãos mais írac-s. Quem
vive durante muitos anos numa
grande cidade, não sabe sequer a
que ponto submete o« seus ór-
gães respiratórios ás mais du-
ras provas. Muitos médicos na

República Federal 1a Alemanha
não atribuem primariamente ao
cigarro a responsabilidade pela
tendência ascendente desta horrí-
vel doença mas apontam a acumu
lação de vários fatores, tais co-
mo gases de escape, vapores in-
dustriais resíduos de óleo pesado
e fumo das fabricas.

O fator mais perigoso ó, sem dú-
vida o monóxido de carbono. Bas
tam 0,2 até 0,5 por mil para se
verificarem efeitos negativos; des
vozes esta quantidade já é mor-
tal. Dores de cabeça respiração
dolorosa, rubor do rosto e tempe-
raturas baixas do organismo são
indícios dc que o perígeeo gá*
subtrai o oxigênio â hemoglobi-
na . Antigamente este perigo só
existia quando não so utilizavam
devidamente as estufas de carvão
o o gás doméstico comum. Hojo
em dia a combustão de petróleo
e os seus derivados produz quan-tidades multo maiores de mono-
xido dc carbono. CM automóveis
c as calefacções a <5leo são os
principais fatores responsáveis
pelo viciamento do ar nas gran-
des cidades.

As vias respiratórias e os
pulmões afetados por estes gases
de escape, tem de suportar ain-
(Conclui na l.a pág. do S.o cad)

Um dia depois do outro...
0 Maior Bem da Vida

Guilherme Figueiredo
Vendeu o corro?

—• Vendi-
Mas você não dizia...?
... Que era o maior bem da vida? Dizia. E dai?

Meu amigo, desde que o conheci, pobre e pedestr», sonha-
va com um automóvel. Invejava os solteiros motorizados, jun-tava magras economias que a inflação devorava — sempre o
deixava longo daquele incalculável carro, que parecia ter porêle passado e soprado poeira em suas ventas apenas a poeira e
o doce cheiro da gasolina...

O único cheiro que mulher aprecia... dizia, êle, melan-
eólico.

Homem do pequeno raio de ação nos amores, porque pedes-tre, casou pedestre, com mulher pedestre e sogra pedestre. Cur-
tiu invejas até o dia em quo sucedeu o milagre não sei se loteria
ou milhar cercado. Comprou o carro.

Vi-o impante dc orgulho, mas ainda barbeiro, mulher na
boléia ,dando ambos adeuzinhos felizes aos conhecidos, ao lon-
go da Avenida Atlântica. Vi-o disfarçado, óculos escuros, sizudo,
tendo ao lado uma loura de olhos decotadíssimos, cuja identidade
me deu depois, misteriosa c lacônicamente:

Minha prima.
E mais de uma vez vl de esposa e sogra, esposa à frente, so-

gra atrás. Confidenciou-me:
—• Minha sogra vai comandando: aBuzina, Frederico buzina-

Olha, aquela senhora vai atravessar... Buzina.» Cuidado com o
6nibus... Buzina... Olha as crianças... Buzina, Frederico...»
Acabei instalando um botão de buzina junto do banco traseiro
do automóvel. A sogra espeta o dedo ali e vaibuzinando a seubel-prazer...

Você devia patentar a Invenção.
Depois u mulher descobriu uns grampos guardados no t>M>

ta-luvas.
Da prima?..
De outra prima.

Mais adiante, me contou, alarmados '
Ela quer aprender a dirigir!
A prima?
A patroa.

O aprendizado custou-lhe dois pára-laraas. nm pint-cboqat,algumas arranhadelas o vinte mil cruzeiros de multa o snbor-
aos diversos-

O maior bem da vida.|..
E' verdade. Vendi. E tive taero. sabe?

7: :í: ¦
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EDITAL
l.o Cartório de Protesto de Títulos da Capital

— Ai-imiii-'.,, em meu Cartdrlu, ft iTnça Tlmil. _tc_, .88
— l.o nndiir, wiliv 1U2, |mrn porém iirolenlnilon os ti-
iuIok abaixo dUorIn.lm_.o_i

BENEDITO SIQUEIRA BRANCO — emitente. Nuln
Promissória emitida u favor de Milton Franga Ribeiro, do vii-
lor do Cr$ _8t.flOO.OU, vencida a 0.oa. 19(11. Por falta de
pagamento.

MÁRCIO UBALDINO — emltenlu. Duas notas piomlB-
«orlas emitidos a favor de Ivete Silveira Azevedo, doa valo-
res do Cr$ 00.000,00 o 70.000,011, vencidas a 1B.I1.1?HU2 e
22.06.1.963. Por falta do pagamento.

MÁRCIO UBALDINO — emitente. Sete notas pronii.ii.i-
yln-s omitidas a íavor de Elias Jnrge Pereira, dos valorei, de
Cr? 31.000,00, Cr$ 31.000,00, Cr.? 31.000,00, Cr? 31.000,00 e
Cr$ 50.000,00, Cr? .10.000,00, Cr? 50.000,00, vencidas a 
15.10.1.963, 15.12.1.983, 15.11.1.903, 15.01.1.964
15.02.1.001, 15.03.1.904 e 15.04 .1.964. Por falta dé paga-
mento.

CARLO. NUNES DA SILVA — comprador. Duplicata
da fatura emitida por Irmãos Burgo. & Cia. Ltda., do valor
da Cr? 148.506,80, vencida a ,10.3.1.964, com pneto ftàjectni
de Juros moratórios. Por falta de pHRnmentn.

— Por nilo ter sido possível enculilrar us referidos res-
p on* A vote pelo presente, or Intimo para fins do rilrrl-
to o. uo raesmn tempo, nó caso d« nfio ser atendida
ota lhtima£&òi os notifico do cõmpotBnta protesto.

Curitiba. 14 de abril de 1.9GI.
a.) Wn, .ON MARAVAMCAS — Oficial.

FRANCISCO.

Agradecimento ao dr. Wilde Pugliesi
Cumprindo dever de gratidão, vinio. de público manlfer-

tar ao médico dr. Wilde Pugliesi o nosso reconhecimento pela
sua dedicação e capacidade profissional demonstradas durân-
te a. longa enfermidade dn nossa saudosa esposa e mãe —
Percelina Ferreira .Mattar (Nharicui —, falecida após esgota-
dos todos os recursos da ciência.

O nosso agradecimento se estende á exma. senhora do ur.
Wilde. que em piedosa demonstração de solidariedade hunir-
na nos prestou inestimável assistência moral.

Exteriorlzando os nossos sentimentos, queremos ainda
desejar ao distinto casal lõda a sorte de felicidades.

Curitiba, 15 de abril de 1964.
SANTIAGO MATTAK e família.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas
DELEGACIA ESTADUAL NO PARANÁ

Tornamos público que estamos recebendo de Firmas In-
teressadas, pedidos de inscrições como fornecedoras de mate-
riais permanentes e de consumo, bom como de prestação de
serviços para esta Autarquia.

Aa interessadas deverão procurar o Almoxarifado d..nla
Delegacia, sita na nia Cândido Lopes. 208 — 6.o andar, nes-
ta Capital, a fim de obterem melhores esclarecimentos.

Curitiba, 13 de abril de 1904.
u.) Gal. OSCAIÍ GOMES IIO AMARAL,

Interventor.

( (_'oih'Iiiní_ii dn \..\ piig. do .." ead)
to que dela decorre, e a mia I.-
gltlmuçnn,

Ficou bem olnro quo a Re-
volução nao procurou legitimar-
so atravís do Congresso, mas
íHtc, « o próprio Poder Judl-
òlârio, ó quo piKii.iimni a rece-
ber do Ato Inatituclonal a atia
legitimidade.

Fal autor do código e da Jim-
ti doação que passarão _ His-
tórla, Francisco Campos, o Ju-
rista, Jurista quo 6, ao mesmo
tempo, humanista, Intelectual,
cidadão da pAtrla e pensador,
recolhido aos houb estudos pro-
fundos, a umn ni ividiidi; de ..wr-
iminente desinteresse "político,

capaz de perdoar até aos que
mio lhe perdoam ser um homem
supcrlntollgente, ralando pelo
gónlo. B, sobretudo, um homem
honrado, de mãos limpas, eem
negócios, sem outra preocupa-
ção, fora da sua Intensa labuta
com os livros, além da contem-
plação vlrglllana da sua fazen-
da i_m Minas, terra ondo so ge-
rou a Revolução.

Porquo so há, então, de eun-
denar ou procurar denegrir o es
criba, o poeta que foi apenas o
Pedro Vaz de Caminha deste
novo descobrimento do Brasil?

Ele foi, na verdade, o círe-
bro que transmitiu, cm noçftea
jurídicas do institucionalização
do que antes era crise e descr-
dem, aquilo que as Forças Ar-
madas fizeram e aquilo que tím
o dever de fazer cm nome dõ
povo redimido. Para que a de-
sorriem não volte a ameaçar a
liberdade. Para que a liberda-
de não seja estendida àquáles
que a querem suprimir. Pnra
que esses Ideais, em nome dos
quais a Revolução se fez, nâo
sejam traídos pelos que se
aliam eom os qne a perderam

Pronunciamento...
(Conclusão da 3.a pig. do %o cad.)
o;i, no caso dos fumadores o eíei
to tiu turno doa cigarros. Con-
j ligando-se os doía fatores, cons-
ti tu em um grande perigo para
indivíduos do constituição fraca.

Dois outros médicos alemães, _.»
di. Facrber e o dr. Laodmann,
submeteram a exames grupos nu
morosos rie crianças o de adulto»
na região da Huhr o centro da
industria pesada alemã. Verifi-
caíam que a bronqulte é muito
mais freqüente entre as crianças
nas cidades industriais do quo
na zona rural. Verificaram ain-
ria uma relação entre as precipi-
tações atmosféricas e o fumo e
os casos de morte por bronqulte.
Dá-se o mesmo para as inflama-
ções dos olhos, as doenças das
vias respiratórias e o bom fun-
cionamento dos pulmnes.

DIARIO DO PARANA

CABEÇA DE TURCO
(ConcluiSo da l.a pífllnn)

Qual a rnzíio'/
Está dito na mualstral UçSo que Goulart,

na ceauelru em quu estava, se eaqueceu do rcflo-
tir um Munindo sobre ola.

Estava-BO aqui num começo do fim do mundo.
Esta perspectiva, todavia ,cra tomada pelos

que não conhecem o elemento flexível, que hã no
corpo de odclnls da tropa de terra.

O segredo da estrutura iii.ilc.vei do Exerci-
to ó que duas taras Ibero-americanas n_o mornm
no seu solo.

Elas se denominam: A ditadura militar a o
caudllhlsmo.

Somos um* tropa, Isenta de caudilhos c dl-
tadores.

Observaram a naturalidade com que se p»<>
sou do figurino preeldenolal da Constituição pnra
um degaullsmo com freios e pára-choques?

*Cine ÓPERA*
HOJE - SESSÕES ÀS
14 - 16 - 19,45 e 21,45 horas

Duelo Entre Exímios Pistoleiros!
Ação, Coragem e Suspense Expio-
sivo:"Duelo na Cidade Fantasma"

Elenco:
ROBERT TAYLOR E RICHARD WIDMARí.

Domingo am matinada no cine Ópera _i
10 horas de manhã - TARZAN E A FÚRIA
SELVAGEM — Com Gordan Scott.

P
o maior eu.con.r6 jEpjpfmk_WÊmmm_m\

JUVENTUDE X SEXO fe
_ na mais gozada Comedia do ano!

_j_•i** Cine

CASTOS «tf-OH-O MAIU
^SANTOS SAN MARTIN MEJ1A DÜVAL

__w_w
\msa\mm

ERIUMfllTB»
8ADMAN

«BORA
PALÁCIOS

OIS1
PELMBX

tMTMi HCO LOA

SÃO JOÃO
HOJE

Sessões às 14 — 16 —

19,45 e 21,45 horas

4 Garotas Sensacio-

nais na Comédia Mais

Apimentada do Ano!

Ela era uma Fanáti-

ca Pelo Rock'n Roll e

Outros Bichos...

Compre seu Ingres-

so Para Cadeira Nume»

rada com Antecedei**
cia.

CINE VITÓRIA
Amanhã •— SESSÕES ÀS 13,40 - 16,00 - 19,30 E 22,00 HORAS
Você Fará Parte do Júri e Decidi rá Quem são os Culpados! Êste Será

o seu Maior Quebra-Cabeças do Ano!"DOIS SÃO CULPADOS"
Elenco:

ANTHONNY PERKINS - JEAN CLAUDE BRIALY E RENATO SALVATORI
HOJE no VITÓRIA em Sessões Corridas às 14 - 16 — 18 -- 20 O

22Horas -OH, MARIETA -com Jeanett Macdonald e Nelson Eddy.

CINE ARLEOUIM
HOJE SESSÕES ÀS 14 - 16 - 19,45 E 21,45 HORAS

Ação, Muita Pólvora e Muita Luta num Western Espetacular."TIRANIA NO OESTE"

JÀMKBROWN JEAN WILLES E JOHN CLARK

*

A vArin do nosso «Asiocl*..». _Jorn«_ do
Comércio» do Rio ó quo está certn.

Temos um «onerai .lu Ctaulli) no pflC.r.
Fomos, com ofeito, pnra um tipo do revolução

da úlllmn República, om França.
Somente o Congros.o, etn Versalhes, deu 7

nno» no general, com mais 7 de quebra, porque a
Constltulçfio om França permito a reelolçilo do
presldonto.

Em França o Rfcnsrnl do OnuHe praticamente
afastou uquólo homem adorável que era o sr. Coty.

F.m sua rcvlsfio constitucional pediu um nr-
tigo que no Brasil suscitaria «ritos da palsnnnda

«Poderes de e mergíncia. para o chefe do Ex»-
cutlvo.

Quo modéstia dos general» bresllelros.
Contonlarnm-Bí só com a cnbeça de um turco.
O Belchior que partiu pnra o exílio volun-

tário.

Curitiba, Quint,.fetr., 16 <*« Abril do 1964
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COQUETEL DE LANÇAMENTO
Pata aprosonlarÂo dos novos equipamentos do telecomunicação c
servicoi contábeis da linha «OUvolii», íoi realizado ontem, no Gra-
ciosa Counlry Club, coquetel de lançamento aos representantes do
comércio, indústrias e autoridades da Capital. W-i linha do máqul-
nas «Olívctli», inclui-se. também, a Mercator 5000. faturadora cio-
trónica, e Audit, classe 600 • 700. Duranio o acontecimento, foi
realizada a transmissão e recepção de mensagens, através do Tclcim*
pressor, entre a sede da organização a o Graciosa Country Club.

Noticiário...
(Conctustlo da .»•;« pág'. do 3.o cadl
melo-tempos tio lô minutos e
a final terá duração de 60 mi
nutos.

A equipe do União Capão Ra
ao, jogará no próximo dia 21
na cidade de Ponta Grossa,
oportunidade eni que testará
»ua equipe freate ao homoge
neo conjunto An Konsucesso lo
cal. O quadro tricolor de .Wal
frldo Camargo seguirá no dia
do jogo sendo quo a condução
que levará * delegação pnrti-
ré âs 8 horas.

flossein vai
Conferenciar
com Johnson
WASHINGTON. 16 — lUPI —

DIARIO DO PARANA') — O Rei
Hussein il» Jordânia chegou oti
tem aqui para manter conversa
ções com o presidente Lyindon
B. Johnson e outros altos fun-
cionários norte-americanos. E o
primeiro chefe de Estado árabe
que se reúne com Johnson deu
de que oste so encarregou da
praidência em novembro último.
O soberano estará reunido em
duas ocasiões com o presidente
para tratar ile diversos assuntos
comparecerá a uma ceia que
será oferecida na Casa Branca
t brindará numa recepção sm
honra de Johnson num hotel
desta cidarle. .

SEM COVEIROS
(Cóncluaào da S.a pág. do 2.o cad)
Roberto Campos?» — perguntei a um seu ministro.

Elo respondeu:
—: .-KsLís ataques são para alcançar ainda mais..
Dificilmente outro homem público mancharia mais o nomeda sua pátria.
Rasgou tratados e convenções, com a insolência de um irres-

ponsável.
Disseram que.eia um camaleão.
Este réptil faz lembrar o furta-c6r.
Ora, o ex-presidente, durante o exercício do mandato, &ô

teve uma còr, que foi o vermelho.
E só representou um Estado, que m Cuba.
Foi um judas. ¦
Uma traidor da sua pátria. V 

'.'
Agia com os olhos postos em Havana.
Nunca quis governar para os brasileiros.
Deve São Paulo um serviço imorredouro ao sr. Adhemar de

Barros: tê-lo derrotado.
E o Brasil, outro ainda maior à revolução: haver afugenta-

do dos comícios um porco, que se tornou indigno de representar
qualquer parcela do povo brasilolljo. ' ..

Até mesmo os comunistas.
Pois não vém como hoje Janio Quadros op renega, encon-

trando-se perdido juntamente com eles? . '
Nâo acha nem covelros que queiram epterrá-lo.

Usina Termelétrica de Figueira S/A.

.': - UTELFA-;
Adiamento da Assembléia Geral Ordinária
Atendendo pedido do Exmo. Sr. Cel. Lauro' Cunha Cam-

pos, nomeado recentemente Diretor-Executivo da acionista,
majoritária; CPCAN, fica adiada para data a ser oportu-
namente comunicada aos senhores acionistas a Assembléia
Geral Ordinária da TJTEI.FA, marcada èm princípio para 17
do mês corrente.

a.) Gen. LUIZ FERRAZ DE SAMFAIO
INTERVENTOR DA UTELFA

CURITIBANO
Colabora com a Socie-

dado «Socorro aos. Nacis.
sitado.», inscrevendo-*-
como sócio - contribuinte
pelo fone: 4.1555.

"S^TiT 
Emprtt.» de Radiodifusão

no Estado do Parana

(Entidade patronal com jurisdição estadual)

EDITAL
Hio convocados us m^^TpTÍ^itnt

«pr.'..»U»teB 'XVr 
m».f. A" 16 noras, na U.

ae nallünri no dia i do miuo ao *¦ 470 _ ,iQ
do »*làl sita á B.m Volu.» cl£ 1. «ng*. ™*

andü-r, conjunto 2.011, n0«a Capitai, pu»»
°H STXStrEKtat„to. na parto vottranio ao peno-
d° 'SIS"! 

novu Diretoria .MenihloH do Conselho

mi, ^^MÈS^o^ de 10 (dez) dlan
Fica aberto, a partir uesia um", v i

pura í Mfá4 #S"»SSS
hnas, do acordo com o a 

^ ^J'\\ uo ouí,lln.0 de iM,
i.cln Portaria Mlmatoilal n.o 148, «t jj «¦-

SH_..^_"::s=ti=^=5?
sendo permitida, para tal fim, a outorga dt pro^Oes.

Curitiba, 16 do abril do 1,96-.
*.) AbillO Holzmani/ — 1'resiilonte.

Petroleiro
Teria Nome
Substituído

RIO. 16 (Meridional) — Jo-
sé Paranhos Silva, presidente
da Associarão do.s Funcionários
do Loid Brasileiro e o presi-
dente do Comitê dos Operários
Navais- Democráticos, cio Ês-
tado do Rio e da Guanabara.
ostão encabeçando movimento
no sentido de ser substituído o
nome do presidonto João Gou
lart, no navio petroleiro «Pre
sidente João Goulart*.

O mesmo movimento sugere
os nomes dotí ex-presidentes
Campos Salles n Prudente de
Morais.

KRUSHCHEV...
(Conclusão da 5ji páj. do l.o c.d)
de paz; depois no?, tornaremos in
vencíveis».

POMO DA DISCÓRDIA
A disputa slno-sovíétic.i se

origina da política de Krushchev.
de coexistência pacifica com o
Ocidente; os chineses alegi .1 que
este conceito é enritrário aos pri-
sinamentos revolucionários m;tr-
xlstas-Ieninlstas; Krushchev afir
mou que «os imperialistas? estão
felizes ante as vergonhosas ali-
vidades dos chineses, que «se-
guem uma política facciosa e cor
ruptora do campo socialista»;
quando Krushchev finalizo;, seu
discurso, Gomulka ocupou a tri-
buna e teceu encomios à ajuda
econômica sovioíiea à l'r,l .r/m e
re fez eco das denuncia, cjntra
f. China vermelha.

em cõc/o cêí^imtfQ
cie sua mão,>
milhões
de germes
nocivos
E.tn csníintosa cfmJeooRttiii
uma grande,ameaça á eatide
tias crianças. E entro os mais
perigosos inimieoB invlsivois
de seus filhos — estilo os
'.errlveis verme? intestinais
Faça-os lavarem as mãos anwa
de cada refaiçfto.^e dô-lhes,
periodicamente o tradicional
vermifugo da família brasileira
LICOR DE CACAU, que é
«eguro em.qualquer época dw*
ano e de ação comprovada

^^_____\_Í'___^__.

SS_-£_™?iH <a»

_....., contém
PIPERAZINA
o mo» eficiente vermífugo'
que o cifincio conhecei'

icôr^èsjllc
%

Vermífugq %^^ ^
de XavierA>i^ J
a venda em todas aa
farmácias do Brasil
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RIVOLI - HOJE -
às 13,45 - 16,00 - 19,45 e 22,00 HORAS"UNIVERSAL-INTERNATIONAL"

APRESENTA:

K!RK DOUGLAS
M1TZI GAYN0R

GIG YOUNG
NA DIVERTIDA E HILARIANTE COMÉDIA

FEITA EXCLUSIVAMENTE PARA RIR1

"POR AMOR
OU

POR DINHEIRO"
FILAAADO EM EASTMANCOLOR

-CENSURA LIVRE-

MARABÁ
HOJE

SOMENTE 2 SESSÕES
Vesperal às 14,00 Hora»
Soirée às 19,45 Horas

4a TRIUNFAL
SEMANA

DE SUCESSO

AVENIDA
Hoje

Em 5 Sessões
às 13,45-15,45-17,45

-19,45 e 21,45 horas
"UNIVERSAL"

apresenta
BURT LANCASTER

TONY CURTIS
FRANK SINATRA
KIRK DOUGLAS

ROBERT MITCHUM
NO DRAMA POLICIAL
A LISTA DE

ADRIAN
MESSENGER"

Mmm_A
.1 li-Vit

*«fci
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Botafogo e Santos Derrotados Ontem por Vasco e Portuguesa
nua» Brnndcfl «urprdua,- fo- Pauliatlnha o rim... »,.!. i. ,"-/nua» Brnndcfl

r,.gi»tiad(ui na noit,-. du ou
cm projlllsp tntul doH II-

. ,|o ftlo-Hfto Pmun. Ah
foram leltnii por i/as-

do
aé-

tem,
deres
("""da Gama o Porfuguuian

a .«.«portos, qua quebraram
, invicta de Botafogo e «an-

r uma noitada Uma purtitn-

t"' MARACANÃ

Xo estádio do Maracur.á, o
».sco abateu o Botafu,

««O R"1 mn rendo por
1 '-inutos do primeiro ti

estádio
j por
o aoii

,, ininnivjB m" i"—  v^.npi,,
' 

cobrar umn falta nag ime-
ilações da Aren. Nn el.ip.i fi-

\\ mesmo 'reagindo, o Botafo-
So não conseguiu mudar o mar
iarior. A ronda da peleja itin-

|u Crí 8.806.000,00. A arbi-
Lêem enleve a cargo cie Gui.l-
ter Portela Filho. O Vnseo ven-
«u oom Marcelo, Mansinha, tj-l
f0 Fontana e Pereira; Odliíar o
Lírico; Zézlnho, Milton, Cóiio o
gabará! ° Botafogo alinhou

com Manga) Joel, Zé Carlos,

Paulistana o Riido- Elt
-T1-;,i,^r,',,,cl'a' AiSd«*-.."U.v..illnu,ii, Jnh- « Zigától

Km São Paulo ?áÇ««íragorosamento ante a Portu-Wm. Por 5x2. Ja na etapa In,-ciai a lusa vencia por 2xi. pe.
go abriu a contagem aos 2 ml-nutp» mau Ivair empatou melominuto após e desempatou ai»

Dlda aumentou aos 2 minu-tos do 2.0 tempo. Ivair ampliou«os 9; Coutinho aos 16 e Sen"ritmo.-selou a sorte do match oca"fi. Renda do Cr* 4.820.000,00
e na arbitragem esteve Arman-do Marques, A Portuguesa vencou com Felix, Abelardo, Dltflo.WI son o Rdilson; Pampollnl,

Dldl) e Nair; Nelvnldo, Dlda
CUgaJ, Ivair (Henrique) e NU-son; o Santos alinhou com GU-mar, Ismael, Olavo, Joel omá! Zito LI-
,, Oonçalo; Peixinho.
Coutinho, Toninho e Pepe.

Alexandre e Hélio
Chegaram Ontem e
Treinar Esta Tarde

vao
Com várias novidades o Cori

tiba treinará esta tarde no Alto
da Glória, procurando Jagüanha
r. Torres ajustar sua esquadra
p.ir.-i o certamo de 1964, pronfo-
para ser iniciado.

Ontem chegou o ponta-de-lan
ça Alexandre, quo segundo a
crônica é jogador para qual-
quer posição. Alexandre está
vinculado ao Grêmio de Porto
Alegre e sua vinda íoi conse-
guida por Francisco Freitas
quando da estada do Grêmio em
nossa Capital.

TAMBEM HÉLIO
Outro que, ontem voltou foi

o mcia-caneha Hélio Silvestre,
já com tudo acertado para ini-
ciar imediatamente seus treina-
mentos e so integrar na esqua-
dra alvl-vcrdo,

ALFREDO
O mela Alfredo estará em

ação, nndondo decidir esta tar-
dc sua transferência para o Al-
to da Glória. O excelente joga-
dor treinou terça-feira c atrora
Uiuo vai depender de um acerto
direto entre o clube e êle.

Maringá Movimenta-se com
Eraldo na Direção Geral
dos Esportes do Conselho

O Conselho Municipal de 3s-
portos de Maringá está .se mo-
violentando ativamente, visando
um maior desenvolvimento do es-
porte amador na região. Uma das
primeiras providencias tomadas
pelos seus atuais dirigentes, foi
a contratação de técnicos espe-
ciíilízadoo nas diferentes modali-
dades; bem como um Incentivo
maior ao intercâmbio com equi-
pes mais categorizadas.

CONVITES
Eraldo Graemel é o novo dire-

tor geral de esportes do Conse-
lho Municipal de Esportes de Ma-
rlngá, tendo Iniciado seu tralxi-
lho acertando a realização de

diversos jogo.s amistosos para os
próximas meses com equipes da
Capital e do interior do Estado
Agora, ele está ém Curitiba, on-
do veio convidar as equipes de
volibol da Sociedade Thalia e da
Associarão Atlética de Filosofia
e a representação de basquete
Maracanã, de Ponta Grossa, cam
peã interelubes Co Estado.

ANIVERSÁRIO
A apresentação das referidas

equipes em Maringá dar-se-i nos' dias 8 e 9 de maio por ocasião
das comemorações do aniversá-
rio da cidade. Além disso, diver-
sas competições locais deverão
ser realizadas.

mciárii Suburbano
POR JAN SZPATOWSKI

Inportantos assuntos foram
tratados na reunião do arbitrai
da terceira divisão do amado
rea, na última terça-feira. Ta
bela e regulamento, todnvla,
serão conhecidos na próxima
semana tendo em vista que a
tabela apresentada no arbitrai
deverá sofrer algumas modifl
cações, o mesmo acontecendo
com o regulamento.

PRIMEIRA RODADA
A primeira rodada do cam.

Peonato da terceira divisão de
amadores, o departamento ama
dor deu a conhecer estando a
niosma formada dos seguintes
Jogos: Série «Edmar Barono

Nova Orleans x Camponês;
União Mercês x Campo da
Cruz; Pinhelrão x Olaria; e
Imperial x São Braz. Série
«Sady Faria-- — XV de Novem
bro x Floresta; Abranches x
Tingui; Rosenau x Campo Ale
Kro. Série «Irineu Horbatiuk»

Olímpico x Bandeirantes; VI
tória x Pnissandu; Capão Ra-
Eo x Bloco Esportivo Capão
ia Anima; Batelzinho x Semi
lário e Xaxim x Tamoio. Sé-
r'e «Jan Szpatowski» — Vila
Hauer x Vila Fany; Santa Ri
*a x Gualracá e Triunfo x Vila
Pinto. Esla rodada será realiza
¦•a. no próximo dia 26, sendo
We os representantes da presi-dência para estas partidas ain
da deverão ser escalados.

UNIVERSAL NAO
PARTICIPARA*

O Universal Esporto Clube,
"ào participará do campeona-
to da terceira divlsãq do ama
dí»"es na temporada de 1904
t«ndo em vista o clube não
fialdar uma divida eom a Fe-
deração Paranaense dé Futebol
0 não mostrou Interesse om
Participar do campeonato. Mes

jjj° a equipe não está em con-
"'Ções para o certame, dai o
desinteresse dos diretores do
universal em manter a ogre-
hl,ação em evidência na divi-
65o.

ARY HEBTAL
REPRESENTANTE

por unanimidade Ary Hertal
presidente do Clube AtléticoPalssandu, foi eleito 1 representanto dos clubes da terceira di
W«ão de amadores, junto h dire
,(»1a da Federação Paranaen-*e de Futebol. Escolheu sem
^uvlda o arbitrai da -'iltima
'erqa-fejra, elemento capaz desatisfazer aos anseios dos clu
"es tercelristas.

SUPER TORNEIO INICIO
No próximo domingo será

ínneretlzarto o torneio Inicto.•ja .terceira divisão de amado*es, com a realização do um

torneio pentagonal, entre os
campeões das séries que for-
mnm a" divisão. O referido tor
neio será denominado «Nelson
Comei» e deverá contar com
as seguintes partidas: l.a) Im
portal x Seminário; 2.a Rose-
nau x Nncional. sendo que o
Vila Hauer aguardará o ven
cedor do primeiro encontro. A
partida final reunirá o vence-
dor do 2.o jogo com o vence
dor do 3.0. O local destes jo
gos será o campo do Vila Hau-
er, tendo seu início previsto
para 13.30 horas sendo que ca
da partida terá duração do 30
minutos divididos em dois

(Concl. na l.n pág. do 2.0 cnd.)

gÍÍSR -" ^TJÊa^alaalfflBwl™™^

/ ,-,-/¦. "yy ¦, ", f^/j^fm ?, SfttS^^S' ¦' ' ' ¦*•. y^ÊÊMí*- « m^m^mmÈÊ0%
'^^^Wè&É^^M^^^é^/^SOmmsm^my^^^y' '<^^^^^^oW^m^^^m^n^^^^B^'^^>^_ ^BSI
^^^^^^èr, ^^s^SBÊB9Sêêí^^&^^ • ^^jj^^MífflBmí^' AIHiãBHÍ[i(i^^^^^^^^^^'^^il>[^.^lHHr'' xmmmtm^Ê^^^^^^^^

w^^^m^SéaWÊteÊSMlIll^^^^^y'''' yNmaWSmfmwSÈSmmmmÊ&^™y

VITÓRIA ERA FÁCIL
No principio tudo era fácil para o Água Verde. Atacava bem, com amplo domínio sobro o seu adversário e sem proocu-
pação na sua defensiva, nunca exigida pelos catarinenses. No lance da foto, a jogada que antecedeu o primeiro gol, nu-
ma grande confusão ru área adversária, que passou per inúmeros momentos de perigo, dando a nítida impressão de que
o Água Verde marcaria quantos tentos desejasse. Depois virou o jogo no final e quase o quadro da Capital amarga um

mau resultado.

Igua Ver
Contage
de Ame

lili
Venceu po

Depo
una goleada

a

O Água Verde abateu onttm
à, noite a equipe do Internado-
nal de Lajes, pela contagem de

52 inscritos nas
500 milhas de
Indianopolis

Cincoenta e dois automóveis já
sc escrevarnm parn comp°,'.ir na
corrida das 500 milhas de índia-
napolis.

Mickey Thompson, que foi o
vencedor do record de velocida-
de em terra, inscreveu-pe com
uma equipe do trèiv automóveis,
com motores posteriores No prin
cípio acreditava-.--? que toma-
riam parte setenta compnlidcres
mas até agora nareec que não
pafsam de sessenta os inscritos.

Alguns propriervWo", de má-
quinas não queriam competir,
até que fique 3*rüarecida a pui;-
na existente entrj os carros es-
portiyos. que possuem motor na
frente e os que posuem-no na
parte traseira.

No ano passado, entre os auto-
móveis que se classificaram en-
tre os primeiros sete, estava o
Lotus — Ford. de Jimmy Clark,
que era possuidor de um motor
montado na parte traseira, fl-
nalizando em segundo lugir
atrás do ganhador Parnell Jo-
nes.

3x2, depois de vencer no pri-
meiro período por 2x0 e ain-
pliar no início do segundo pru-a
3x0. O préiio foi efetuado como
parte do pagamento do passe
do nrquelro Antoninho, que per
tência ao clube catarinense e

América
Quase
Campeão
O América de Rio Preto ven-

ceu ontem à noite a equipe do
Votupornnguense por 2 x 1 na
sua mais dificil peleja na fano
final do certame paulista, que
apresentará o novo integrante da
primeira divisão. O primeiro ten
to foi assinalado por Cuca na
etapa inicial. Flívlo empatou no
início do segundo tempo, pnra.
Cardoso* de pênalti aos 41 minu-
tos marcar o tento da vitoria.

AMISTOSO
Em Recife a equipe da Portu-

gUesà carioca abateu a tisquodra
do Santa Cruz, pela contagem de
3x0 com goals de Paraíba 2 e
Tião.

se transferiu para a igremin-
ção aguaverdeana. O público
não gostou do espetáculo, que
sú cresceu no final, quando o
Internacional marcou dois ten-
tos e tentou reagir. A renda foi
de Cr$ 106.000,00 e na arbi-
tragem esteve Kalil Karain Fi-
lho. O prélio foi efetuado no
estádio Durival de Brito.

ACOMODADO
O Água Verde jogou acumo-

dado desde o inicio, Náo havia
grande preocupação devido à
fraqueza do adversário. Jogan-
do fácil, Adão Plinio mòdiiicpu
seu quadro, mudando totalineiL-
te sua estrutura e dando enan-
ce para que vários atleta .-s ti-
vessem sua chance de mostrar
jogo. Descontrolou-se um pou-
co a equipe, principalmente pe-
la rapidez dos dois gols lajea-
nos e também pela falha de Ci-
za, que voltou a comprometer
deixando passai* uma bola. de-
fensável no segundo gol adver-
sário. Al tivemos multa cone-
ria, com o Água Verde lutando
para n&o deixar o Internacional
empatar e estes incentivado pe-
la torcida, tentando com todas
as forças o empate que não
veio. Luizlnho, Grilo « Duilio
marcaram para o Água Verde,
enquanto Anncleto assinalou o«
dois tentos do Internacional de
Lajea.

Atlético
voltou atrás:
Valdomiro

Automobilismo

CRD Considera Ilegal a
Criação da Associação
Paranaense de São José

O Consc'ho Regional de Dos-

portou oficiou à recem-fundada
Associação Paranaense de Au-
tomoblllsmo, Informando da ile-
galidade do funcionamento da
nova entidade, que pretendo di-
namizar o automobilismo em
nosso Estado. O oficio foi en-
viado pelo pr^sidintc Gdberto
de Abreu Pires, baseado nos
Estatutos do ConÈolho Hegional
de Desportos. ^ £

Falando a reportagem do DP.
o sr. Gilberto de Abreu Pire»,,

presidente do Conselho Regio-
nal de Desportos, di.«e que -a

criarâo da Associação Paranaen-
ec de Automobilismo nao pode
ser considerada váMda atual-
mente, nos termos cm que- diri-

gentes querem oriento-la. Disse
aejora com a criaçt.o '•*•

trotar as atividades automobi-
lis-.icns da cidade.

REUNIÃO
Dentro dos próximos dias os

conselheiros do Conselho Regio-
hal de Desportos deverão estar
/reunidos com os dirigentes da
Associação Paranaense de Auto-
mobillsmo, a fim de ressolver,
em definitivo, a situação da no-
va agremiação, fundada em
São José dos Pinhais.

Basquete do
Chile vai
ao mundial

que
da

C-,.„r -deração Brasileira de Au-
tomobilismo, haverá ngcesí da-
de da formação dc um" entidn-
dv- coordenadora, «m nosso ES-
tado. no caso a Federação Pa-
ranaense de Automo.bil^o.^

A Associação Paranaense de

Automobilismo nao poderá pe -

manecer com este nome,
vez que criará corjfurao com

futura Federação Paranaens*-
Automobilismo, dia qual a

f-rida entidade poderá ser
„„ ,!¦•¦; filiadas Como se

r A.P.A. foi íundlada em Sao

jeié dos Pinhais, podendo con-

uma
de
re-
¦j-

ssbe.

SANTIAGO 15 (UPI — OIA-
RIO DO PARANA') — A dole-
gação chilena, que disputara o
Campeonato M. Feminino de
Basqueto viajara hoje para a cl-
dade Tacna, no Perii onde está
relacionada a sua sedo Juntamen
te com o Brasil a Rússia e o .Ta-
pão.

A representação chilena esti In-
tegrada pelas seguintes atletas:
Aurora Echague-, Silvia Eoha-
gue; Maria Vlllarreal; Julia Ro-
mero; Ineo Segóvla; Eugênia
Lupayantc; Irene Velasqucz; Yo-
landa Pina; Hortensn Azagra;
Ismcna Pouchard; Onesima Rey-
es e Cristina Faundez.

fe
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LUIZINHO EM AÇÃO
O ponteiro aguaverdeano fo! sempre o jogador lutador
e aguerrido de outras jornadas. Começou correndo bas-
tante, lutando para marcar tentos e decidir logo a peieja.
Depois acomcdou.se e passou também a desenvolver de

acordo com o que exigia e adversário.

Noticias vindas da sede do
Atlético, dão conta que Vaidomi
ro assinou contrato ontem cora
o clube da «baixada.-. O jogador
teria inclunve assinado em bran
co, a fim de demonstrar seu a-
mor pelo clube. Desta íorma, cn
tre cumprir a palavra empenha
da com dirigentes do Coritiba e
ficar com o jogador, o Atlético
preferiu a segunda hipótese mos
trando assim que acreditou no
que o atleta contou e não no
que foi contado pelos mentores
alvi .verdes.

Real Madrid é
tetracampeão
pela l.a vez

MADIIID. 15 (UPI) — Embora
ainda faltem duas rodadas para
finalizar o campeonato da pri-
meira divisão de 1963-64, o Kcal
Madrid é o virtual campeio pe-
la quarta voz consecutiva, sen-
do a primeira equipe que con-
segue tal façanlia, desde 1028.
quando teve inicio o torneio.

Ainda que o R?al Madrid per-
ca as duas partidas que lhe res-
tam por jogar, e u Barcelona
saia vitorioso das outras duas
que também lha restam, o clu-
be «merengue v será campeão
pelo «goal-aver.i-je».

A classificação geral mostra
claramente a brilhante cam-
panha cio Real Madrid que per
deu apenas seis das 26 partidas
que jogou no atual certame, dns
quais ganhou 20 e empatou
duas. "i

Agora, o Interesse do campeo-
nato se limita a disputa do se-
gundo lugar antro o Barcelona
e o Betis. tendo os andaluzes
um ponto meno* que os cata-
lões .

A classificação geral depois
da 28.a rodada ó i seguinte:

1 — Real Madrid. 42 pts ; 2 —
Barcelona, 38; 5 — Zarioz.a, 32;
— Valêncla. 28; 7 — Sevilha, 28;
8 — Atlético Madrid 27; 0 — Bil-
bao. 25; 11 — Múrcia, 24; 12 —
Cortfoba. 23; 13 — Espanhol, 23;
14 — Oviedo, 23; 15 — Ponteva-
dra. 21; 16 — Valladolld, 17.

Finais do Torneio
Início no campo
do Vila Hauer

As partidas finais dos cam-
peões do tornelo-lnlclo da ier-
celra divisão de amadores em
suas respectivas séries, serão rea
lizadas no próxlmi domingo no
campo do Vila Hauer. Várias atra
edês estilo previstas para o en-
cerramento do torneio-inlclo de
1964,

NO GRANDE CÍRCULO
Vinícius Coelho

GUNNAR — Há muito tempo eu desejava um con-
tato com Gunndr Goranson. O excelente sueco fem uma
personalidade cativante, bastando o simples fato de em-
bora estrangeiro, ser vice-presidente do clube mais po.
pular do Brasil, para identificar sua maneira de agir,
Gunnar é um entusiasta do futebol brasileiro. Na Sué-
cia, ern 58, a maioria foi de opinião que na peleja fi-
nal Gunnar torceu- para o Brasil. Gosta mesmo, é fã in.
condicional de tudo o que faz Garrincha, Pele, Zito, Ni!-
ton e entre os seus Carlinhos, Airton, Paulo Henrique •
tspanhol. Não me enganei naquilo que sempre imaginei
em Gunnar Goranson. Um cavalheiro, com pontos de
vista sôbre esporte e especialmente futebol, que por
coincidência feliz, se identificam com os meus. Numa
frase ele resumiu muita coisa, quando perguntei stbre
o tutebol brasileiro, presente e futuro. Respondeu: «Fu-
tebol é uma arte*. Para Gunnar o futebol brasileiro é
arte pura que alguns querem macular, com absurdas
táticas defensivas. O Botafogo especialmente, sempre
cifãdo por éle, por jogar com oito homens atras e três
na frente. Quando perguntei sôbre o futebol sueco, dis-
se que «os resultados sêo bons mas o futebol não. Es.
tão jogando com oito atras e três na frente, como o Bo-
fafogo». Gunnar tem o Flamengo agora na cabeça. O
Flamengo e a Facit. Foi zagueiro do Norkoping, qi/e até
lioje é o seu «Flamengo» da Suécia. Não para de res-
ponder e demonstrar sempre uma atitude cavalheiresca
e atavel, razão evidente de seu sucesso e infiltração na
crônica carioca. Hoje Gunnar é um nome nacional, liga-
do diretamente ao futebol brasileiro, sua paixão maior
e seu diverlimento predileto.

ooo — 0 — ooo
BARROS JR — Antes tarde do qu« nunca. Há Barros
Júnior, grande companheiro de tantas jornadas es,
porlivas. Florianópolis, Goiânia, Porto Alegre e São
Paulo. Quatro jornadas longas, sem contar os conta-
tos no vai e vem do certame regional. Barros deu o
tom dramático à reunião do Arbitrai, dizendo através
da sua emissora: «Enquanto o Coritiba nos ajudava,

os demais clubes nos apunhalavam»,
ooo — 0 — ooo

ALFREDO — Não posso deixar escondida a minha sa-
tlsfação em ver Alfredo encaminhado ao Coritiba. Não
está certe sua permanência em definitivo, embora seu
genitor, o famoso Caju, já tenha consentido. Mas sin-
ceramente, nada a esta allura da temporada, me dei.
xaria mais contente. Faria com que pelo menos os en-
saios do Coritiba eu não perdesse. Está ali um dos
poucos jogadores de futebol, cujo idilio com a bola
é permanente. Permanente e em estado ds lua de rnel.

ooo — 0 — ooo
RELÓGIO E ARTILHEIRO — Acompanhem já na pri-
meira rodada a luta dos artilheiros. O que chegar

na frente no final da temporada, ganhará um relógio
Eska, no valor de 150 mil cruzeiros, que será ofer-
tado pelo representante da firma aqui em Curitiba,
ex.atleta Zalmir Quevedo. O artilheiro que o noiso

redator estatístico, Jorge Edil, apontar, será o con-
templado com o magnífico prêmio,

ooo — 0 — ooo
SOCA — Termina hoje o contrato de Soca com o Grê-
mio de Maringá. Amanhã êle deverá estar em Curi-
tiba, já' contratado pelo Coritiba e iniciando treina,
mc-ntos no clube do Alto da Glória.

ooo — O — ooo
Coisas e Gente

Gunnar ficou completamente surpreso quando viu as
13 banheiras de imersão nos novos vestiários do Alto
da Glória: «Só vi isso na Europa o no Maracanã ago-
ra» * Chegou ontem Alexandre. Fará hoje seu pri-
meiro teste * Sonho colorado para 64: Cartola, Pau-
lo Vecchio, Mário, Vevé o Sebastião * Regressou
ontem de São Paulo o presidente Mauro de Alencar. Li.
cenca continua * Brono Mello já recebeu as luvas
do Água Verde. Informação tá de dentro * Chega
no final da coluna, a noticia de que Valdomiro assinou
com o Atlético. Não acredito. Não acredito porque ain-
da penso que um homem quando dá sua palavra, tem
que saber mantê-la. Por outro lado, se isso aconteceu,
posso garantir que o caminho está aberto para uma luta
franca daqui por dianle.

TÊNIS DE MESA

Infanto-Juvenis vão Hoje
a São Paulo Disputar o
II ¦ Interestadual Dia 18

A delegação infanto-juvenil do
Paraná, que participará- do II
Campeonato Interestadual de Te-
nis de Mesa, a ser realizado em
São Paulo com inicio previsto 'inr
ra o dia 18 do corrente. Segui-
rão na embaixada araucàriana,
além de seu chefe, o técnico Zc-
non Kowalczulv e oito atletas. A
viagem aerá feita por rodovia.

QUEM VAI
A delegação paranaense esU

assim coní-i-ituida:
Chefe: Haroldo Pacheco
Técnico: Zonon Kowalczuk.
Atletas: Infanta — Hélio MI-

yamura; Getúlio Miyamura; La-
órcio Pasini: Aurélio Suguim:\t:.
Juvenis — Lincoln Domansld Ita
lo Nogiri; Gero Suguimati e Ade-
mir Mariano dos Santos.

EMBAItQUK
Os atletas paranaenses viaja-

rão hoje em ônibus do Expresso
Boscatur, que doixari nossa Ca-
pitai as 23h30m de hoje. O re-
grosso da delegação está previsto
para a manhã da próxima sngun
da-íeira, saindo de São Pauto as
10 horas.

VAI BEM
Segundo o profes30r Haro'do

Pacheco chefe da delegação
oraucarlana, por Indica gão do
presidente Lory Dcrlel Ribeiro a
equipe paranaense está bem pre-
parada e apta a realizar uma
boa dampanha, dlanto do9 mesa-
tenistas erioeas e paulistas quetambém confirmaram suas pre-senças.

Fazendo uma comparação com
a equipe que disputou o certame
anterior, Haroldo Pachaco dlase

que esta é dez fui*03 superior a
aquela e com melhor preparo téc.
nico o psicológico.

Eder Jofre poderá
colocar título em
jogo este ano

SAO PAULO, 15 (UPI — DU-
KIO DO PARANA') — Aristide»
Jofre, pai do campeão mundial
dos pesos gaios, Eder Jofre, con
firmou hoje por telefone qu«
há negociações para a realizaçãc
de uma luta pelo titulo entre o
campeão mundial e o pugilista
colombiano Bernardo Caraballo.

QUANDO SERÁ'
O combato teria efeito em Bo-

gota mas não antes de junho ou
julho próximo, segundo diz Arls
tides, que é o treinador de Eder.
Adiantou que o campeão pede
40.000 dólares, lirre de Imposto*
mais os gastos de viagem.

Seguiu dizendo que existo um
intercâmbio de mensagens ca-
bográficas entre os empressárioí
de Eder e Caraballo e que den
tro de alguns dias acharão uma
solução para o assunto.

O TREINO
Disse Arlstides que Cder.eom»

çsrá a treinar na próxima sema
na e que seu atual piso é de
68 kg. Eder tem suficiente tem
po para perder os quilos <jtto aa
bram antes <U luta, explicou.
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Tres Tentativas de Homicídio com Tiros e Esfaqueamento
O Indivíduo Doracl Loal, ire-

Mdcntc nn Vila Blacnln, depois
do discutir ncnloru<lam<-nto com
seu vizinho Lázaro Michoscl-,
armou-se com um revolver e,
penetrando nn residência cio se.i
contender, nlvejou-o com dl-
versos tiros. O agressor fugiu,
tomando rumo ignorado.

Agentes da Delegacia do Ho-
micldio capturam o atirador,
que foi preso e con
duzldo áquclai especializada,
eendo autuado cm flagrante. Do-
racl, apesar de ter recebido fe-
rimentos graves, foi conduzido
oo Pronto Socorro, «ondo sal-
vo, mas ficou internado em ob-
aervaçôcs.

Esfaqueado
Outro qao foi capturado t> au-

tuado pela Delegacia da Homi-
«idios íoi Edegnr Danbrosclti,
por ter produzido ferimentos a ¦
golpes d'J faca-cm seu vlzUilio
Olivio dos Santos, Em sou ilepoi-
minto nada esclareceu tendo
apenas alegado que estava sen-
do agredido por Olivio.

A vítima foi. transportada ao
Pronto Socorro,' onde ficou in-

tornada nfio tendo as autorida-
des' policiais conseguido ouvir
sou depoimento om, virtude do
sou gravo estado de saúde. Tun-
to Edegnr como 01l\^o são vi-
zinho» o rosldem nn Vila Lin-
doía.

Internado
Antônio do<t Santos, roslden-

na VUa IpirnnRa, estava no ar-
mazem Coelho, situado a aveni-
da Relpablica Argentina s/n,
quando foi lnoplntidamentc a-
gredido por Antônio Gabriel*
Como ti vessa reagido ;'i agres-
são seu atacante sacou ti" umn fa
ca o dosforiu violentos golpes,
causando-lhe graves ferimentos.

O fato chaagota ao comiectmcn-
to das autoridades policiais que
providenciaram a remoção da
vítima ao Pronto Socorro, a fim
de receber assistência médica,
tendo ainda capturado o agres-
sor. Esto nada esclareceu c a-
pinas informou que é funciona-
rio do um colégio religioso, na
Vila Pinheiro. As autoridades da
Delegacia de Homicidios ouvi-
ram ao xadrez a íl mde ser pro-
ram ao xadrês," a fim de ser pro-
cessado polo 5.0 Distrito.

Curitiba, Quinta-feira, 16 de Abril de 1964
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ENTROU NA RESIDÊNCIA
Em flriude do exnsia* de velocidade, na avenida Salgado FUho, o caminhão 58-14-42, dirigido por Ho-
dolfo Joio Ferras, perdeu o conlrote de dlrecío. depois de paaunr um «Volkswagen», arrebentou um
poeto do iluminação, saiu da estrada e entrou na cas* de Lirlo e Maria Palhano. Antes de arrebentar
o muro, o caminhão saltou por sobre um riacho. Na casa encontrava-se apenas a era. Maria Palha-
no. que não sofreu ferimentos, além de um gran de susto. O caminhão permaneceu mais do duai ho-

ras dentro da casa. norquo o S ervlço de Trânsito não compareceu no local.
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LIQUIDIFICBOOR
1.220 mensai»

E1CERADEIRI
3.290 mensais
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É MAIS BARATO COMPRAR ...E MUITO MAIS FÁCIL PAGAR NA

ULTRALA
CURITIBA - Rua Cândido Lopes, 215
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Bêbado
dirigia
automóvel

Arloavaldo don Santos For-
nandüs, om completo estado Uo
embriague*:, dlrljlat, um au-
tomóvol do' Bua propriedade
no oontro da oldadc, quando
foi Interpelado por um fiscal
do Sorvlço do Trânsito. Não
gostou da observação o rovol-
tou-ee, ofendeu o tentou agro
dir o policial,

Uma viatura policial aalu no
jncalço do motorista embriaga
do, conseguido capturar Arlos
valdo, que foi conduzido à
Central do Policia. B*)l inter
rogado o dopola recolhido ao
xadrez k dlaposlfiSo do l.o Dis
tt-lto. Em seu poder foi encon
trado uma carteira do agente
cooporador da Secretaria do
Soguransa.

Indigente
recolhida
ao xadrez

Prosscgulndo o policiamento
pelas ruas do nossa Capital, vi
sando exterminar a mcndlcãn-
cia o pessoal do serviço de ron
da da Central do Policia detc.
ve Maria do Lourdes Silva, re
colhtando-a ao xadrez. Primeira
mente, Maria foi interrogada,
esclarecendo quo se encontra
va abandonada o com fome,
sendo obrigada a pedir esmo-
las.

Quando da mudança do plan
tão, o novo delegado chamou a
detida o soube que ela foi ope
rada recentemente, estando ain
da em precário estado de saú
de sem recursos financeiros.
Foi servida a Maria do Lour
des umn refeição e liber-
tada posteriormente.

Embriagados
e desordeiros
presos ontem
José Domingos do Oliveira foi

preso e recolhido ao xadrez da
Central de Policia, por estar be
bado e promovendo desordens
na praça Zacarias. Quando esta
va sendo interrogado, o pessoal
do serviço de ronda apresentou
à autoridado <ie plantão, Paulo
Afonso Pires Natalicio Alves da
Silva, Luiz Alberto de Oliveira.
Quiridio Cordeiro da Silva e
Nelson de Oliveira os quais, pe

j lo mesmo motivo anterior fo
ram recolhidos ao xadrez, è dis
posição da Delegacia de Costu
mes.

Todos serão processados por
aquela especializada e interna
dos em Colônia. Penal Agrícola

y à 'disposição da Justiça.

Comerciante
apossou-se
de relógio
0 comerciante Lourival de Bar

ros. estabelecido, à rua Estados
Unidos, 130, Bacacheri por quês
toes de acerto de conta desen
tendeu..se com o sargento da Po
licia Militar, Acelf,no Rodrigues
residente naquele bairro, e am
bos foram parar na Central de
Policia, conduzidos por uma via
tura da RP.

Ali, o militar aleèou que o
comerciante se apossara de um
relógio de sua propriedade, co

mo garantia de uma conta atra
sada. O militar foi encaminhado
a sua Corporação e o comercian
te foi recolhido ao xadrez, á
disposição da Delegaciai de Falsi
ficações e Defraudasões. em Ge
raL

Mulher Serviu de «Pivot»
Para que Três Indivíduos
Assaltassem Motorista

Manoel Julio da Silva, cnsado
residente om Ponta Grossa Ul-
rlgla seu caminhão por uniu rua
do Curitiba quando foi abotílntio
por uma mulher quo lhe pediu
carona. O motorlfltu, alta» '»»'"*
da madrugada c sem companhia
nâo titubeou cm dar contlaieuo.

Ao chegai- a corta altura Ala-
noel parou o caminhão e passou
a conversar-com a passageiro,
quando dois elementos dese nho-
cldos se aproximaram o som qual
quer oxpllcação agredlram-no
causando-lhc ferimentos.

ROUBADO
Depois do apanhur bastante

Manoel foi roubado pelos Indivi-
duos o pela mulher sendo lusado
na importância de Craf 16 mil,
unlco dinheiro que possuía uma
vez quo pretentíla descarregar seu
veiculo o retornar à Ponta Oros-
ea.
Ainda sangrando Manoel .T. tia Sil
va conseguiu escapar o na dirigiu
ã Central do Policia, onde apro-
sentou queixa sendo encaminha-
do ao Pronto Socorro a fim tle
sor medicado. Ao ser interrogado
disse quo não cainheco Curitiba
e por isso não podia precisar o
local da agressão. A Delegacia tio

Furtos e RouboB c a de Vlgl||u,
cia e Capturas foram mohm,.*
tias a fim do localizar ob a,11MlL
tantes.

Fechado jornal
israelita em
São Paulo

SAO PAULO. 16 (Meridional)
— Agentes da Delegacia üe Or
dom Politica o Social feoi,n.
ram o jornal Israelita «Nosbh
Voz», por sor considerado de
orientação esquerdista.

Os policiais da DOPS estl.
voram na redação do orarão, on
do apreenderam material do
orientação marxista, revistas
de propaganda soviéticos o chi
naasos o outroa escritos consl.
derados subversivos. Há Inqué
rito contra o diretor do Jor.
nal, Israol Nussouwelg, qy,
está desaparecido.

Pedestres Atropeladas na
Av. Manoel Ribas Foram
Socorridas Pelo Motorista

Na avenida Manoel Ribas, es-
quina com a rua Professor Ti
móteo, Maria José Nicodeli, Ar
lete Liberato e Santlna de tal,
residentes à avenida Vivente Ma
chado 180 foram atropeladas
pelo automóvel 1—13—89, dirigi
do por Jamii Fadei residente á
rua Albano Reis, 205. Em conse
quéncia, sofreram ferimentos ge
neralizados e foram conduzidas
ao Pronto Socorro, a fim dc se
rem medicadas,

O próprio motorista atropela
dor socorreu as vitimas e poste
riormente compareceu à Central
de Policia, onde comunicou o fa
to às autoridades de plantão,
quando foi submetido a extração
de sangue para verificações de
dosagem • alcoólica. O 7.o Distri
to Policial ficou encarregado de
instaurar inquérito.

No cruzamento da avenida 7

Várias agressões ocorreram
ontem. A primeira, verificou-
se na rua Mateus Leme, quan*
do Celso Alves de Matos, resi-
dente na Vila dos Bancários,
foi espancado por Francelino
Carneiro Lobo, residente à rua
Voluntários da Pátria. A vlt.i-
ma recebeu ferimentos genera-
lizados e apresentou queixa, de-
pois de medicada no Pronto So-
corro.

Em suas declarações, Celso
alegou que náo houve motivos
para a agTessão, uma vez quemal conhecia o atacante. O a-
grressor foi capturado e recolhi-
do ao xadrez, à disposição do
l.o Distrito Policial.

Nival Anton Pires e Rosenia-
ri Rosnann, residentes a. Vila Pa
rolin. têm criado uma série de
confusões com seu-í vizinhos.
Ontem, depois de discutirem
coan a vizinha Maria Teixeira,
de 55 anos, resolveram agredi-
ia fisicamente, causando-lhe fe-limentos.

As autoridades policiais to-maram conhecimento do fato e
providenciaram a prisão dosagressores, reco)hendo-os ao xa-dre;!. Depois, conduziram a an-clã ao Pronto Socorro, onde foimedicada. O 3.o Distrito Poli-'ciai vai instaurar inquérito arespeito.

O casal Alcides Doré e Mariada Luz Cavalheiro, residente nobairro da Boa Vista, passeava,

ontem pela praça Eufrásio Cor*
reia, quando foram agredidos
pelo indivíduo Nori de Paula,
tendo recebido ferimentos. As
vítimas fugiram o comparece*
ram à Central de Policia, nn*
de apresentaram queixa e fu*
ram conduzidas ao Pronto Sn*
corro, a fim de serem medica»
das.

Foi designada uma via*' "i
policial para capturar o agre.-.-
sor. O desordeiro foi conduzi*
do à Central e, depois de int«r*
rogado, recolhido ao xadrez.
Identificou-se como Nori de
Paula e disse que nSo tem re*
sidência fixa, sendo o seu pon*to aquela praça onde se encon*
tra com outr-os desocupados e
marginais, tendo ainda declara*

-Hahèas > Cormis"
O juiz de Direito Luiz Slha

e Albuquerque, dn l.n Vara
Criminal, está escalado de plaal
tfio parn conhecer dos pedidosurgentes de <<habeas-corpiis»,
nos dfns e horas em que iilt"
hnuv-er expediente normal ia
Firo da Capital, durante » •«•"
mana compreendida entro 12 t»
18 de abril. Endereço: rua Tapa
¦rnSo XXIII, 23. Fone 4-5860. ¦
do que Tficou com vontade ds
agredir» o casal que por ali pss*sáva.

I

1

do Setembro com a rua Const
lheiro Laurindo, as 15h de oa
tem, ocorreu um acidente de
transito, no qual saiu ferida a
menor Margarida Aparecida doi
Santos, residente, em Assungui
municipio de Diamantina. A
liimbreta de placa 47—21, püo
tada por Erwin Keppel, residen
te na Vila Marumbi, depois de
uma rápida manobra para esc»
par de um automóvel que tra
fegava em excesso de velocidade
foi atingir a menor .

Margarida foi socorrida por po
pulares e conduzida ao Pronto
Socorro, a fim de ser medicada.
O lambretista foi conduzido a
Central dc Policia e submetido
a extração de sangue para verl
flcação de dosagem alcoólica,
cujo laudo instruirá o Inquéri
to que será instaurado pelo l.o
Distrito.

Agressões Ocorridas Ontem:
Polícia Prende Agressores
e Vítimas Medicadas no PSM
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